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ESCOLA DE AGRO·NOMIA YAO SER FECHADAS AS CASA·S 
D O N O R D É S T E DE JOGOS PROHIBIDOS POR tfl 

A COLLAÇÃO DE GRAU DE SUA PRIMÊIRA TURMA DE TECHNICOS ACRiCOLAS 
O BRINDE DE HONRA _AO INTERVENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIR@O - REPRE­

SENTOU S. EXCIAJ O DR. CARVALHO DE ARAUJO - O PROGRAMMA DAS 
O interventor Argemiro de Figt,_Piré._ de v e-xcia. irei d• te!'mii1a~· rig1rc!:n 

do em lj do rcrrer.te recebeu do sr p,:ohibiçb.o. Entretant pare. m-eJhor 
ministro da Ju,tiça o seguir te tele~ a.clarecer o o.:.:.sumpto consulto s~ 
gram1na sor.rc o fechamento ci'ls ca_ além G.as e.:,t~.ções de clima estações 

SOLENNIDADES sas de loi:o:-, prohibidos p; r lzi hydrominern.e<; e cULlOf de praia. cs 
"RIO 15 - I:iterventor Ar:semno rzfcridcs jogos T'~dem s:>r permittlcl.o~ 

A entrega, quarta-feira ultima. de offer~cldo pela directoria da EscJ'la. 1 que ecabo de me referir, mas. torna- de Figueireu.0 _ Pal::cio ca. Hcd'"'nt_ na;; :édes dOE (lnb_: e asr:clacõ~s re­
diplomas á preunetra turma de tech- aos alumnos conclumtes l \a_se prec1So que noo unissem~ num pcã.o _ Jcfi.o Pe3rnf< _ Tenh.') a honra C!"1...nLvas_ Aguard') :espo.sta Cl);d1a_ 
nlcos agricolas pela Escola de Agro_ 1 Fazendo o offerec1mento desse ága_ ambiente verdadetramentr? fratern3l de eollcitar de " cxc1a ca O t.?" .1 ... m e; saudações - ,\r&en-s!ro 4i> Figuei_ 
nomia do Nordeste, localizada em A_ pe, discursou o dr Jardel Nery, do para que se ton1asse poss1vel a com- ctcto regula01entaro~ ne"'se fü.to.d.:i 0s r.!.c!r - !nten:-:nlor Fderal". 
reia, deu motivo a que se promoves- corpo d~cente da Escola, que pronun... memoração do duplo p1azer que to_ Jogos pr h1blaos por le~ plO\Í. i•n:1a::; - O titular cl.a Jusllca telcgraphou 
.sem naquell2 educandario varias se- / ciou o s~gumte discurso dos nós sent1mcs no actual momento no ~ent.do de nr restabelet·iàa a a .· Chefe do Govêrr•o do Estarto. nos 
lennldades commemorativas. 1~ um lado a sat..staçáo dos nossos allucti ... a 01ch1b1rdo só senclr pe, ni1t- seR"uintes termos. 

Esse facto repercutiu sympathica_ 1 "Ex:mo sr dtrector, prE.:zados technolandos que, acabam de I tidos o~ Pfc-hJo-. jcf ·s 111~ ,-t 1ç63; ··R~O .. 11 - Inte:·ventor Argemiro 

AO ALTO: - A raua Qt.." !'.. idiu e,_,;: trabalhoS de entrega de diploma·J, 
no momento em que distt.arsava. o orador da turma. EM BAIXO: - As­
pecto tirado antes Llo bail~, vendo-se na 1>rimdra fib os alumnos que 

ooncluiram o cm• o, entr .... o ir. Carvalho de Araujo, diredor 
da Esn:..·ti. de Agronomia 

m~nte em t-cdo o Estado, que vê, as_ Minha.;; senhoras. 

j~ivcisre:ci:igla 
05

de v~~~o~~fa 0:~ 1 ~etic~~~h~;e~gronomia do Nordes· 
Nordeste. 1 te regista na. data de hoje o seu pri_ 

Offerecendo a sua primeira turma melro passo no que diz n-speito á sua 
de alumnos, completamente apta pa~ ! finalidade maxima: entregar ao p~is. 
ra O desempenho das actividades a_ homens capazes e aptos para traba_ 
grtccla.s, esse tmportant.E educanda.rio l lhar e trabalhar mui_to em prol do 

~:~u:
0S:1~';1~r~~id~º!; grvi~~~ !~~~~i~~t~~o d:ª:c~~~~~~~as~l~~;~~al 

Estado no sentido de dar a maior ex Assim sendo. é perfeitamente Justi­
pansão' á agricultura racional na Pa°:: ficavel que a nossa querida escola 
rab,yba. sintu~sr no dia pr~sante. verdadeira-

mente orgulhosa de podE':r offereoer 
O PROGRAMMA DAS FESTAS ao Brasil essa pleiade de jovens tech_ 

nohndos; são moços chei-::s de fé, de 
Dando inicio ao programma das~- espGrança e de sadio enthusiasmo J>0-1 

tivldades, teve legar ás 9 horas u·a las coisas nossas; ir..oços. preparados 
missa em a~ção de graça. na Matriz e fortes para vencer os se11os cbsta_ 
da cidade, sendo officiante o padre culo..c; e os imprevistos da vida prati. 
Antonio Costa, vigario da Parochia. -:a; moços, racionalmente preparados 

A's 10 horas, occorreu a solennida_ para os trabalhos agricolas e para a 

~~a~~ P~~n~~im~ir~~~~a c~~io~:°dã ~~~3/~t~~;:;re s~o con:i~~~çiu; a
5ª~~!~ 

pela. Escola. za da victoria que a nosso instituição 
A esse acto. que se r'evestiu de um nenes d<-"posttou. 

cunho muito significativo estiveram Recordo-me perf1itam-ente do dia 
presentes os corpos docente e dis:ente em que os actuaes techniccs agricolas 
daquelle estabelecimeiito. vendo-se a_ ingressaram na nossa prezada Escola; 
inda, numero.l(as familias. lt..mbro_me ainda da primeira auia 

~essa occa.siã.o falou e reeem_diplo. que tive O prazer de ministrar aos 
mado Daniel Berald. e;cternando o mesmos; tudc isso parece que fm 
pensamento do.s seus collegas de tu:.·- hontem. quando na realidade se 
ma, qu,z detx.avam. alli. a&;lgnala.do, processou a d:;is annos atraz. 
~c~i:º d~\9~~agem dos tcchnicos Por outro lado, tanto eu como os 

A' tarde, realiw~·~ no salão nobre :~~. i!~~et~~ ~v:;:s e d~r~rram~~~ 
da Escola, a appos1çao da imagem de 

I 
te. do esforç::i ê da vontade ferre a ctos 

Christo, n1;1ma rica moldlfTª· discur_ 1 nossos caro..t, alurnnos e que hoje são 
sande. entao, o padre An,on.1o Ccst ... L teclmolandos; no convivb das aulas e 
que exaltou, com p~a~ra.s repassadzs nrl pronunciada approxim1cão que e. 
de fé, o espirlto chnstao da m :cidade Escola de A.gronomia do Nordest.e 
que se e~u:a sob o tecto da_ Esc<:>la de mantém entre os seus alumno5 e pro. 
A_gronom1a do Norde-.:;te. cuJ:i orienta_ f€!'1;.ores. d~ modo que os primeiros w­
çao tem sido pauta~a dentro das nor. jam nos &PUS mestr2s um verdadeiro 
mas d~s ma:s eff1cientes methodos l guia e um sincero amigo, surgiu essa 

~~~c~~iv:u ~~~c. t~r. ~fri.ri~ar~a~~~lhJ~ ~~~2;r!e n:e ~~d;en:s di:
1
~e e a:~-

llrauJo nhA. -
A's 18 horas, houve lagar o ban_ A E~oola de A!P'onomih. do Nordeste 

QUete de der.pedida, d• 80 talb.er~. não ~ tm,;ar ll"~1A a ~ 

vér os s~us esforços -coroados do mais I hyd.rcrm!\erJ.~!-. estar:õe'-; d~ ·;limJ. e d:-: F1gi.;t:1ré?,o - J:alac10 da Rt:dt. 1n 
corni;Jeto _exito. e, por outro lado, a ca~inc:: cic p•.·ai_n. Scii.:.-ito n :tda. ma:- . pcJ() - Joao Pe:.soa. - Em resp-:sta 
~rata ,;at:sfação da Escola de Agre. sejar,, co1r1mumc.~dr.:; .ªs me. d ~a'i p~r I ú c._::m:-::ult::.. de. v. ex.:rn .. e::,c~a.reço Qi.u 
,1cmia do Nordeste por ver cumprido v. e:<cla. tOP1:?.tJa-- lhl".1 e<-<:- e:. ·uç~ O"'"· 1ogos nã~ de.vem si::- pern:1tttdos na~ 
:, seu d•?ver perarit~ a collectlvidade consultanc~o ~He ~:Hmsl-er;.o c:.so~ du- , :c"'s dos ~luos e as~ci:1çoe.:> recrl:'.a_ 
nacional. 1 "!da:-:. Attenc1o~;t5 '.avdac~e5 - . ~ r.1n. , tr,:2s. Cnr~1aes_ t.au?aç?es .,-_ Fr~.nl'1!:--

l''inalmente é ches:ado O momento osco CamJ}, ..... .:.~!11.',t:-~ e.a J 1::..u;a. ro Camp:'s M,rn~tio aa u\~..,tiça 
de nos sepa;ar· é ;,.rei.ade que t .. de - Em :-esr.:.stp o lat.:r,·e:i:.1 _FE J - O mtervcnto: Argemrro_ de F.:t 
se?araç}.º é tr~te e- deixa s~ mP:e ~~:·P~~t~J~~e;;.!~·-J:!l~,:3.;~~-htra.P.-:-is~o l d~e~~~~rn:mN~;i;~afel)~!tf;~~~~~~:ç:~ 
~au~ad,.., mas, no caso prese~t~, ~ª-, "JOAn F7-:êaCA 16 - Viinj.str I cnefe tie J?"c11,ia qu~ d: ama:1hã por 
vero. saudade. mas não. ~ave.é. t1is- Franci ·e,) Ca.Mpas - Rio - A--cuso f diante. seJam t~rmmn11tre1e.:,1te pcei_ 
tezas. porquanto. o esl?1nto d:1.nosc;:1 rtceb!do releg.-ammn de"· exria. re. J. 1...:d(.S th· Fara:1yb:i. tcdos os j:!3-Js 
:iuericta Escola, qU•.'.' e o esplnto de fcre:nle aos jcgJ: prohibido,,; "ttr w:, prcv~sto:; nas l~:gE nc1as lcgJ.es, b_ 
tojos nós, pr..:fe&ores e technolandos. Pa:é:.~yr.ia api:s:i.r de n:io r. o-·JL~,,1 n c!USive o.; que ,ão e,_1ectuad~s :u~ sé. 
continuará err. bus::a do seu ideal: o l:.l'Jc:: ,·!n'1.aJil sen'.O ha n~~:.,• te-k-:a= ! ctes ôos club:~ e a~vruç~•, recreativa,. 
1.le~ant3mento de no.~ querido Bra_ à.os pe!a p~licia. Di:inte ...l.<-1~ in<-tru~çó;o~ 1 . º. dr. ~ l':!f.,. d-;_ Pv!!r;:~2 n:>s.sL_ u·~:. 
sll. J ------ ------ ---- t1~!c '1!Q\1denc1ara Ju~L &. toda_ a.1-

Em seguida. falou. em norr.e da NQT AS DE tondad~ µolic1aef do Estedo 
turma d<~ te.chnfoos ag,i.·;colas. o j :ven , . 

;<1x~,,n,e"" •• :1·vo
1
'·ªd

1:._vu·.ru•;.1ªâ.ni~y\3r::J~u~c~~~ , P A L A C l O - = ,!. Como é do conhecimento pu-
lor da orientação mechanica na agrL I Estani!o o sr Interventor Arge_ hlico O Govêrno está elaborando 
:6;1f~~~: e áo rrf0~fJ~d~ele~~~te riiz\,ees~! miro de Fígucirêd'> e~penhadv na O orÇamento do proximo anno e, 
:a!ut:u:::s ensinnmentos. na Escola deo: e1ab~raçio Jo c:r·,;,mcnto de !!;3S. c>n. em face da nova organização trL 
Agronomi_a de Areia. Hnu'.".rn suspensas. pr(.'IYisvriamente,, butaria estabelecida na Consti­
da~! ;uS:

1
~0s°~:~~ºe~-b~ ci;;:f1~~b~~i- a.-1 <-udi~n!J~s pubJi<~~ . 

1
tuição de 10 de Novembro, vê-Sie 

r~mOS CS Ob!'e;roo de anianh~. f.:nl1an~ i A'- !JC~-SÔ:!'S que !.i_t·e-rcm into_e!l;,f'::, a 1obrfgado a fazer a mais rigorO­
do a avalanche _do~ p:rcfiss1onaes que I tratar "ºm e. Gc.ver ·.o. dl:""-'-:1.) p-:-o- •sa compressão nas despêsas. 
ten. am pór o ~aLS ncs quadres da. sua I curar os .!órs. Sc(:!"ehrlos do I1!tt:l·ior I Devem pois todos os interes .. 
g~~p~iaé". fine.l!dade cerno agncola e da Interventoria. sados abster-;e de solicitar ou 

· -- encaminhar 11edidos de colloca-
) BRINDE DE H::)NR..\. AO rNTER._ O •-r Interver1t'.)i· Argem, r de Pi- /ção nas repartições do Estado, 

VENTOR diJ~:~o DE FI- t~;lf.:~~~êã~~!.>;~/m~fÍfct'\df'jttnt~~~- ,aguardando, para isso, as :vagas 
V1:J.k m::>r Falcf.o e M.a1qJt'' dr ... _rtc1s lque occorrerem após o reaJusta. 

Por fim o dr. Carvalho àe Araujo, 
depois de 'se congratular com os pre_ 
sentes demonstr:u o alto apreço cm 
q:.,e é· tido o later,;~~ntor Argemlr-0 de 
F~iueírêdo. sob cuja adminístração o 
no..;so Est:ido tem ·,ivido uma época 
de completo scerguimento. assigna_ 
land:.s.;; em posiçãc destacada o ale_ 
vantamento da agricultura. graças á 
a~pLcação 1os mode!"nes processos 
agrar!os. E accrescentou que ness,e 
tocante, a Escola de Agronomia de 
Nordeste é ,: exempb mais patente, 

~:ei~~Tc~~ dt~i~:;~,. ~c/\~11~1;~~~ra;J~) J!~ Jn.1ento nos quadros do f~ncciona. 
tado ct.:;; N('~ociJs do T;·:ibd:10 lnctu~- hsmo, que ora se promO"\.: e. 
Lr!a e Ccmm(.r.:'iJ e dç prtH· !~~,. do 
Banco do Bra~U respec:LiL1mt:nte 1 --------------

o d;· Jcão de Lourenço em ~s.;--t}.,­
,.r.3er::.-.· d 11., ,r lntc1T· 11tcr Argc 
miro de FigL1dr~c~ agr11:ieceu ,ls c:1~­
l_'.r:1tukçól'<: r~.,vi;;;,: ~~s por s. exr1a. por 
m~tn r; dt 1 ·•e:: m._n.,,,:.d.:, ;s:P. a o Cv:1_ 
elhc ? xier:1 1 a,~ C:1mm~~~i Exterir,r 

A CONTRIBUIÇAO 
DOS MUNICJPIOS 
Fita a im:trucção Publica 

f7sis d~t!Óo\,~~~10en:e~epr;o1t::ic~~ ~~ m:
5
or3 :~:~r,;;~1

~~~· ~~·_df~ 1:,\~t~ti{ ~º- Pelos prefeitos respectivos, fol 
attender a todru, as necessidades da. de;a\ o suo ncm-·cc> par·. o . 11v communicado, por officio ao sr ln· 
quelle instituto agronomico. de assi~tente_c~~fe ~~ D!r?-::tc;·'.'.l de terventor Feder.11, o recolhimento, ás 

Num gesto de reconhecimentv aos Fomento. da P, odu_çno e -~C'~~lll7.<1s Mesas de Rendas locaes, das contri-
esforços dlspend.idos pelo interventor AgrvncmJ'..:'.lS e ~Eu ccn!:...11 l: n~ '11en_ b . - d ~ d b 1 . 
A:gemiro de Figueirê1o em prol 00 to yara dinctur do m~sn:0 cl.t.>part.--, UIÇOes o mes _ e nov~m ro u timo, 
desenvolvimento de Es-:ola de Agro I mei.1to. , para a Instrucçao Publica do Estado. 
n.:.mia, o dr. Carvalho de Araujo le-:: - . . Idas seguintes Prefeituras : 
v::i.ntou o brinde de honra a s. excia.. Este~e l:ont! m. :,o r-J:-i,.,v. oe. R, - S:mt.l Rita 1 :641$300; Cajazei... 
ouvindo.se em seguida. calorosa saL dempçao em v1Mtri de r"l,t', "O f ·662Sso'o· C l' d R h 
,a de PR1Ilrn .. '- 1 Chefe do Governe, o sr Goctoftedo r.1s, l , ato e o oc a, 

-· G ;; ta aamim.:;tr .dc..1 cta M""ª de 2·074$700, Cabaceiras, 919$700 
A SESSAO SOLENNE Renctus dz P1 ~nccsa 

A fun de ser,m confendos cs d1plo_ 1 O yrefc1to Bee:iict~ Bs•bos, de GOVÊRNO DO EST AOÕ DE 
mas aos technolan1os da E. A. N., L'~lagoa N va t~lei;;ra.phou .:ao ltr. In· , 
realizou.se ás 20 h:ras. no salão no_ tcrvenl-0r 1-~~deré:.l dand,:, ronhecime~- ! G Q Y A Z 
bre da Escola wna sessão solenne da to C:a.s .11r,•:1l.!cn:rn!; qu '- ~·m to:nanuo 1 
Congregação, Sob a presidencia do dr. cm o·.:ól c2o je· (',n'oin:111•1.1to d,1. cul 
Carvalho de Araujo. que se achava ~._11·a · d;. ;-.,"nL:-ia rr.' ~-,,. 1n-1r:lctpi 
ladeado dos srs. prefeito José Cunha de accô1·do rom a., d ~ermin:1('.Õt"s dc-

Lima, padre Antonio Costa. professor ~. ~x·.~\~ 11,1.ervPntor r ecieral rec.:bru 
SUd Menucci, dr. Carlos B:istos Tigre, ~tnd:1 tcl::-gra,:.:uu.a,;, tlJ ... 3rs. zacharbs 
representante ,~~me~~~ r:,~_. ~~,:sto Ribeiro e Antonio Xr.v1· r cot.1mun' 

cando a t.. e:,cia ter,'m ton,~ci::, p.).S..s;· 

Vae ser esh1dada a situação 
de pESscal diarista e ffl!R· 

salista das Correios e 
Telcgrar,hos 

RIO. 17 (A União) - O Minis­
tro da Viação officiou ao Departa­
mento dos Correios e Telegraphos, 
communicando que foi de~ignado o 
officiJl administrltivo Emilio Tavares 
de Macêdo par:i se incumbir de estu­
dos referentes á situação do pessoal 
di:1rista e mensalista, inclusive a.gen­
tes de terceira e quarta cbsscs da­
quelle DcpartJmento, a fim de se 
estabdeccrem garantias para m res­
pectivos cargos, em face qa legisla· 
ção geral attinente ao funccionalis­
mo publico, passando o referido func­
cionario a servir na secret:iria de Es­
tado, podendo cntcnderse, direcda­
mente, com os chefes de serviços e 
gozar franquia postal e telegra· 
pi.ia 

d:J c'l,g:O dt> l;~cfrit.:> n:sp ·::tive­
men~e ct~·.s mtu.itiplo; '1 i.-.~á t: li 
cuhy: e d.') "r ~1n,1rdo ~-r~~~do pa .. 
ticipand~ a tr.Jn ;mis:::;:\ a ~::-t-e ultL 
mo. daqucl~a-. funcr.óe.s. que vinhn 
EXe;·cendo intcrinar.1cnt na quali._ 
1.ide de .sec:-ztario d:i. Prr:feitura d( 
Picuhy. 

O àr 1'.belarJo Jm ma f'o:11mw1i 
!.!OU por te lfg:·:rnrnia ao !nternm~or 
Ari;;em!ro r.e FlgJ~irêd- h.inr assu­
ili..!('! r r3 ;io ct.~ µ1 ,fr:to C.:. !tah~Y" 
:ia p:!:a o qu:i.l foi r:ccntemente no. 
meado po1 ._. cx"ia 

Em telegramma dirigido a:, Inter-· 
\·cntcr A:·crrm1ro de P1gu2irédo, a se. 
nhorita Rina11ra oanta::. E.indcirs .. ie 
!'ret:Jrln d:1 Prcfn~ura de Itabayaua 
cvmmunirou a ~- excia. h:iver trens 
mittido 30 dr. Abelardo Jure-r:1a o 
cargo de prrfr1to d:\(]Ur>lle mun!cmi 
o qm .. J \ inhn exerc~ndo tntt"tlnamen-
te. 

Envis.ram cartões rie Bóa!'- FN. a. e 
Feliz 1~11no ~ov0 .to Interventc1- J..r­
g-emlro d-~ Fitz;.:~irédo C's i;rs .. dr, . r.1_ 
bargndorcs Ve.~co de Tolí'do e fRmi 
lia Augu.sto Odilon dl C:>.sta B:1.r_ 
thc.lomtu R. dt> ouvens. e a firm.1 A 
IX!.O.iw & Cia., d41t-ta praça 

O sr Interventor Fcdcnl desc~ 
Estado, recebeu o seguinte despacho 
de communicação : 

GO!ANIA, IJ - Interventor Ar· 
gerniro de Figueirêdo - João Pcs­
.. ô:t - Tenho a honra de commilnicar 
i v excia· que havendo o sr ln­
ten·entor Pedro Ludovico viajad'l 
com destino :i capital {eder.:tl assumi 
o govêrno deste Estado - Att!, 
sds - João Teá:eira Ju11ior1 :iecrc 
tario geral " 

PROSEGUE 
sem novidade a viagem du 
novos submarinos destina­
dos á esquadra brasileira 

ROMA, 17 (A B ) - As au­
tondades navaes receberam notici:1, 
de que prc!cgue sem novidades a vi 
agem dos três novos ..,ub111a:-inos d.1 
M,1rinha de Guerra do BrHil, con.,­
truidos em Spezia, em rota para Ar_ 
Rd Os \ubmarinos braüleiro ... estio 
sendo acompanhados pelo cargueiro 
da met.ma nJcioni.lidldc "1'.-úndu"' 
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T e 

• :: -.., ,: .-1 f· rnilia cheg1:e. 
L1 •cend. onde rr: · cít• 

n 1 d~a oito du cor-r, 

da 

L 

' e 
' l 

t .. ~Ue 3C;.''l 
-1 r1::i!' 1'­

no f•1rn,o d 'S ma!as, o que tem 
, p n, -> Cl:l rer-

r ~1 u d c11 J ~ re .,. n· tE-J 

n 

J ~.m e, m· do o estado de 
( -:i n• d L mi. co!l1 su~...s enti-

b•· T1 e n' ri I das casas, de gr3n-
( ~ cc.,..m ::l" t 1 C'',t.ado deploravel ele 

"r" CL-11.i.."' v·";:::0. 

11 1 ,::a m mo ach?-se em crie-e. 
11rla ,,i· a un ~n prcoccupa.Çáo d.;...:. 

,,, 

ª"' rr~11,·~os, propri,:,to..rias de 
:::·t de c 1q:1eiros. é de atq:­

., · eu El n·do. 

CI 

,r) t 

• ::111. ~ ndo aqui c.02.s fri­
.... 11.,n da Crpi al e ou~ra 

. ·nde.. a do err.j); _r.do 
, r: ral do· '"el::-zraphos 
:-, f terra, com m.:-

~11 ~ ('P nr:~ dc~t? fi.mc::io-

u r 1 

1\f'""1Tll 

t:--r.c. fr · n 

* * 
- .. i:; 1 

,.:- rampinas onde 
, 1;r- .- c:.jús, douradas 

<' n: ,: , twlves'"res en-
o .. ,.,.., as rUi.nas da· an-
l e· ~.Bn,aondemedi-

m') Jrl 1'3 o~ fr';,: 
1 ü:'c~ 1 cc1Per,;,vam fest ~ 

r •n 1 e ela C:i.p:t'"-'1 e dos 

;_;. ,._, L._ 

P -.!i'v:i • - r . . 1 í 
rr :·e E. I,- :t., 1 

l l.. • ~' ( 

,·~1 ! } ~·r~ito 

r~- )11.LJ. ~ 

Jt n 

R E G ISTO 
A m"n :l." :1, 1 ', J~ (/ tJ\11'.:i. Co 

1

.: ; e-ar ·s fm1rrtonn'r10 da Gr .. at 
.} 1 Jl ll'' .:. r do. 

- Fei ann_ . hl n cm. o ~r _ Enr. mi­
r:"lnd:..s ( _, Sot~ a t~ 1r e11._ fu 1 c:ri ~ 

_ cc z. rnco ,:2 P:an: ·:1.c; TcxteL lJ o) , 

c:--i-;!~} r-i ,, ;ta Mrrb e L·urclf': fi­
-... -;nello !Tore;n!u, rc~lc.~:nt· 

l d 
eµ._r"t.~rLno ~ .. ulo C',r1'1:.; 

r1 1 filho do r. S• ba.etiio 
L ... al .do ccn:., 1c. nt<>f.tt c:a-

"1,1o:i:• H,+-.n.--: T:-·"?"11r ro r1~ 
e :J J ·1ir ano F,,.J -: de 

:cultor em e mp·,,a O:ran-

A NOS 1;orn· 

- Com­
, ~ gcn :1 -"'Tlho;.- t:1 Fl.e"-

- O tr Espend1ão Brtndão, aux1-
! J~::.r dp C{)r!"me· cio àe 11oss:1 pr ça. 
1 _ A menina Ignez filhJ âo sr_ Flo-

c'.mcn· 3 prlo regis'o do .;_:Pu nataHcio 
~~e r~c'I: ro dia 11 dn c·orrente. 

\-\RUS: 

Dr Hc:--mc.nce P:• ·ra : - Collon 
~áu d~ c'L· .1tor cm medicina, no dia H 
d: correri'e pela Faculdade do Recife, 
•e!do ebtido lisongeiras approva.çõPs. 
o nr< so c-onterran!"O, cr Hermance 
P lva, filho do !:.". Artt:.ur P, iva. vicc-

,)l'l ui ele Pcrtu11a I, ne~ t.e Es1: ado. 
O re ,,;.n-ti lacto, Ull é ,largamerit<" 
l:tc:cnrido em nosso m-eio social, vem 

rec"'b:."'l·,cto, r~Io motivo, multas f Pli­
cit-açõe::. 

O dr. Hn:nance Paiv.a. vae instal ­
r;r p ... _-xlmamer~t-:?, .seu c;,n5ul'orlv 

1. .ejic.:o 11e.:;ta cidade 
Dr_ J _ Prl.LP. res Cci:lho · - O Rota­

Y (:'"l/b de Jcho Pe~ ê1 Drest'",u, antP-
1' ?1 "l >rf":si a rn:n: ·!.t3~ão e.o dr. 

1 Pr:-ZC\rc - ~;:i~lln. r.1embro dt.quel\r 
l)dalir.:io e rr ·rante ela Standar Oir 

C.::-m ;,_ !Jr \,,. pr C". pcr mo'ivo de 
U" r ,;- nL \ L·toria ,üc ... nç..1da na Jus-

t'ça. de E_:i-·cio. , 
E ''& homcn"'gem á ou:i.1 c,t: assccia­

·~m vJ.rias o...i+i·~,s pe ~ôas de dest::i.que 
issa to2;ectude teve lugar ás 20 

no:s.s nr. r .. sidencia frrnueJl? rotariano, 

Ci~~~5 :i~e;;~~~~~o~ c~~:~i;~~~s~n~~'fer!~ 
cr-ndo-lh"'s lauta mesa de bolos e bebi­
r as fin":tS. 

- t, '3· .. 

1

: · .o (. 1irlo .··u, .• J o. i.. ;i r:.te e.1 

C
1
f' t· -ç~o - .. _" rt.~i:i An •ni·tp. fllhJ do ~r 

r-~e: '-'." occat;i5.o. fal~u. intRrpreh.ndo 
'lS ~entim·~ntns elo Rot.P!"}' das demais 

(!a ( ~ 
11

~ .,.~; e :.. ·1c o, r ,Jd"nte cm Tr 

:
1.ara _As-a ,,,1a C.:.mt s ry!lllo. C"i-

nte. e d._s 3 J ,5.:, Cyr\ lo_ :·une ~:on-.1ri;J 
e 1. · ~a c. :s:: 1. _ '2. E- aduaI e•.n C:1j~~;rns. 

- A ~ ·a. r.- ~ma Lyra Ai;ub.r. es-
... - .~ 1 J .., T,u!, Aguar, ie·trten-

~1 TJm:At' -
- A 1 r, , l M3ria d:is Nev"s. filha 

'"r _~, t o Ln t> rc ''.d~nt...~ Uf ,V-~ 

ª'-' 

tF-ô 1s pi ~n•.- o d P.ll"ath"!u~ de 
011.vé'i!"~. secret 10 c10 e; 1b agr;ute­

ndn. em srguidn o hcmene.gcado. 

i&:..7 1918: 

Da f'.pn;i F:r rg P.morim & Cia., 
a ,.r .ç" ~L- t urn cartão de 

ú.J· ~· ~., % ~ rlc r Ja Anno Novo. 
- o f' ... Fr •nc ::i: Dycnwo e fami­

;ic en-v; .. ,.am-nc nn q.rtác de cum­
rirne:it-0- ci.e Eúz.:, r.if'_•a.s em 1937 e 
r1·z Anno Nt?vu. em J.;.,.13. 

DESPORTOS 
TEAM NEGRO F C 

Off,ci,l 

ETin : _ Prcrecknt~ 
1 

Ob~dccc:ndo á.s <lcterminacões da 
r., a a ~r" o .-·~ l .. 1~- 'L J. D. P. :i. direcção do Juvenil dcs-

1 .t t·nr~~~r"d·!e ~~;a~ rc dub, rr:.md.1r3 ~ •. seu scgun~o 
11 -,.,-ri n·l.!w "cf!· C''i- t qu ,_fro 10 campo d0 Súl Levante'.'> 

ct<' ~"" .i I C " ~s 17 hora$ de am.1nhã (domi.r,­
fl " / ... ~ ~a ~:d~d~~~rT'· 

1
,t;o), p:r~ 1.:m pJ~tilh ofílcial dispu­

T, r, ci suas :irtiVid&- ur l ntt1ma parnd~ do ;rnno 
Venc'-'d, r I um ou outro será o 

t-. ~1· -Pr:.·· J.l 0 ~'1 Chf'"'""'U. canpca.J dest3 ch~~c 
a e 'A. capital_ o estu- O urram 1'."cgron mandará á cam_ 

po 'J seguinte quJdro: 
I 10 - I~na.cio - e Ohmpio 

DQut'.')r - füli1r - e Robervar 
Gr.rç,I ·cs - oJ;Jon - Chico 
f'crnandes !! Amil 

() l .'' qt::1.dro d,.~tc. jog1.r.í com o 
J.º d:> ' 1 U1,;ãv", di'.ipUtando O segun­
do :ugar no c:1111peonaM A th.::sou-

\ r r.1ri1 convid:i. todos p5 amadores do 1°. 

Or:i 1 10. C 'FFTt"'t'"',;;. I' :.º quJdro para um entendimento 

- E.;.,cnptri 1 .<'-r,. D?lr.,.e Pom/ m _ 0f"'de 8 n.. A Dircctona 
~- - ':TI r'l- e 11 '.I t a -

_ E C!iK> ;ct· de,,a Cid • '· L) lei r, -1TFA).!. 'LGRO F C X MANDA-

uc.; - r.s- f i~i··7ct;ri 
0
~:;t,d~o ·1.-(l ... ~1'

1i~f ~J ~ :;ac:1; CARU' S C 
·• . ('• 1 ! Ql!e foi :-ubm:->t id:1 a ,_,!11:1. 011 ... raçã,J d. ~ 1 • , 1· 

Ar Q '· - E -1 r,pp.:'nôidte. 1'-.J" J tarde dt: am.m u sera rca 1za-
•· 

8
~itt:s; _ I::._ ·xFoi ~e~-~·C::ico \~"~'"d-r o ~r- I~a;trJ Ido no campo do "Sol Li:tanfr", o 

r. 1 ,:3 ~d-r .. .:r._,.~<'11c '• do., C'lini~:° ·.' ·• esrc-rdo encontro dos dois val0tosos 
_:i ( ~ da. Go~!a.: - E:c•·j _ c..r~:.:l·c~~\:1 tr;i~dº;"C ... cnLrro. cn esquH.fróes, ambos cm b«').,s form::i.s 

? J. 6 Cr l - "" ._,1.,_ 3 1
11 ~ • ' • O Tcam abyssinio fará em seus 

~ u,r-::s C, 1-:i T ,~ ,?.: o •1 1 1--: _ \ A.GRftDF.t 11\lE!,..TOS: q.u~dros nov.i.s cs.rreias o que d: certo 

J 1.in~ , l1 1-~on 
r lll oJ 

, ·r· t t 
L:ll 1. r~i· 1 6 

e, 
T 

em o tiniu 
outras 

condiçõe; e a preços m'ldicoa 

"'- -----
FORD 

RU ~ MACIEL PINHE O, ~8 
J1ã1 Pessi1 -

L ' \J- - \ D--- cli A . n;::.rc Selxa, M•~ . con- ~ :·~ l:~_1} garanti:\ p~;a suas cures 
,- 8 a r'o ,. 1)iir.• 1 t'. r:j 1t•1. ,.,_ rl.n r:, r l~nt-, rm r., ur. - O 1 ram Nl·gro dedicou a par-

~ cta f e l O 1_ 11,, .r->teb :1.0 1t,rl ca1tã.-, de a·h•de- trria de domingo ao presid~ntc Jo 
'"'.1 • u.~ I J.,.Taulc" o gr;mde desportista G . 

. , . ·, ALt\,AM-, E dois at{;{brno~ "logcici.-a 
' > 1-.. .. 0 rredio.,, roel'fn-~cm ·1 ru i11 <"M em I Os in.~:ressos custarão 5 00 réis pa­
l J r j 1•:t.-ll apra?. \'el, d Avt .. fr)& .~º~ ~a e.a\ lhciros, CôUn_do rc,;c:v:1do uma 

dei 40 v1mer: ,s. '}u r o q• ar. g-ratis. 

1 

r :.JÕ03 \ Th ·l'e7opo1 ,s) corri. rnq1r.eza As senhoritas tera o entradas 

to~. inst lla'!õe~ li ni me .com ·--------------
1 - ,1Jetu~. U)S ar1daret11 terreu e HJ 

1

1 

(J'i'J_~lAl\lU 
a,,-11 P"í:ij:t,~ ~~7;;'1· 

0 
~r. l'.Il'onl L ~dcwnnu rct'Jo pm : - AI-

Pn.nô~o a Roa 1::t dP ".li'.dn 4 :,a j ba C srilh'.:i Br:ui.co Rêgo 

' - - - - - -- 1-IIOl,SA!! PARA - SEWROBAl'l - Mo. 
1 

• ~
1
~~. 1~:n:'1

' ~e'·:-_ :/~~·;U170 ::n~~ delos . elega,rtes, eonfe~E-.o e11mrrdd. 

c.1.2n;ul /lc_,' erre: i ., ;\JLJ"r: em 3 .. º lo·;i..r: 
1

11C:lba de recetrr a CA , A "}Tfi:~VU 
·-- (" 'J l i111f·,., l'l''l ~ Maclr.l .PJn-.Viro. 1 

,,, t' ,•, (,'I p ,· ln)T 1.r, r'. f l,~· 1 -~--------

,)'}, 1 (' 

0 1 
.o· d 

1QRNAV.AL DE f 938 
j o 1 ab .. tr n I ue t~ 

:-"' ·.r-,, ç.'. a 11 . , r r 
1 - e z,,, f> "lNDIOS AFRICANOS" 

,,:- : !:. - ~ ri ~ 
1 .s I e Cc 

',- RESULTADO 
r:ria h UO 

A f·m Jc participar do Carn.t, ai 
de 1938, ja est.io realizando, h.a varios 

1 Ji:1.1. os SC'us en'iJios, os íncercssantcs 
a ,e ! f,,J, ,ç Afrie111ms, que têm s,1u s~de 
~ :ro· 1 ·1a 'for elaodia 

lt ! Hoje, á noite, o,; Africanos rece· 
~L f'~ ._ bc :io ;1 visita de sympathia dos seus 

n· 11·u ~ e U p;,s da t ibu "T11/•I' 0..,,,<1,ry", 
da P ve; do populoso ~airro do 11.egg~r,. qu~ 
a pie com 'les terao opportun,dad~ de 

.. r,•1 1 r um runmr n io 
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A UNIÃO - Sabbado, 18 de dezembro de 1937 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
.\ OT\-TINISTRAÇÃO DO EXIMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIG{JEIR:eDO 

(*) DECRETO N," 877, de 16 de dezembro de !931 
Dá no, a organlza('.'ão aos serviços de Est4>tJStit'a e 

Publicidad<' do E~'tado. 

Interventoria do Estado da Pru-ahyba, ncmeia o sari~ento• Se Ji::-itar seu titulo da Secretaria do In­
\·er·no C.ird().',jO, para exercer o car~v terior e Segw-.:tnça Pu!>lica. 
de Subdrle~ac;o tic Policia de. circums- O Interventor Federal no ~tado 

EXPEDIENTE DO INTEH.VENTOR c:ripção de Arar;á, do dlstricto de Ea àa P<.>.rahyb:1. nomeia o sr. Dacio de 
DO DIA 1S: pé. Oliveira Ernevide~ para exi.:rcer, ef-

0 Inter\'entor Federal no &tac.io da Parahyba. usando de suas at- o Jnten entor Federal no Estndo fcct!vá.mente, o carJo de pcrte,ro do 
tribuíções Petir5,:,.,,; da Parahyba nomeia o Tenente An- Departamento de E~t~t1s!1ca e PnblL 

càn.Sidcrarido que o E.stt jo adheriu á Co1wençüo Nacional de Esta_ ~onio Corr::',a Bnl.'>il, para .ex2rccr_ o cidade, dtvendo soiic,!,;.u seu titulo 
ti.stica ".:,."ign~da no Rio de Jan~Jro em 11 de Agosto de 1936; De Euphrn.::.ino Frr.,.;.c;~co ele Fran- cargo de Delegado de Poltc1 do d1';- dl SecreLaria do Interior e Seguran-

. considerando que, péla me•·n,ri Convenção, o Estado se compro- ç..1., propri.:tano do p!·ed10, onde fum·- tricto de Espírito Santo. ça Publica. 
metteu ~ dotar a repftrlic_·ú.o cemr::rl reG"ional de esLltlstk:i de todos os re- cionou a 2.11 Ddq;acia de Poli:ia u o Interventor Pcderal no E.<óLadc O Inte:::ventor Federal no Estado 
cursos necc~arics é execuç:":o do , o.St.o e complexo pro:;ranuna de traba- Avenid::. Vera. Cruz, n.0 190, rcquer:·11. da Parahyba nomeia. o ~argento Snn. da Parahyba nomeia O :,.r. ·José Pfjrel­
lhos que lhe fci nttnbu1do pelo In~tituto Nacional de E~tatisticn; cio p:.gamento na importanc.1a de . phronio Per<"ira, para exercer ? cargo ra da Süva para exerc.er. efflctivfl.. 

consldt'r"ncto que. pclp cLm,t1la ~.<ta da alluctic1n Convenção a re- ,3305000. cone~pondente a um rnJs t: de Subdelcgncio de Policia da circum"'- mente. o cargo de B1bhoth~carh:>-ar_ 
par_tiçfto e:cn.cnl regiO!!.ol. de e~--t..a!isti.ca dev.e ter a ma.lc; a.lta hierarch.ia. e [l_ -..·ui.nz'._ .. Uias de al 1 :::.,.uel do. tnNmo. -1crip-;~0 de São Fr .nc!sc.o do Agm·ar. lch. ivUita .do Serviço d.e E~t.Jtisc~a o.o 
ma1.-; ampl.--: a1Jtonomia; D~ftnt:o. do distr:cto de P1anc6. Departamento de E.~tatistica e Pttbli-

con~1deranr.io t ,t1nbJm oue é de toda converuenc1a a centrahzuçiio De Rold:'."..o G..i.:Jes Alcofora o, rc_ o Intcrve1,tor .Federal no Estad,1 cidade. de,,endo solic_tar seu titulo da 
elos trabalhos de c~t;:.~u;t1cn. e P 1blicid::.de do Estado e que e.:.s2. me-ct1da re_ querendo paÍ!,aIT•en'.o. na 1mportuar•~ da Pd.rlhyba. excner..:. o ~argento Sim. Secretana do Intenor e Se.gurança 
dvndará em t"·0ncmia par[.! os cf:·~s pubLcos; ar 192._';0J. proveni:>11l·l' de uiugul'l d0 phronic P2-reira, do cargo de Subde- lPubUca. 

Con.s1~er~.~:clo .. f:_!'.:1lmcEtP, qr,,.. a ma.íoria cto.s Est.ad_os da Fcder:çé.o p~edio de sua propi_ied:-:cle .. onde fu.n~.- legado .~e Pclic1a ~a _circumsc.i!)ç~a _ O If,_tt'rventor F'ede,al no F.;stado 

D E e RETA: óe Alh,:n..i.:a. re1uent.e a~.;; mLs~ .. G"" ào Canry. reto para exercer. effecth-·amente. o 
já deu orga111 rl.Çao oef1111l1va n,h ., U5 !:'f"n iço~ de E.it:l.t:~tica, rivn.1 o Posto Po,,~.il aa µovo-·çar; jde Cuch1cho!:..., do d1stncto de S. Joao aa Pa"l,i.hyba nome1.1. d. Grmlda Bar-

..\.1-tt. 1.., - O DEPARTAi·IIENTO DE ESTATISTICA E PUBLICl- Julho a !:' ...'.:n~C:o do C'Jrren~c :i:mc O Lltl·rrcnlor Federnl no E.s~ac1.c, 1 cargo c'le Rec.:en:.:e..tdor dos se!'VÍÇIJs de 
DADE. ,o. E.?:'.· cm 4;1e <:._e· t:an:5formam o Dep'.H~:imen'to Qfficial de Pro- ,

1

_ D(~feri ..... -o à vist:1. c.a.5 informaçõ.:_. da p:rr.hyba r.o.rncia o .sr. Joffre Eo~·- Est~tlstiC<'• de -~epartam1?nt.o ô€. Esta-
p~ganda e Pubhl'.!dactr. 1. D•re::lon'l Geral dP Estat1..c;tlcr-. e a Secção de Es- D· Joã0 F t·n'J.nrtt.~ d.:. Not.1,e7a grs de Albuquerque. p'1ra exercer o I ti.st1ca e Pub1lc1dade. det·endo ohrL 
li!.tist1c2s Educac1on:ie.: d:: Departament-0 de Educaçã-0, centralizará no Es_ g;:n. 1 f1 :c,.l da l-J.::enrb. rEL1·Je:·_,1- cargo de Estati..:sti.co Aux1Lar do D::- tar seu titulo d3 Secretaria do Int?-
t:1.do da Parahyb=. todo o Sl:l'"VIÇo dl, E-.latisLica. e Pubhcic\3de, e ser'.á .subcr_ do l c"r 1J~-J. _tr: . ":11 _-:to de ; .... _,r\:. partamente de Es_t~ti~tica e Pubiici- :ior e Segurança Pubiica. 
dinado d1rectamente E:O Chefe d0 Govérno. - E~10 H a n1.·:J~cçio de saud~ dade devendo sohc,tar s~·u titulo da O Interve1ltor F('deral no F..<:trit'c. 

Art. 2.º - O D. E. P, será com;tituido por dois serviços distinctos· por Gnja~e'.ra ~::!rrE!t:i:·i I do Ir.te"ior e Se~urança da Parahybn nomeia o bel. Claudic 
D.:- d. ;·-~·i.ton,a V ·ur;--.. Psrd;1tu:".- P~.blica. Ü'-'Car Soares para exercer interina-

1.º - SERVIÇO DE ESTATISTICA ria .dactylogrr.pha da procuradoria da u L!terventor Federal no &tado mente, o cargo de Chefe de Publlci-
2.0 - SERVICO DE PtTELICIDADE Fazenda, requ~!'et1do 4:J dias de :i · n- c:o Pn.r:Jhyba nom~h o sr. Dcockciri._ dade do Dep .rtamenlo de EstaiisUca 
!:\ l.º - O S(·rvi<o de Estr..ti,tica será composto rle du•:; secçõef Ü'- ç. pai::.i trai..am;,.._t · t,~ s,1ú ·2. - ... ~::iri no cti B:'1.li paã".::1 F,:rrc~r. effectiva- e Publicidade, servindo-lhe de titulo 

chnL·as de 2ccordo com o plano e eschêma elaborados. pelo tec!uüco da DL cedú 3. d.as. d ..:e" • :i:.., -m. o l. uC) mtntc, 0 ,::ugo de C::m.tlnuo-Portc:ro a pr~ente prfftaria. 
rectoria rle Est'."'..thtü .~ d~ P1.:.>:::luc('§o cio Mini.ct~rio da Agricultura - dt. medkc. ão Servi~o de EH:iti.'3tica d,"I Dep· ,._ 

Ect. Bra~d:_~ ~.iigo~-.~~iÍ:;o c:e Pi.:b!kidadc seró. const.. tuido por uma secção D~creto: ~~e~r~J~ :)~Ic~~!~t~t:t~c~iL~l;;uJ;ic~~~~:~ Secretaria da Fazenda 
C.e PublCid de e Inform,~çõe,:; e ptla Estac:1.0 Radiod~ffl;.:;ora O Interventor Fec!,,.rnl no Esta.do .zria do Interior e Segurança PublL EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

ci.lnf"ntc~\r;~rk; O$ ~o~~~~~~~sd~~ft~i~~r~ar~~~e~°o ~u!· t· ,~·a
1
~~p=ct~~~.~;·e~; da ~a.rah_y~a, t~ncto. tm vista, 0 laudo cao Intcr,.entor F::cle1·al no Estad-:. DIA ló. 

1.(' de Jane1rn ele 1930. . . _ . r~;c.:r!..::pz~ça? de ~au(...- 8 5u1- ~;, .51:_I,0- da P~l'ahyba norr•ei;:. o bel. Abet~·,·().o Petições: 
:\rt. 4. 11

• - 0.-, funccio1_nrios effect1vos das r~JJlrt:çoc:.> rxtmc~.a.s 1 ..... ~ .. e1;_ ª· .. "1.ntonia \ieu1.u ·'· e .... -.P-L dº Ar:iúir J•J!'':'ma n?.ra e;;.ercer er-
e~n consequcnc1a do :-::L~o_ p;·:n1eiro .deste _Dr ereto - ...J'Pa~tJ.r.-1ento o~fi- l1_an;: 0

-
1~tylo~~~p_h~.,. da. P:~~~ 1:ador_i~ ~ .. ·ti:an,~:-::tc. o c_.1•·6:i de RedactÔr c!o De Antcnio Vieira de Andrade re_ 

rrn1 de ~r~nn.gnnda e _Pubhc1d·.d~. Dlrf'::-t-oria Ge::al de E';tatist!ca -e ~ecçf.o , c:3- -aze.~ ia, ,..,::;ol · ~v ~.t.~ -·· .. :.J 1Se:.·,,ço ,_e Pubhtidade do D:.i~art::.- querendo pa;:a fazer ~tagio para C) 

fe_ ~st2.ti:-:t1c:".1., Educanon.ae.., d::> Departamento àe Eauc.:· !\o - serão aprn_ f d:a.~ de I.ce~. ·, e_m piei~.- ç .-0 , p. :. mento de E~i.ati~t,ca e Publicidade cargo de guarda fiscal da Fazenda. --­
ve1tadcs r_o D. E. P. indep.:'ndrnten-.e~1Le de concurso rr..•s dt nccordo com ~ratü~entJ ?- .s.rnd~., ~'.:.' ~e ;';/\~ ct-71 ""'m _prejtliZ') d~ comm·ssão em qu~ Agua.rde abertura de insctipção. 
a propoEt:l do Estat1st1co-Chefe qcr será 2.companh da ele doc.umento., ! o artig, W e.:.. ~' - 1~ - 1 · Jc. .:..{ r . J.. __ !( _- _ ~ ".Contra devendo so- De João cavaican~ 1 C...-: Lima, Q,m 
ccmpro:ato!'io-, da capo.cld..;dP tecirnica e funcdonal C:~,quctles :f .. mccíona- : zembr:> dt L 3

.J. 1 lic .. 1.;.' :- ?u titulo da Sl''?'etaria dJ In- igual se.ntido. _ - Igm.l dL ,1.-acilo. 
rios. t• ··l'lr e s·ru ·.n,~·1 Publica. Da Thadeu Mendes da s.Iva, r~q..i(-

Art. 5.º - Ficam exti!1ctcr lúc!Os os cargos dos funccionanos apro- EXPEDIENT:: DO !NTC~VFN"fO~ O Int-erven~c: Federal no Estado J rLndo mscnp.;ão para c0ncur.m do 
\'(itatios no novo qua.dro do D. E. P. DO DIA 17 lú ... Pn hY"- n~m~1 d, M;i1 a Augu.:>_ cargo de guardJ fiscal da Faze.'.1da -

Art. 6.'> - O cJrgo de D.rect0r Ge~al do D. E. P. ~;erá exercido pei- tp_ Vascon:~llos ;nr:i exe1ce1, dfccti- !IRequelra á Comnussú.o d1.: Concur:;0.s 
lo D'.rector do extincto Depc.rtame11to Off1cial de Propaganda e Publicid~ _ ~eretos \ ...1.n e- t" o ("!' g, de Ap.uractor de 2 ª e Promoções 
de. jctvs 8e1v1ç.o" <.!I:! Rstat1st1ca do DMp:.1.-1 Da Manoel Mon~euo ae 01 \ieira 

. At:'t. 7.º - º. ~gulament_o d? D. E. P .. será. balxsclo dentro ele trinr- o Interventor Fede1al no Estado tamento lle Est..:.h.stica e ?ubl,~a ele encarregado techmco. respondu1do p!: 
ta dias conta_dos da oata da publicaçao do presente decrete. baseando.fe a da p r:th)t:, rf-::>I e pü1 cm o. ,.,o_ t ltYClldo soll'.t,r stu í.Itulo da Sec:n"'- lo exped1u1te da E.' T L F. 11:.::iuº­
.f.Ua :elabore.çno q_u!lnto 2:_o ~erviço c.ie i.:st!lL1st1ca nos planos e normas do lbilid~cle, cJm os ·.·enc:m: .. '!Qs 1Jr.J;1:::,r. lt:i.La do lnl~~·ior e ,Segurança F~1bl~- rendo 15 dias de férias r gulam·,'n'.~-­
Inst,tuto N'.lcton ·l de E,tat.stica. _ cicnaes. :J.'J tcmµo d-..:: s.:1·v1co, o l ca. res. _ Concedo as férias rcquer!d.1s. 

A;:t. 8.º - As. Yaqa·, ,b~rtas n<? .D. E. P . .'.::Crao pl'.~enchidas por con- z.0 escr:pturario do The ou:·o do Es_ 1 O Intc1Tcnlor Federal no Estado 
ct>rs? de pro,·a.<; ou htulos, ele accc:cto· rom o qu~ fêr estabelecido no re!'.1- tado 011,·al coutinho de ALlúJo. ê.!l Parahyb:1 !"torneia o sr. Clecdoi.1 Portarin.s: 
pfct1vo ~~g:_ulamenr.-0 e Ltndo .•m yi .. ta t.s resoluções do Conselho Nacional I o Interventor Federal no Estado à:! si:v,, Cost p~ra exercer, effectL 

r:tLs~~:::::c:." e_:~ J;:::n:x::::.~;: ~n::,.: :~ ::::t:: ~:l:i:n:: ::n:~ , fü1fliT'~~~ :~;.:~~,cr~1f n'::. :~!~;1i rJfE;Jiis ~l:~s.(f~~;~:til:~1h\: e~:~t!crii:~f~{~i:~::-0 d~ JJú~:~ 
de 1933. l.º escrlpturari:1 do Tl":.:sou:·o do Es- cte,·endo sote1tar seu titulo da Secre- n.º S6.4 . .de, 14-' deste, resolni de ;ligar 

..\rt. 10 . ., - Rcvogam-s:: as c:ispos:ções em c:;mtrorio. tado. Rena'"o Augu::to da Silv Frei- taria do Interior e Seguranç:. Pu!""li 
O 

sl' Eduardo de Carvalho Co.sta. d:> 
Pab(i..,, êa P..ed2mpção. t·m J:.::io ?crWa, 16 de dezembro de 1937, ré. ca. cargÓ de adminlstrndor da m(;.:;a ,;c,-

48.<) da ?roclG.mação da Republica. o Interventor Federal no Estado O Interventor F.:deral no Estado rendas de Sant3 R~ta. por ter sido 
Argemi!'o de Figueiredo da Parahyb.i resolve por ('m disponi. da Pani_hyba nomeia d. Nair da Sil- ncmeado prefdto do mur~\cip!O ele 
Severino Cordeiro de Sou,;;a bihdade com os ve11ciment., propor- va Rabello-para exercer. effectiY:>.- São Joá-0 do Cariry. deve:1do percr-
José Coêlho cicne.es ' ao teL~.p,; de strv,ça. o mente o cargo ele Apurador de 2? ber por aquella prefl"'itura logo qae 

~r. José Caetano cto Nascimento, dos sc/rviços de Estatlstic.t cio Depar- assuma O re,.pectivo cargo. 
QUADRO DO PESSOAL DO DEl'.\RTAMENTO DE ESTATISTlCA E PU­
BLICIDADE, A QUE SE REFEl:E O ARTIGO 3.' DO D!!:CRETO N." 877, 

DE 1G DE JEZEl\IBRO DE 1937 

Vfü'ICIMENTOS 
ESPECIFICAÇAO 

Mensaes Annunes 

guarda fiscal ctn Fazfnc', :tmentl') de E";tati~tica e Pub~icLi.ade, o secretarb da Fazenda resolre rc_ 
O Interventor Federal no Estaã.c <.'.". vi.. 1/:'o solic1t.r-.r .seu t:tul.::, ela Se:-··~- mover O gu::r,:da fiscal Benedicto GJ­gfiiJa~:h~~~1 r::o~~~.:r:::~1:tr~:_ ~~:gl~!~: t'"riaa.o interior e Segurança Pt1bh_ delha Ribeiro da me::1 de rendas de 

ciona.es · ao tempo de scTÇO, ~ ra() Interventor Ffderal no Est:1r,, ~~!fªcteªºsã~º~J~~s~1foªrJ0 ~!~ti~~~ 
sr. Nathercio Maia, fl.JmirJ<tra~or d. da Parahybr.. nomeia d. MJnn.. das Nz- ro. 
Mesa de Rendas de Cajazeir::s. 

1 

\e~ Costa Gomes .JJ~1ra e:{erc~r. e_ffrc- o secretario dJ. Fazend:J de accor-
TOTAES O Interventor Federal no Estado ti,amente. o c.:..rf:h de Apurac..ior U<'· 2.11. do com a communlcaçâo d0 ::.r. Inter-

------------------------'---- da Parahyba. remove a ~-' .EscripcJ- rto-s serv:ços de E;-'-tati•tic.:a do. Dep~r- ventor Federal constante do cffic;o 
I - GABINETE DO OIRECTOR GE- rari~ d~~ C~ef.1.tur~ ?e Pcl1t1a._ d. ~u- tamento de ~stat15tlca. e Pubhc1j '_~e, l! o 863. de 14 d·e::te, resolve pôr â dk;-

RAL: rary _Henriques Ma1~. para 1..le.nt1c.e. dev_ernfo sol1~t·u .. eu titulo d& Sec,e- posição daquella Intcrvcntona, até 
r· ',e"":·~ funcçao na Scc_:::et-na do Interior z tar!a do Int ... r 01 e Segmança Pub,L f ulterior delibP.taçâo, 0 admini5.trad0~ 

1 Dlrector Genl 
1 3.0 escriplurario 
1 2.0 escripturario 
1 Porteiro . 

II - SERVIÇO DZ PUBLICIJ?ADE: 

1 Chefe de PubLc!clade 
1 4.0 f'-;criptun!,!":o 
1 Rc-cl.actor .. 

III - SERVIÇO DE RADIO: 

Chefe da Estação radiodiffusora 

P2''-so..!..l contractado: 

Au:-dliares te<'L;1icos e aàm,ni:tr::iti 
Yos. ca!1torc:; e cm.ros 2rti.,,.ta·~ de ra­
dio. l:""Jcuto::es e aLn:1do:-es ele in,tru­
mentos 

IV 

ª' 

SF.RVIÇO DE ESTATISTICA· 

C'~rgos Technic~ de Car 
nira.: 

1 E-.;tat ,tice-Chefe .. 
2 Eo:t:itisticos-A:x:i.: tentes . 
2 &tntistico~-Auxiliares .. 
2 Apttn.doreo; de l .• . . . 
:; Anurnrlores de 2.ª .... 
10 AuxiLares 

bJ - t'arg~!j Tcrl111iros isr-1 :c!os: 

l D.:'scnhi-:t.1.-c::irt.ogrf"tpho 
:i. Au:s-:ili~ ·-carto,~;-.ipho .. 
3 Rrce~ ,"'HkPs 

cl Car;;os Adntlnfatrath,c : 

t c-ntm 1 :c.I"i,rtciro 
2 C:ute1ros 
1 Biblio~h ...... a~io-archivf,;~a 

1) -· pce-c;nal Varia-.· ... I 'mf·; alis 
tas ror,tract:idosJ 

Agente'-" Jtinrr:.:.nte-.. contr?t"" 1.do.­
rmma 1, r-lau :'!....11 7 1. da Cc 1vc·n 
Nacion:i' d;;: e tatt.stica. a 

~~';;:~ E' ~f1~:i-: d~· rmto i·n,.· ri; .. 
: rpTI" e t. "fio no Conselho· Nar anal 
ele E tati tica 

l:~~i~og lf~::~i ~aerg~~~1niftuiou~h~:ta ~:ccr~~~;·i:~~e~;i
1
~.~ ca() Inter-:rntor 1'.cdcral no E:trdo :t~tg1e~~~o d:.1:t~~das de Cajazeiras, .sr. 

535~000 6:420SOOO a~ ser cte,idamente apo~;,Iado. da Parn.hyba _nomeia o H. R~na_co C'~- 1 o Secretario dJ Fazenda de accor-
300:)000 3:600SOOO 33:840$000 o Interventor Federal no Estado v'lcanli Uchoa r;ara e.-.,:erce,. dfrc:1~ . do com a commumcação dà sr. Inter-

da Parahyba torn:i. ~cm eff_eito a no_ vamente: o C'Jrgo .de _Ar:,urador dP J·'..I f ventor Fedei 1.l constante do officio 
me:1çã0 ao Tenente FrancLSco Pedro doe; _- r rnços de Estattstit·a do. I)ei::x I n.º 863 de 14 d

0

e.ste resolve pór á dis­
dos Santos, para_ ~x .·rcer ~ c:,rgo ~e t~ment:, de. ~5tat1s~1ca. e Pubhcidr.:le. pcsiçáÔ daquclla 'rn~ervenlona. ate 

1:000WOO 12 :000$000 DFlegacto de Policia do distncto a~ c.c>-:endo :cllCite.r seu tituh da se:r~ · ulterior deliberação, 0 sr. José cneta_ 
4'."iO~OOO 5: 160SOOO Araruna. t:na do Intenor e S:'gurnnça Pt1 oll_ 1 no do Nascime!"lto. guarda fiscal da 
6.."0SOOO 7:200$000 24:360$000 O Interventor Federal no Estado ca. !Fazenda 

da Parahyb_·. e::ow·ra o sargen10 [ O Interv-=ntor F:·deral no E.~t:ido o se~retario da Fazenda re;olve 
Gt!ilherm:no do Am~r~l. do c~rgo de da, Parahyba __ nomeia d. Ec;t!1~r F.~('!-

1 

r:rsign:n O sr. Augu.é'.to de' Az vêdo 
S1~od~legado de Polrcia. c't_a c1rcums-1 tas .para . e .. crce.:, effect;v~m~.~-_te.~ · Bclmcnt. adm .. inistro.dor da m.e~a. de 
cnpçao de Araçá, do d1stncto de Sa- o ca1go .cte Recenseador do, se.r.--~-- (,end1.s de A·agôa Gr~nde. para ser­
pé. d- E_' tf'.,tlE-t1c,: do. D~pnrta~ien~o ~·· · ir am igual cargo em Santa Rita, du­

1:000$000 

1 :OOn!OOO 
so;:,~ooo 
70'1SOOO 
fOGSOOO 
450SOOO 1 

2GOS000 

50-0',000 
320$000 ' 
320SOOO 

~GOSOOO 
2oosoon 
350SOOO 

·!OOSOOJ 

12 :000$000 

205: ooosooo 1 
217 :000$000 

--1 

12 oo~sooo 
10:000$000 
8:400$000 
7:200$000 ' 
5:400$000 
2:400:;.JOO 

6:000$000 
3 :840$000 1 

3 :840SOOO 

3: 120$000 
2 :400$000 
4:200$000 

4:800$000 

12 :~10:toon 
21 :600~000 
1G : 800 ·;000 
14:400SOOO 
27:000;;010 
24:00;)$000 

G:OOOSOOO 
3 :340SO.:o 

11 :520SOOO 

3 ::20,,000 
4:aoosooo 
4:2005000 

9:':iOOS(,OO 

5 :000;,oor, 

1 165 :880$000 

o Interventor Federal no Estado Estati~tlc!' e__:ubh~a~~· _de,e1,do ,0 - , 1_:mte _ 0 i3:11pedimento do admtnistrl­
aor e1fe-:-tn·o. 

DECRETO H.° 364, de 17 de dezem!,ro de 1937 
EX?EDIENTE DO SECRETARIO DO 

O PREFEITO DA CAPITAL DO F.STADO DA PARAHYBA I DIA 16: 

co1.lSidera·1do que à1vers· •:r-rba::: do orçamfnto de 1936 forélm in Portarias; 
sufficientes pan o c1!i;t':'in de~. ~f"'rviç~s admim-;trativos e p.1ra <' liquld .. · ~lo 

1 
. . 

1 
. 

:1 divida fluctu.lntC' do l\lur...::iplo; , . O Secre~ar:o da Fa~t·nda rr ,oi~e 
con'3i ·!erando q11e para o i::nccrra,~1"''"'to da. ccntas do _me!-mo ,,. ·1_·- 1emover o guarda fiscal Mano{~ L ·~ 

cicio se faz n"r:-"n~aria a' f!bcr'"un de crecilto es1)~c101 q1.ie penr.1tta a clc1 .<;1- de Albuquerqu"', da 1:1e.o::~ de l rnd~., 
fir;:i,çào das de.,pe~ .s ~ccrc!=;cida..-:; g~

0 
P
3
~t~c; d~a~~r~ihas~taçao fL'-t""ll e 

D E o R ::s T A: O eecret~ric• da. Fazenda _resolve 
remover o guerda f1~·cal Antomc Cot_ 
laço da estação fiscal de Pombal J)::\­
ra à de São José de Piranhas 

Art. 1.º - Para enccrrarnr,nlo da~ cont:'ls do cxer<'ir.'o de 1936. íi~:1 
aberto um credito e~ pê'C'ial r..:- 17'! 1.30<;700, a ser dLc;t1ih111do oc>bs v, _·l)a ~ 
constantes da dic;:"riminação • "gl 1 .-.tr; 

Verba 1 - Suh-c·onsi;_n1..ç-'ío n.0 2 -- Malcrlal . . . .. 
Vub:1 n - Sub-.rot1~ign::1c:ic n º 2 - Pe!-•·oal Víl.rian~l 

Sub-ccn."iifn2d0 n.0 1 - Mst;::r.i.'"'li 
Verba UI - Suh-cc:u,ignac5o n ° .2 M.,teria~ 
Yerha V - Sub-cons;gnar:ão n. 0 2 - ? ... fa~erial 
Verba ,·n - sub.con,ignat.in n. 0 2 Matnial 
Ynhl. IX - P(r<;!oni!-oL2;; 
Verba X - A'4f<,tenr;ia ~o::i 1 - \ux.iEo a :ndig<·nt.~~; 
Verba Xl - Enntl1aes 
\'crba XII - D11,.·~da Pa.s~iv8. 

'iºí 60!) 
8:871.:000 

lG:431 '8Nl 
8G" 100 

4 :39 :300 
fi50•,000 

!);;70') 
1 :P.2í'•(l00 
4:68:1 )4')0 

1J~:1a: ,nos 
178:43< S7!h1 

Secretaria · do Interior 
Segurança Pu}>Iica 

e 

KXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 17: 

Portar!as: 

O SPcretario do Iutcr:or e s,•,,\1-
r~ nra P11blica nomeia o s · rgPnto An _ 
tcni:> Lima. ~ra exerce:· o curgo d" 
l.º supplentc de Delegado d<' Poliri'.t 

.\.-t. ~-., A ctec;pe•.íl ,. .. ç ida pelo jJre-;pnte- ~1eeftr, rr,rr?r·i. prlo-: ai_ :ln ci1:;tricto ct~ Piri.ncó 
jo.c.; da!-. drm:1is \'Crb:is cr<;:un"nL:irin r. ?c!J "'>ttj1er:1v1t" do exerc1c10. 

Art. 3.'' Revo~~n\-<e ,i~ ctL•,po~icõr.,:; em •"<nlrai-io. 

Prefei!-1.tr.1 Municipal d~ ,loãc Pe!itsoa, em 17 de de7,cmbro de 1937. 

OiwaJdo 'frir;·Jt·f-o <"JJ :\?hu<1Uf'rque .Mrllo 

Foi Pl1hJirac:0 ne.<;ta s~t""ret;r!a ao~ 17 dí' clfZf'mh,·o de 1~3'7. 

O $f'creurio do Intnlor e Sr:' 11 

r !1<".:t Publica exonrra Pl"'<lro de AI· 
("·,r1tar'! Tvrr,:.s. do Cflí!:W de 1.0 s11p­
p!ente de Delez::ido de Policia do d1:;_ 
tricto ctc Esperança. 

O Secretario do In~:--r'nr r S~C'.11 
nmca Publica nom••ia IgnAc10 Roe.ri 
anr1; cl-, Oit ,elra. para fxerr:-er o C''ll' 

go ele l.º r.;upplenLA de Dcleg:1do dl' 

t • J Reproduzido por ter tiiahído com incorrecçõcs. 
José WaR:hington de Couvalho 

Secrmarlo 1 

Poll:--i.1 _ to districto dr Esperar,1-a. 
O S· reLario r" Int<"r:c.,r e S i:U· 



A l''IUO Sahhado, li de dezemhro de 1937 

M' A 10n 
hirt1 i 

PARA 
D....,cc,u)vnr-A] LOÇÃO 1 

LJ ·U )!hl : ORGANDYI 
lf1 u L í1 E R I Disting~ ~n, ,~g;!!<.zeL~ muitos 1

1 l:legantcs, li!-00 ieardo :i.ua fínuta e ~~TI ~ H 1 : : ~~ A' VEND.~e~ :·~o~~10o BRASIL 1 

___ ,__..._JJ Prefeitura Municipal -- , 
1V H.EGU,ADOR ViElR,\) 8},PE.D!El,TE DO FhC?'ZITO DO 1 

DIA 17: 
A mulher mio soffrerá dôres Pet,~3"" ctc: 

1
. • P :Oro d A~sL',, req 1erc·~1do li<'Pn~a 1 

Al IVJa ::is colk:i~ uterinas em du::is hora1, p~;,. 1rrm0 nc·ccr 'º"' 1 port 00 

.mpret-,.i-se C'Jm i."~,t tg~m pn:-o. com~ ~;~> ci~,'f:~1~1{ci:1~~::\t~c;:.c~~~~.:::~~-:. ia~ ~.~-1\' 
o .. tc as Flõres Br~\ncas, Coiic<1.:.. lJtLr:nas de 31 .. o , 01 •. ·.Le n-ls - Sim. 
~2r, ;truae~. apa$ o pe.rto, !frmorrhr..,s;W . ." e Irn, C-". McJ·.i'..rio, ,.-.·qlkrt'nCI) licP:1 / 
I.>oi t ':lOti Ovano:s. ca p::~- ;·n·~r.J.nccer com a~ p 11 e 

~eu f'-,L 0-.1 e.menta e;c'.::'lm. !'C:e>l. ab i -

.ri·. fx>dero::.o ca 'lltt.~te e 1eg,..1~1i,aor µor 
'"' "~J ·:e ·1ctk. 

"LlTXG-SEDATINA, peJu. ::.u:,. e )D1 ~ 
~' r1v1-da c:!fica.t::ia é recr:<!tad.a l,)í,r ~uau! d~ 
.O. O ·o rr,eê.icos. 

FLUXO - SEDATINA (;4COílt.rD s~ em 
to<la a parte. 

PREFEITURA 
nF .10 ~o p =e :' ~ f~ A 

BALANCETE DA RECEJTA E D~SPESA DOS DHS 
15, 16 E 17 DE DEZEMBRO DE 1937 

Salêo r;o dia 14 . 
Receita do dia 15 

UCEITA: 

Pa;~ Je F~a1~;:~~ ~~1~flrães, 4 con-

A C1.rlo,: Gli.i.:~·.ai~.:::.s, 1 diHl . . 
A Ignacio de Sousa Moraes. por CO!t-

ta de .seu credito . . . . . . . 
A A:-i~n::i.c; Gonç:?h.-es, des2propri~ç9.o 

de ten-eno . . . . . 
A Viuva de Antonio B ... bc :t de P.i 

va r-tituido .. 
A d.' Ct'lin'"'. Maia. idf m .. 
A d. Helen; de No\.·?.es. 1c:,,rn 
Ao Pn·sidente da Crmmlc:-.âo elo· f~-

t~03cc~:fa::~;\ef ~x~.0 .,6~evcs", tll"- -
Ao dircct,>r do in">ti u11 •• F.. Jr 

quot:1 de ar.~p;.:-o i m0n ;.;idade. 
de APosto á D; iembro de l_ ann0 

A Sant·" Casa de i',11 rricnrcha ,,,r_ 
\'e>nr.ão 

Ao .Jardim de iní ncia .. Cuno Mo. 
di$.lo ... idPm . 

A Vit•\"1 Vicent: Ielpo 2 r:or.tns de 
sr:·,,çc rx~cutqdos · 

c:;;1k'') Pira o dia 16 

V·,, do~ ·1mf'ntt)s i!e v:1}0r 
fJinhP1ro em caixa 

B;drio rio Ch-1 1 i; 
Re,.eil do dia 16 

RECEITA: 

DESPESA: 

P:1·!0 Co..-.a Pr .lt. 2 ccnt.:, ,Jp in'1 
teriaes . . 

ldf'm a A.dn!bi·rtn G-0mP, irl.Pm 1,icm 
A A. B1·1tto. id1 '1l 1c:i"m •• 
A Hortenr·io R,1m,s & Cia idrm 
.irlcm • 
A C Bapt. ta t°..;, Ci, , ., em ,1. ; •rtn 

idem 
A r,,-,,rge Cur•hc.1 H' m ir' r:., 
A G .. r,la mun:cip 1_ pc-· e,1l ~ 1 rli 

t1 , pc-tll. arr cadad0, 

21 · 111<'..800 
5:1 437' -100 

3 :4005000 
340SOOO 

3 500 .. 000 

234SOOO 

7aqoo 
83°800 

193~500 

2 OOúoOOO 

5.MO<::.COO 

1 1~7$000 

700,000 

1:323º00 

"º· 1
4'.. 71)0 

35 :•;2. )00 

5r .5'!4«;7()íl 
1 :200 .. /)GJ 

·75 ,10' 
290 0(;(1 
Jj', voo 

211,DOO 

r<,7 rr 
filO o ) 

l )' 00 

55 l24S700 

5'1:725 300 

3 003. 10 

t:. c1t:. , e a 1~ci.te (,., :n dn r: )T 1.:. 

te. á rua ....,.::..o M.i\a!l' 1 1. "(.-. - Con 'J 
l'COUC:" 

Ãntrnio T'aPino n:.i_ue1·e1;.do iir:c -
(.1 p,·· f>CJ "ar 'urr .. t bar,:::..c<' p: ! 

vr-n :n fru· 1 ,, a_ 1vtnida !ndiJ Fy 
l" . .;,,o. ,, cr0J, i \.'1. do..,. -

f'':Lr e; Dh·.-cLori:::. ,1e A ;a ,ec,m n_ 
t-

Saldo do dia 16 
1 R•c,,11 do dia 17 

DESPESA: 

rago ao Orphan 'to D. Ulrico sui)-
veuçt"io . . . . . . . . . . . ' 

Ao ,\c:ylo do Bom Pastôr ic1 • m. 
A. ca .a dr- S. Vicen~e de Paulo. ide 11 

A A('ademia de Commercio .. Epit'l-
cio Pp,1:.;ô~" idem . . . . . . .. 

ta:o ~1ª}~ i die~r~t~~~- ~i~~a, cl~e~i~~ 
v1co5 e\:Pcu11dr,.. pc>la mesJl''."> 

A João Alvc...; da Sil··a. 2 contas rle 
n:a ~eriar!'i . . . . . . . . 

A Antonio Ga1•1a por conta d!.' sF·u 
credito ' . . . 

A I.rnacio dr S0'J.s1. r~~Jral"s, para sill. 
d0 (lp cont1 . . 

A Franc1aco Cicero dr, Mcllo, "Onl'"' 
df> ma erlar,:; . . • • . . • 

A Odilcn Virir.1. para saldo de .st:n 
conia df" 7 dP ·outub:·o 111timo 

A D. A H l\I adcrnt 111C'11to par'l 
(!it·p-·sas d .p~.:; · s 

A0 Almoxar f .. desta Frefeiturt. ir.lcl'T\ 
idf'm .. . .• .. . · 
A offlci:il df' jwtiC"' •)'rat1fk:.1eão 

,'1:i.klo p;\rl o dia 18 

Frn rlcru111 nto ri., t·P .cr .. 
Di:1h iro r·,1 c~:-a 

UMA CURA 
IIPENDIOIA/ 

• 

As estações de agua, 
para as doenças do fi­
gado, representam uma 
cura dispendiosa. 

Pdriquyna é vendida em 
pilulas e tinturc1 em tod.u 
·JS (drmaddS e drogc1ric11. 

PARIQUYNA, produtd 
extraido de plantas ama­
zonenses pelo ilustre 
sabio botanico Dr. Bar­
bosa Rodrigues, no seu 
longo convivia com os 
lndios, é o remedio in­
dicado para a cura ra­
dical e rapida de todos 
os males do figado. 

750:000 
6003000 
600$000 

1 ·soo•ooo 
300 ººº 
863$000 

1 ·033'300 

2:000~000 

3 171$500 

42f 'ºº 
1 000$000 

1 :ioo.,ooo 

4,0 .. 0.n 
:'l, 1no 

'.! 1 ' ·,. .... ,.1n 
2 :60-, '00 

Para cada gosto um tom 
Para cada pelle uma côr 

f'O' DE ARROZ 

ORYGAM 
DE GALLY 

BOLETIM NU1'lERO 274 

<AS.) Ut:mJro Pereira de Andra ­
lP coT'mr>l commanC:.!-lnte geral. 

Confere CC!11. o original - Gui-
1herme 1"':1lco.u:, major sub_comroan.. 
1ante 1ntcrln J. 

1~S1'ECTORI I\ Gt'RAL DO TRAFl:L 
GO l'EBL:co E DA GUARDA 

f'TYIL 

João Pt-s.:-Oa., 17 de 
1037. 

dezembro de 

Serviço para o dia 13 1Sab~ado). 

1 

Uniforn-•"' 2. 0 fk:::.kil. 

PermJnC'n r· á S. T., 
14 

F-'rmnnC'nte :i S. P. , 

guarda n.0 

guardo.. n.0 

1 
lJ·!iQG 

600 12
~ondantr,. guardas n.s. 5, 3 10 

Pl '"llltÕí'S, guardas n s. 27, 12, 18 e 
109 

45 lGP.t309 

4', · 1 GR$300 

BOLETIM N () 277 

:..,,~ ·-:i ~nTwclm{':lf'> ri Corporad.1.J 
e icvlltJ !'XC uç~o. pubhro o ::.eguin. 
te: 

~· :cto p ra o Cia 17 . 5] ·n1s:,l· \ Thc 011r:"ri da P:cfeit·1r& ~ifunc1pl .Jo.10 Pc., :-1) rm li cl1 

1 

T .• T·, l6 f'rN1"in dt"' gwuilas: -
f", .1-: ,,, t ·p·, Ierlc'o r1n S. T. parn '.1. 

,. P r,""' rlnsn•. 110 M.111J1'IC1\m-
F ,..., (,, r ,!llCi~:1 de ta)t)J 

lJI.J11t.i-, :n1 CaL 
"l 2c: 100 
31 s1 ·,oo ~3 ,,.:: ~{)O l 

' 

DC'zrmbro de 1~37. 

0PT'lt11 T"er""""'" 
Thea 'U'l"C' o .i.Dttrlno. iJ u 1 • (:6:' Oh\, ira, e tl3°, V1c nLe Cor. 
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MADRID, 17 (,1 União) - No­
tici:1s proccd..:ntes das frentes rcpu­
blicanB infurnum que os mdic1:i.noc;; 
cspanhócs ccrcJram complet:1n1cnte a 
cidade de Terucl, tendo já capturado 
numero~os entrincheiramentos 

As mesmJs noticias adi;1ntam que 
era dessa cidade que os nacionaL!i.:.1s 
iam dcsencadeJr :,. sua Jnnunciada of­
fensiva 

MADRID MAIS UMA VEZ BOM­
BARDEADA 

MADRID, 17 (A B ) - O bom­
b2rdeio que se iniciou honrem á noi­
te, ás primeins horas, continuou de 
maneira intcrnitcnte, de minutos a 
minutos Pareçe que os damnos rn.t­
teriaes não são considera veis . 

A PNL"i.O - S:,,H,afü,, IS de de,Nnhrn de 1937 

COTAÇ,\O DO ALGODilO 

Dia 17-1:::_1937 

- Dr Cnmpin:i Gran<le. 

tfcrcad'l e 1 n0 

Cotacão pelos 15 1:iloz. 

Typo 3 •... 
1:y;:p 4 . 

4 "DOO 
-~~ooo 

~2S500 
'11S500 

. . 38 500 a 39$000 
J·i~\JO a 38-,0úO 

FIG!1.\ l\iEDIA (Scr~o) 

Typn ~ 
T~:x, 5 

Do Cear{t 

~~;;ooo r.i JB~jCQ 
~5$000 '1. 3S.:i~UO 

Nomin"l 

Nor.ún. l 

llOLS.\S typo Kod:ic e ot11,ros 111.1~ 
dcios r~t·ebt:u um forruld~vcl snrti­
meDL;, a CASA Yt:;SUVlO. ~ {u.l i • 
<'fel Pinhfl-iro_ Jf.fl. 

1-11-21--31 
2-12-22 

4-]4--2-1 
5-15-2;; 
6-lG-26 
7-17-27 
8-18-28 



A UNU.O -- Sabba<lo, IS de dez~mliro de 1~37 

ESCOLA DE AGRONOf!lIA DO .NORDESTE 
desde a e:-nb1lage!!l mai., cotr:•mm á 

\ n·ais C'l'!ln:ilexa, d'.'l mai.:i p;oprh á 
Trindade. dr N•:l"Cn Macid. dir,ector t 1nat~ ciuradcun c'?mro :la fcrma 
do Aprenct:zado Agt«oia de Bananei..; mais ec:nom;ca e com o maior prr,_ 
rar e Luis M'.edtroi veit:; de tempo e p:·oducç:io. a elle fi_ 

Nes:--~ momento o dr C:i.rrnl'-1'"' de nalmente. assis'.e demonstrar com n_ 
Ataujo nomeou uma commi.sRáo a zée.~· e\·ldenr~ e ao alcan:e de todos 
fim d:? i..nt1·cdnzir O,i rech.Jobndos no o valor cta technlca em funcção dv 
r .. cinto. Depois de ter ~ict, pelos c.,mpo e eind1., .servir de intRrnPdia_ 
m".'smos pr ... ~r,do o e. mp~omis.so. foi r;o entre o a;roncmo especialista e o 
dad.a a p.tl.r,na ao OtP.dor d:J tunna. fa?Pndeir.o incxperient 

~~e C:;~~-;0se~t1~Y!11'~l:urs~~ Oliveira, j n!. Í~~~~\~t~~a~1~~~oti~5 j~1~~n~~osfoª 
'zcn".ieiros cu sem e.st'('s. que compet2 

··Nurica em minha vida $enti como ·qti,...glU' o e-i'El.ndc mal de que se 
agora o pêso df' uma rcsponsabilidr!.de r:crn e o cv·gr.nis:11y do na.is, contan­
como esta. E'rn que c:cante de vó:: te_ do p"ra i.slo com o.s auxílios dos g.-s_ 
nho que de~e;nc~nhar como ol'Rdcr , rn< . 
official de minha turma uma tarefa 
que J}B.ira até ond(:; me leva a i:lt':!n_ NOSSA AGR!CUJ. 'T'URA E NOSSA 
ç:ã:- & exto~nçáo de minha aud.'ci.a. 1 ESCOLA 

ComeQO per dllter que o dia d.e hoje, 
pela maje.!'tt.sde deste ambiente, mar- Fram:s n1 bem pou , d~sconhece­
ca na téla das tradiçf,::s desta terr:1 c1~:rs in tot•tm do qu<~ fô.-.:se agricuL 
em traço viv_o e et.ernc. uma 1,s fi_ tiir1. rac!onal. h:1j9. \"isto Sác Paulo, 
f,UfB.s EYmbollcas do seu progr o. o Estad::> !-.. ri.der ne"°5E' rarrio de scien_ 

Por Deus. ;1 Par~hyba e. tá d~ para- eia e a.rte. QU(' -"":lm"nte do inicio ctestP 
bens, na ho:-a actual com o p;:esen_ ~:,..•,h pod ~ ini~i:il. a c:m snccesso, 
cürm_s um acontecimento inédito na o o;_ie con~tituiu a formula mais 1·api_ 
~ua historia. qual fs-ja a f'ntr2ga se_ d3. (' µ:rf~ib para .~1c:rnçar o apogeu 
l~!lne de::; diplomas R prim.eira turma <l::- SU?. ind~p~"'ri.f:'!'.I. -~:'\ cconomica_ no 
Ge technicos-ag:-~cohis, cc!1feridos of_ úUí' foi imitado n·-r outros Estact--; 
cialmente pel'.l s1J3. p: imeira Es~ola nur como elle, (!-=1rVa de mcd,alo. no 
d~ ensino sup.:.-rfo'r - a EscJla de A_ Ncrt2-. a Para!1y~1a) - vãp in-::remen_ 
gronomia d~ No:·d:sh.". !ando a sci~ncia -agronomica. a1 so_ 

Antes de ti:do. srs. abrindo um pa_ 1'.l"O de um clüra benigno. funds.nJo 
nnthes~. devo diz,:r~vos não ~ó como e:ccla.,; no g~·nero. á semelhança. das 
parahybano mas r:JI"10 Oru·0 ;Jeiro a melhc::?s d:, mundo. oostos agrh:;o1as. 
origem e a ::-xtensão desta novis...o::,;ina an ... ndizaà-s e cuno'i praticos, o que 
e grn.ndiosa eb::-a que si~nifica uma co:icorre indiscutivelmente pJYa o 
d:idiva gem:ro.~a e lmmo!ial daquelles a!~v· !ltnm·'nto da..s nos.sns er::o!lcm1as e 
qu•J souber:im re-fonrie.r a P"-tria c::m con::€quent~m-ente da nocsa civiiiza-
<'Efcrçcs e sacrifícios de 30 p.1?·a cá. c;.S.o. 

Como todas as obr::is, a nessa teve A Panhyba, graça'> :'\:S set1S dois 
o éeu idealizador !€'11 in!C'iador e o ultimo~ govérnos. inki:·u e vae incre­
seu contirJu:"'dor.' o que carncteriza o mentan~o a tua a~=-i~ultu-a sob os 
seu vulto nn esp1ço e no t::"mPo. no p-r'.n"'ipio..c:; modem::>5: ··xisti!ldo ne~te 
esforço e na realid:l.de em pr:enchcn- 1 ~:·:~tido uma organização qu 0 muito 

doN~~w~ fà~al);t~i~-~ d~ João P.,ssõa, j te1f ~:F~=&~a E'scola .. esta sem~ntein, 
num s.:nho multicôr d:? e.c,peranças I esriJ.·1~ual que hoj" JOgR no mundo 
vivas. pa~sou ao coração de José A_ da pntica a.~ricola. p::las mão::; sa_ 
merico num sentime".lto puro de bra_ biai. de seus mestres. o fruct,J ele 5Ul 
silidade e amõr á sua te:·ra; foi ou- primeira produc;'ão. irá Centro em 
vida por Gi::tulio VargRs. qu2 a s~nti'..1 b:·~ve ao lado. d? um govêrno 11u·? tud 
por deferencla como necessiàacte; es_ flz pela agncultura, resclvn o mo_ 
teve nas má:s de Gntuliano de Brit mentesa problema de eccn:mia -
to, como o gesso n.is máos do archC fazendo produiir: muito. b~m ,z be.-· 
te:to que dá fórma ~. fin?.lment-0. nas rato. Confi'.'mos, o.uxme:nos e espere­
mãos e no coração de Argamiro de mos. 
Figueirêdo - o idealista moço e tra_ l 
balhadoc que em tão bõa hera gover_ PREMIANDO UMA OBRA 
na a nossa pequenina Parah 'bJ. 

A Escola de Agronomia do Norr.est~ Fo1'!lcs buscar no recesso de -~~u ga_ 
é bem a expre~:o rLt Parahyba pro_ l:"-in~t~ de tl'ahalho j figura moça_ m_ 
gre~lsta e do B~·:·.sil que s:- rafo:-m2.. i.e.lhg'nte_ culta fcrte e emprehendc_ 
do povo que trabalha e de uma raca c!~ra do sr. Governador do F..sto.do -­
que se civiliza co:n º" c!h ·s 1nnstigi_ o dr. ArgRmiro Õ''.' Figueirêdo, como 
dm,?s da s:::irn·~ifl azronomica e da pa..-anympho ela nc~~3. turm1. no .acto 1 
arte agrtcola moderna. E:clf -;ne de entre~a dos n:ssos d1plo- 1 

A n~l. organ!zação de inic!o 1t•ctou l!t"s,- . 

1 

(i/) -"'. ~u FJf»n 1~,,,a.f-r'JÂ_.e 
não h a c rio.nç:i. mo.is tra.nquilla. que filhinho ! 
Dorme a noiíe k.b:rc. nm e:c.mno unice e profundo. 
E' a ca r acte:--ia·:i:::a C: o.s C?''lCE,ças aa udaveis e 
J.,em nutridas. Fci a:!me:nta.da, exclusivamente, 
com o L ACTOGEHO, clepois que m amãe 
IJ>erdeu o leite, O I.:.P.,.CTOGENO é 
:o leite maternisa.do dn N estlé, indi· • 
cado especialmente 
para as c rianças 
sadias e norrnae s. 

7 

<'-Om serias e lnr:umt> ··1s Cifhculd"?..des I E que, srs .. o nosso <.::ment: par2_ 
que aos p:ucos fóram ~endo s3.nJ.das nvmpho. não C um1 dessas figuras 
graçes aos esforços do seu acti,,J di_ . qu~ a vcrt1g;;m das alturas parece 

~~~~º :oca Lu~ª~~lh~~0:;audiita"x; /:~);;~~~./~,,~~'~:;:º mfi" ve~;·
2ião das Agente: F, REIS Rua B. da Passagem, 12 

bem üiten:imi1d& tendo ao. s•u lado I Elle é. sim. o conhec,ed :r. o evan, J O ií. ., p e S S Ô a p a r a b y b a 
~~t~â~~~s de atU<iliares e$forçados e ::a;~~ ~~f;:n~ ~;~1~ a~u~nc~~~e~ l ----------------------- ---- ----------- ---

Se melhÔr não O é, a cippa .c8.bE" !1.i 0 _n~lo.s pe5..,.,:acs:_ ~ o homem .,i pa_ en-yolto já na ,reco~dar:ão dos di3s 

I 
Carlos B:t""t:os Tigre, pronunciando fim, numer:sa.-; familias de alguns 

especialmente ao seu novic1omsmo. ,?c1c ~ do c?mp_, qua se ~PP ima.9 féUzes que pass,1m_s, u:n appbuchdo dis~urso em que foca _ mnücipics do Estado. 
Q,.,. :1}X'nas 2 annos de exis~encid. de tudo e _de todos p1r.1 sentir a reali ... , Ao nosso jigno e bondorn _a;rector. lizou r. rios.c:;a ::ttuação e a missão - A Ul•aÀO •zsteve repreEentada 

A turma de profissl.onaes. que aqui, d~~1 ~ dJ v11~ de carla um. . . ~-:-_!~s attençoes_ e P':_los bt>r.~i1c1os r?_ ~· an:eliz~drra dJ technico ~gr!cola pe!o no~o companheh·o de trabalho 
n:i hora presente se enc:ntra para E .. _rortaPto. o dr. Arrf'm1ro de FL c:.:Q1c'ios. das suJs mi1.Cs, p~las quaes JUP.to aos nucl':'Os productorfs do Es_ All>erto Diniz. 
ree?ber _ 0 preniio equitativo d~ seu g-1.:':1re:i.o, _ nn credq1 do merito pe!o en!ramos e sahiruos hoj-?! coroados de tr.do. .

1 

merecimento _ i:-á. dizer lá fóra se que é mm11 ho"lra Jhra nós v2Lo f1_ e~.,to, o no.:so abraço smce,ro, leal e C ~~u ·discurso. pelos opportunos O BAILE 
não lhe faltarem com os auxilios 'ne- gur:'l.r n~ 21to d::> nosrn c::.u:ij:-o, tend_o r~conhecldo. Aos no~os es!orcs.dcs e conre1 (;S cmittld:s. m~receu guaes 
cessarias, . da efficienc!a do ensino lo~o ab2_1J..o á _.sua _direita. Jos~ Amen- · ts!:~c:r~s prafe~~o~.s. ~om os. qu:1es vi_ ;3.pr;. :1.u~:s. ';Pós o Pnce:ra._mer.to da se~~~'? de 
aqui recebirlo com O qual a no.<:,sa Es- co - expressao vn·1 .d•z brasiJ.ldade e J vemos na mais pcrfe~ta solidariedadr I en rep-a dos d1pLmas_ teve 101.10 o 
cd!l. '1. PF.rahyba e O Brasil multo te_ a1~ôr á sua terra. J_osé Augusto Trln- ~~m quebra de r(putlção pa:a nin: FALA 8: PROF. SUD MENUCCI hn ·. nc m~.s'mo s1lão_ de hon:-a, o 
rf.o 'que lucrs.r. rtade - o 1110.g~co •.idcmito da agri_ ~em, os nosscs re.c~nh~cidos agrade- "''i.l ff' ach~va art•i;;t1camente o:-na_ 

1 

cultm·a nas re!{ioes aridas e Luis Car _ cimentos e a nossa 1ri.t"ê'1n idmi~ação n- '"'".'Jssagcm per este Estado, ct, mr -:ido. 
NO'S E A NOSSA FUNCÇAO v,!to de Araur - o _lci!aJi::; a moço. pe:k muito que <l:a nós. ~']reccm. v~l·:1. ~ sua. ,·i.agem de cstudoe: pelo .;~ dcm~as. quf' c'e_corre_ram num 

Be lnd f . ,., cul~o e trabalhador e a c<=qu.:rda Ger. . Agora, collegas. é a vo3 que nos Nor1_~ ao P31s. o profrssor Sud N_e_· z.re nente d~ rü1lit:1 "'mmaçno. ti_veram 
mv 05 t omo'l o armo P3ssau?, m::no Freitas - p .. ofess.Jr e1.forcado 11rigim:s a vôs que ficaes e a ouem 11\..i._c-1 ~,t·.~vc p~·e!'5em-e ao acto do c:I- a ~t~lBLenci:i d·~ '21em;:ntos m::is re-

~ .s<::~ra ~e~.~ at~Jne~ e g~s;a _ of~- e ir.satisfeita na sua RI1sia de <'n.sitlar, servi.rnos · àe tr..trodu.to:-es e gllias. ,· ç~o d;:- lfáU c;.a. t'Jr1,a de l~clmicos µrC::··ntativcs :h sociedade areicnse e 
~ na on e E.., _cm ª < ª ,e uc .... çe.~ (. Jad::l_ Nny - a _vocuç2.o jonm e in- em dias ido~. e que hcje comnosc0 1 2.~.-1.::"la.~ d~ E. A. N de V3:-ias oulra_s locahdades, que fô_ 
cerebro e d:35 .facsj e:;\ n3mero d ... 27 d:rm.àa do de.-;~Jo dt' mais saber se.nti~. p~la ult_ima vez, n 3.Jegria em S :1, qm, é &11f-!go lente das cscclJs :.·arn .:;lli eSp~cialrrnnte tomar parte 
n~oç~:5. que P- asi:i-;- esi u.soe~. que n~ P' ra m,lh~:· El'"'l5l-.ar. sb1ixo. fechan_ conjuncto. aqm vos d•.b.:amo5 em agr_ononucas _do Sul, te.:.1 stdo um dos cm tc1as_ a.s 1e;tas. . 
RPP-\.tam e nos f!. flt im ,iria quln do o _ovo.l, Cl~vi~ G.,rcês _ 0 esforço c0.da canto, -em cada cadeira em crdl w.:.1:-: ~sforç:i.r-r-s batalhactm:cs n: cam_ - Ab:,lh1ntou a.s dans::is e de~ats 
~i~ esdudt1te~ th ·mos r:iui vr1.o Y'd~- techmco em tuncçõo dn pratica. Eis. s1lz .. pelos corr:::d.:rcs e pÕr toda a P_:} da p,..c:Jagação eh agricultura ra_ soli nn1dndes. a jaz~-band da Pohcia 
z O en 10 ae anno ~ 1 .... e, 3c u~ - rortRnto. :srs., 0 nesse quadro de parte, o vestigio dos a~ros e fr:iz!'~ c:.cnnü:z;i.da. Mi!:t~: de E<:t3.do. qu~ executou va_ 
mbente a_ 14 aprn;s. qi.e s ... u_buI;m e.,~ hon!·a, d nLro dQ qual ainda sobre- dias que pa.s"i~cs Jttn:o!:", irrnnnados Cvn a pallvrn, o prcf. Sud 1!i:.nu~:l r o p;o;gr11n11 . .1 d: seu rep::-rtorto. 
a 11-egaçao, corR.,..e.n e,. Ai~_or a c.11:wa S:ll:" a physin.omia dos quat0rze JO_ \ num :só i:i,~Jl. ahmenta::do uma .só es_ C?ngr.-tulou- e com n P;.ir9.hYb? p:>b - -
q~ abraçaram, con~uista das_,. ma~! ven.') que a'"!Ul vêde.s. 'e ainda. em cuja P?rança i! 1,:fve11do d': uma só crenç.1. v~cto ·i.i Q'-'-C ~on~a\o·a ~1aquellc drn, aJ fia f ,. Jl'& 
e~rupulos~ e valo.asas da S-l~nCL b:;s,,Ji: aprcr.~Jlt'.l~S~ nos como ccmple_ Ide ao campo e vereis d~.sd"' a s~- \'€!' diç.l m1adcs os pc·m1e··r,.s alumnos ( .. 0UJ]b.ftu1S para Cfe.Jr,,~8$ 
ª 0 rono_mi_c~ - /1hl;:..u~~~ aued enfeixam n:.· n.to indi""fC:nsaJI l em felivo e como menJ..·'lra a.os e· mpcs verd~jantes de da F~rr:h ,c;z AsrJr J PL• de N~rdesle, j ~ !)V9 ~ ~ortado 1Gr•Jmente & preçoa 
~as :rnaoa ~ qu.. -· _ircll:r: 2m ª ca- .s.:·rnbclo - nm a~rlc a ras.gar o pei- cultura em sim':'t~ia_ ~uJo ~:lo arro_ QUt __ apcnr c~o zc·J C'Urt.o p.:::~od" de 1 1em concurrcncfa.., n, CASA VESU .. 
~eca. ~ ... . 

1
. o .,mp:o da ter·,a qu<: nos dá tu'.:l.o e teim.05 coi,:i te ·n~"a'. 1dr ao estabulo f''H rronan- nlo. _e ht.i,e um oos mo-\ 1710 ma Mf.,'ld Plnhtlr• lM ? ~?-s.., con_t('ntamen~?· .sr~-~ equi_ um s:1i.lo que gundn para os dias es_ e ao aví:lrio que ~jttd!lmos ~ !"!1arcrr d·:-u. s €stab~.,1ec:;r -nios d s..o;;e g~e~ ___ :....._ _ ~-·- __ . 

v_a)~ dl.E. r.··ct â"' un! .ma.co ... d ... tr_~1:- .::a.'i.Sos o .Bão q;·e d.ti. Vlda ao anunal. e dentro dcs. qu?P,s. collocamos os ro. no 1_1crte. cto .Brn.1I. - . A ORf.AFfIZAC"'O 
~1.,ao_ ~ ~i a ... m!1no pa_a ~ naa ur1m!;!iros esp,"cimens; ide ahl por Rr·:::-'"mào_.,e á p~ r~o do nosso P. 
e.e Pl.?f.Sti~nal. da ~-cl.a onde. a.p!cn_ NJSSO JURAMENTO fóra. p:r toda 3. p:i.rte e encontrareis E_t.::d) cm !ace d::> Jr ~bLma agncpla. U IM 1:-.u · 
demo., pa~a o q.mpo o~e ·ru:JnJ.r. . um vestigo da no~sa passat:rem _ r. s. t.lo •ou o plal1c de ::i.cado que oc- · 
E' be.m diff~r~nte_ O scz~in:, QU~ n.:s . De3nt<' da magmtude d,:,rte s~ena_ ob:-as que ccmt-cr'mo:- e, out;,~ Oll" lc_up"Jm)~ e _Que rFp:-etenta a lTI:lU:i so_ d~ Pc.~if'ia aérea ic..r.drlnEt 
ag~ai:da. como f1g,;ra mt.e,m:~n .. e e :-10, onde tudo parece bello e attra- "~egamo.,s 'a conçluir - e assim tereis llda_ g. ~-1.i.1t1a p::.:·a ~ n~:s.:o futuro. 1 _ ... ~ -
maior ~mda ~ a _1·,2.Sµonsa~ilirulc:te que ~{"n .. e e onde ainda l!;n riso de satiS-• Eempre p:rto da ,-ista e d::> cmlção n. j F na!i;ou parab:mi.indo-Ee com os LÜ 1 \l)RES, 17 (A D ) - foi 
nos~ ~LSte. n~? ;~. co~10 p-·of_l.~io~aes. .ação per_ ce c_e...1:;41;s? aos labio., àe 'saudade e a bmbl'~nça dos v~·"Js 14 . néo_dipl2.1!1cjc~. aUGUrando-lhes um co;-,•tirUIJ.1 hcjc :i prin1cir.i ~.ecL.:ão da 
rr:a,, amda PO~ -,.mo1;. os pnmeilos a tcdos r-ss;.c:;te_n~ u1.v·r o n"sso jura- c:llegaB q~e dcsd" já se a~~p"d"m I futuro brEha:ite. r 1 · \ 1 d · T , 
EJhlr d·:, uma e•cola como a nos~a. ment~ co~ amór e e;onvicção a car_ fr•1hndo o !rio d~ sennracãÕY ~la~ 1 ·o.1c 1.1 f.c· ·~ on riru r.~:a-sc oi: 
qu,:; _PJ'f'.CL.~a. acredltnr_r.e d-:nlr..; elo :-eir1 e.a~ em_ tão búa hora ·ab~aça mães gelada,s. da saudade 0 INTERVENTOR ARGEMIR.O DE duas e~qu~dnlhJs <lc 25 a.v1oe'> vclo-
rn~~~Í;CJV!fl p:fei·~~rian~o i:~t~rr:q ~;1f' e.º'?~ pcs de Cures_. essa f 1gurã I A' no~sa Es~oh. au;r;is'o t~mplo ;:'IGUF:iRBDO SE PEZ REPRESEN_ zes, d:stina_dJs: .i.o l·om?,1.tc do con-
realidad · t ,. . .p~ <l, t1.jitholoe,1ca que. 1,.nvolv1d:::t n a sua. ond'J a sci~!lc!a e a :nk ag:m1orr.i:as Td.R PELO DIRECTOR DA trabando a;rco A policia ,olantc 
sa Es::cl~ e p~~~ tso~~aªC:·~1~~! 3on~~ tu~1ica de né .e._ dcixa ~.,;;,capar :los :;e faze:;.1 lüz e pão p.·las mãos bo·1d - ESCOLA 1dc .. crá orn-ani1ar numerosos aéroport(,~ 
n b . , ~· - st..1cs fartos o pa. ~ o nnho que dá -~oii e p".l:1 palr.'nz 'OUSU1J""t~nc;9.tla de . 1 ° 
1.aº~~ ~Jrte ~J~1~a·*'>TousslonJl agrico_ \'idi. A humanid:.1de, dizNmos que seus cvanieliz~do•·,~. os .. noss~s p:'0- A prime1•·a lt.;.rrna de technicos agri.. no t·:rritono britannico, est.mdo cm 

. l.& • _ p:-a.tic:iremils o b~m a toda a huma_ J te.:>tos fervorosas de f~ ª. mõr e s,H::ri. ~olas da E. A. N .•. homen1g-~ando_ o u)ptint!O contacto com os fu. ncl:10-
As arm:ls que aqm re-c"bC1·1os sao ,.1i(iade ficJo 1 d 1 · . - '1.:tencntor Ar;;cmrro de Figueiredo d Alf J J 

h ~· qu_e nos encor.ajam a. b?Úlhar, - · : ç L:rn;\;/~1 g<an r~i2;d~~ s.u ~c:;ieh i~ª !"11: , :C"onhe<:imento '.~? muito qu~ tcffi {'_~rio,;; _:i. Jn C?='-• os quacs _~vc-
r;r,.?_a veucer. 

1
d ..... ~enoo do pmcaro -~n NOSSO AGR..\DECI~rENTO E NOS-1 do Nard.e51.e ªe ~o Bra~il. da - '1 l · f_:.1 · - .s .. exci:1._ e11: pro.! c'.af!uCl!!:'. edu- r.10 not1C1dr. a.os p1lo:os d~ plant~o 3 

ti·· oor_mJ. qt,1r:il phalange maced.on.1"a 

1 

. 80 ADEUc Finalmente ccl1.e!!as novi technico.s c~i1d:i.no,. a. piJro· .. ou t.na:iimrmcnte a i.:h~gJJa ou a. approx,mlç:to n. o I1tto.-
6,,;·~ ~~ ~~ -~&n ral, pa'";\_cc~batn º a v6::. a~rarteÇo s~;! ·rament; a ~inhà •~'~olha. Co n_ome do ch<'f.~ º? c-pvê,:·- t.1! de .1•:iôcs ,;u,;peico-; 
P. ill 5 ~, ~hQS e, rhapio.oes mter_ D.:sp"-iindo no'> t.emos que "'ª!"ade- <'Scolha para l'-<'SO or.ldor cff1"ial e aQ " t,.H:-'I pa.~ny;r."lho do quad O :.1e Ai ·J J. b · · f -
rmnr.•, o llu:~u.; - qu""' ai 'l':,1 o ,·t:a:!tar '" rt io oniÜncÍi"v--1 de~nenciaª oue Il"'.f~mo tempo peco-;·os minha.e:;- rlM_, . !0··111.:;.. ,.r1 . s .1uton J cs ntanmcas O! Jm 
t:defeso e o anin.01 a,UI"'~. ~ .... Ql.4.l~S :e,,· caracuz- e.E.p-ci,,l se di~:u f3.z~r_ culoas. re não desemp::nhei a mll'.s.lo lc:rI;._r,o:..a1b.litado d. CO!fl??rrcer ús ub:1g:idas ;o tomJr

1
ess,a nicd~da pJ.11 

C'_)IlCDr~:e-1!1 J)?.r1 ~ ,ra :d'lz .c:'"?,C!'l11 1n"'. O ,:r. I!:.! rventcr F.deY3l O ,H iqt:e m·::- 0utcrgastes 9. altura eles vos_ t .. ul .dUda.des de que.tta_ferr,. O inter~ romb.1ter O con~r:io.,ndo aerco ü~ 

~ ·!ct~it~c~ot=P~l~l "~~ alp '.:.u~,1Pc"\ <l · . i .• J do F..:'icto, ?-a A,gricultura e i~ tn'S:r~clme tQs <' \"a,i:; ~crnes.as'n~ro._ [\ ntor Ar cmiro n .. FigJJeir(do •e tez cntorpecen~es, f umo, joias'! out rJ, 
, ... • .e l · J ;;J.,l' ;,, ' ;dclíl.,.,ª Pr•er ~ tadua~ C\1e,.. D apnie C' <!e11:.b clist:- a;o ,e.1hrJ . . 1 . ,, · d · . h.b.d · ,· . 

O technico,..ayrtcola -- é o homem i ~ rrn i~ciç ·r:; Que ~qui e.::tâu ou se fi- ! ur.:ia ~ou-;a a rcs pedir: é que lá fóra, I ·~re,;i.:'lt ir np,,. º-,~! e~tcr da Escola. r.ir. mLrc., on.b pro t t as •. s~1c1us ao 
do campo e é aln an. o ar,on"1!ln pn.- z ram rcp;·esi:ntar .. o _povo em geral no cann.o cln vlda µratic'.l a o;:tri:t:l- C lo.o .... ,,Ar-ujJ. . _ . . p;?_g:.uncnlo de f ortes d 1re1tO'i alfln ­
t1Eo por for,a de ma proprla f rma _ j que nc:1 ,,-ube &er €. '1!11. vindo cie "n.. 1 tun. _-, ,1 for,te dr toda.,· 8s fo,Jtc~. , .- , 0 , rrar a F.e.:-;s..,o .. 1, 1 lida dcg.1no~ 0-; av1ôcs l.'.Ontr1bJnd1sus 
çao. . _ I ': n•ro á!". no,·~ s .:.orcH çô.cs. Dcsp~- : .f-CJa r.~ra nós -0 pfio a liiz, o cétL 

11 
L ,<o., i:!. dc_. .... ~.et~ · rn..5 de C·:~· \'OJY,1m sobre o tcrritor io britanniro 

A c lle está confiada a_ rniss3o pa!~ aja av 'JOVo <lc~t.n bl"'lfa e a, pra1.Jvel , e a. terra. o b~m e o Prui;re.sso dJ. hu- lt oi ... tian . irt1oas ~ dner , r ,· ~ . . . · 1 • 

pa vel no campo di r€alldtf1 ; a elic I tua qu: , de:;cte que aqui che~amo~ •. m::i nidact 2" . J '::" . ola._ m r.,. os:Jo, ~·º diplom_a deixando c.,h 11 a mcr1.;.,don .. , po~ m~i0 
com~ faaer e ensinar e. (azcr. des .. 111 03 t~etcu com c~d .. f :~1cin <' dt>elica_ , º. t:r r. .ra tur n d. l,rchnlcos agn_ de peque.no, parJ-qu..:: .. la, O rnme1r.o 
~a~ !;:g

1
~~;n~r ,o~ª~ .se!~i~~s m~~ , f;J}ie irmã,y; qu muno se querem , e , FALA O D R BASTOS T!:J-RE I cct1 m da..:. pt'""".ô.As con\.1dada; qu~ u aéreporto d:i Pulic1·• Acfe1 d l m et ro 

nos cnmplir.nchÍ r. m;i c;nfplir"rl ~ 1 ,~0/ t , 1~ c,mprehc~de~, d~ "to1~s .. _i >lri qu:i! Jd,,.1e ,~t' 1·epr~nLant· d> fiz If: . rLµie nta a u 'J!cpni- po1
t !ttr .i 11 1•an1"'lfo 10 11il ti~ \ '11 .. 

11 • o Nlll'IC O rn Ni ,11 ,r \1w11.c;r ltuulnr!t·, Jr,1011 o ilr .rle.,.., tw r,tl.l 11 J.r<: tl ,·oa, cbthnf 



a .10,\0 P~(')A - Sabl,ado, li de denmlt,·• •• 1,3;· 

LTI HORA 
(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 

MARCADO O DIA 26 PARA O UHÇ!UA;;;HTO DA P'.::GRA 
FUHDAMEHTAL DA PONTE QUE LIGARA' 

O !Ylinisterio da Agricultura interessa-se peles pesquizas de pa!rol:o O sr, Deo­
doro Mendonça foi nomeado secretario geral do govãrno ,araense - O govêrno 

tchaco•slovaco vaa extinguir os ~artidos polmcos desse país O BRASIL A' ARGtNT!NA DIST~U.i I U ttU~ll'4L I g-O\tdlo '-" k..::.t.auo a,;,~,ignou um de-cri!- (3:c· da mL1nriJt aliemã ret1idente na 
Conferenciou, hontem, demoraàamente, cnm o ministro 

da Justiça, o capitão F elintho MuHer 
to que .s,ipprim(! o Departamento A- 1 hecozlow .. qa!a, contr;, a qual pare· 
dmin.istrativa da Secretaria de Agri. ce -rer dirc-ctamente üirigida. 

RIO 17 (A União) - O ministro da 
Agricultora dt.terminou a ida, im_ cultura por não ter attingido as fina_ 

PROHIBIDO O JOGO A PRO.JECTADA VIAGEM DO 
PRESIDENTE GETULIO YAR-1 
GAS AO RIO GRANDE DO SUL RIO, 17 ( A União) - Em te· 

POLONIA tidades' para que foi criado, e a Com_ 
mediata, do sr. Flaury Rvc.ha-, dire- mb'r.ão Central de Recenseamento per 
ctor do_ Dep~rtamento ~ac1o~nal de ter concluid'> 0 trabalho censÚari() YARSOV~ 1! (A. B.) .- O mov'.1-
P~oducçao M.i11era~, _e_ m:iis t_res tech_ I "?ara- que tôra encarregada me.::..to anh_'.•cm1ta que ja &e mani_ 

; legramma circular aos governos 
RIO, 17 ( A União) - A im- /dos Estados, o ministro da Justi­

pren,;a desta cidade commenta ça determinou a prohibição im­
ainda a projectada viagem do med!ata do jogo em todo o terri. 

r-ttos, para o m1~m.:1p10 de Sao !edro, • E.ila medida traz para O orç:i.mer- / festo_u em nu. ... ~erosos terrenos da vida 
no E~tado de Sao Paulo, a. fun de .

1 

lç do Estado um,.._ diminuh:ão de d~s- n~bhca pclonesa, extcnde_se tamb?m 
examinarem _cs paç~s petrolife-ros? _es- nêsa de CP.rea de dois mil cont:> ... de :ios et:por'...es. Setenta repr'"sentantes 
tando o governo disposto a auxiliar. ~éis, · ... nnualment.e de rh•b~ .. tle tennis, que si.o em nume-
techniea e financt:ira.mente, todas as ro t!E: i8 apprc\·arü.m uma resolução presidente Getulio Vargas ao Rio I torio n .... cional 

Grande do Sul, onde no dia 26, as- / Em consequencia dessa deter· 
slstlrá no lançamento da pedra minação. o jogo só será permitti­
fundamental da ponte que ligará Jo em e~tancias hydro-thermaes e 

pc:.;quizas no sentido de encontrar o Os funccJcna:loi1 effec~h•os ch.1 re_ tomada ~eb Junta Geral de Tennis, 
'ouro negro." partições exlin".:ias serão mantidos. d-cióiml,, riscar da 11.sta de membros 

PARÃ 
a Argentina ao Brasil, entre Uru- . casinos de praia. 
guayna e Paso de Los Libres. 1 - · · 

Os demais, cc:ltractadcs, se:áo su.b~ 
mettidos a. ccncurso de sellecção s~n-
dc. aproveib.dcs. ' 

tia Li,xa O!I clul>-. judeus "Makkabi". 
O &rgam nc.cicn:llista "Dzlennik N/1'­
radcwle"' acretida saber que outras 
or;aniz::1.çócs esportivas imitarão oJ 
cx:f"mplo. 

_ GRAVATAS, CINTOS E Sl'Sl'F.., 
BELE'M 17 (A União) - O sr. 

Deodoro · Mendonça foi nomeado ALLEMANHA 
O CHEFE DE POLICIA CARIO. somos, as ulllma, novtdad"" ª"' 
CA CONFERENCIOU COM O 1 ·.ne~.horos ,pn•ços en,·01ü.-om. • n,, 

MINISTRO DA JUSTIÇA ~:"1~Q VEsUVlO. rua ~!acM Pmoe> 

hoje, ~ccretario zeral do govêrno de&. 
te Estado. FRANÇA 

BERLIM, 17 IA U"'ião) - A lm­
prcsm:.a ccmmcnLa o pt"aj!cto submet-1 
tido ao Parlz:mento p~lo g3vê;'no 

Rl ft ~i:ll!Nftt.~ Rft NOR""E tchec~slova.eo, que autni'b:a as admi.. P.~P..IS, 17 (A. B.) - D::irante a 
, V ~~~ ur.:._ 1111."-' I nistraçóes das prcvlncias a di,,olver scssao d~ Camara 10• Deputados 0 

RIO, 17 (A. B.) - O capitão 111orAS DE ARTE 
Feliutho Muller manteve hoje, fl · _NATAL, 17 (A lim::o) Foi promo_ t::>c!as as or:üniza~ões Ce partidos po_ ! mm:stn. l!a A,;ricultura pediu d.is ... 

ndc . .:..o nosto de tenente_coronel da I liHcos. I cuss~o urJente para o projecto de lei demorada conferencia com o mi­
nistro da Justiça que Jogo após A . RtPRISE" AMANHA DA RE: 
recebeu o sr. João Negrão Li. vrsri;·i:tf.'."HJgA.,p[:fz.f.:RAN_ 
ma. 1 · 

policia o major J::.cyntho Ta,·ares. 1 destmando á Jm:iortancia de 40 mL 
SAO PAULO M~~dtt s_eme~a.nte i a~Gpt:ida n~ lhÕ~3 de francos para .ºs creadores, vi_ 

Bn!!:i.., a \i1genc1a dessa ler implicara cti:nas d:1 ultima epidemia de febre 
SAO PAULO. 17 {A Unlão) - O na dL!õ.olutáo rias organiu.çõcs nazis_ e.phWsa. 

. Que a Tépri.se da "A Parahyba em 

A A:i~Ali~Eg~:LI::irTEI- ITi{;~~J~:JrB"t~:~1r-;F11~ A Guerra entre o Japa-o e a e- h'1na t s . .se de uma peça th"•atral d~ des_ 
RIO. 17 (A. B.) - Os matu· lumbrantes effoitos scenicos pelo re_ 

tinos desta cidade chamam a at. quintado arranjo de mise.en-scéne, 

!:~~f:1r::sin~~;::~t:t~:sa:sª~:a~: 11:i:fqª~:ou::~~u::inc::a~:::s d: AS TROPAS NIPPONICAS REALIZARAM, HONTEh., A "ENTRADA TRIUMPHAL" EM 
qualifica de . verdadeira ameaça, "Parahyba em grande gala" um' es_ NANKIN - MEDIDAS POSTAS EM PRATICA. PELO GOVflR.NO FORTE DA CHINA -
caso O govêrno n!o _intervenha·_ :~~c~i. 

1
;t\~;-;;:ã~t·.~ :~:'!' !~e,;;: NOVA LINHA DE DEF .t.SA DüS CH1NtSES 

tt~Is::ts para senhora. typo KODAK t'3dcras senhoritas do nosso l!le.±o so_ APEA JA' OCCUPADA PELOS JA. ~~nos. cujas ncgc-c!a-çóis de·;erão á resistencia absolutamente m· util. O 
Brinquedos para cre3.nça. Brincos d~ cial. PONt::SES rul'!ar se b t 
fanta~a e finalmente o 'maior sorti_ A representa.ção da linda revista SHANGHAI. 17 (A União) _ se_ ~s~ ciuNt~~'~m;~TeÃO DISPO;:,,'!OS marechal Chiang-Kai·Shek já não era 
mento em mludez:is .. re-:ebeu CASA t·:rá legar, amanhã, no proscenio do Jrundo dados csta,Jslicos a ar:::a até AINDA A LUCTAR I mais capaz de realizar operações mi-
AZUL. Cine_TheaLro "Plaza". ás 10 horas. :-.~c:!'a e-m 11·Jc· <la, trc!)as nipoon.:ca~ HAN KO\\' 17 (A Unii:>l O go l' d d d 

l SAIBAM TODOS 1 

O novo alJerrio é c~mo S" ~abe 
~rande aprecjador do sa!sichas.' 
Desde Que o mundo é mundo i.;;to 
é. de.sde guc se fabrJc:..m "'.·1JsL 
chas, C'onsistêm ell ,; cm trl~i·· qc.e 
se t:nch~m cr.m carne dP p· l"'.'O 
principal.n:ente. Ora os aU..e"lJ5.cs 
tflm a e~ "De ele por, o mas falta_ 
lhes a. trtpa que- em consf'q:Jcn, h. 
são obri.r')dos a hnporfo.r. Cerno 
e.,sa impürtaçio lhes cus~a 35 rni­
lhõe"' d~ mart?os por .:.nno e c~·.ro 
o Rekh EP acna <'m re"•i.ne." d~ 
a.ut:uchla. o govi~n?c rc.>vl, cu es 
t:mular é\ •>rodu···P,áo Jl'l ,Jor..:l d; 
diver<C"I\S "eFatz". As .in;., co:no 
!-':Ucce.:!anc.o!. 9--s tri s já se f'n_ 
cor.tram no U!ercado rlirer.s :s pro_ 
ductcs cntn') p:-ri;aitinhc ft"ih d~ 
fibra. ~ui1r ... ·u•3 e cu~r()$ em qae 
entram a c~llulc•·n, o ce:cp:l·•nio, 
etc. Qu~tro .i'i1b:-iu1 5:' f~u;:-d~nam 
tendo produz::!., cm 6 mê':'C" ... 
100. f 00 l•ilometro~ d" rapas de sal. 
skhu;. P=irece que cs a llemtí:-s 
BC'h:r..m exu:Jlente:; os succe1a·1cos; 
i~ora_se. porém, se tio digesti­
vcis. 

- Quem h~veria. de imaçi'"1a.r!? 
O rumulo ~o f('rr.i:fr,mf' ! Urr.a 
freira pilôta" <lc at"iáo! Pt:is é 
facto. Certa relie-fo<>a ila o"'!lf'm 
do;, frand.ieanos, p.::r~ei .nte ?.. um 
CO?'l"''Rt' õ::t.s ('f'rC.:nia.; df s. 
Francb:iC( •la C:alif'or i3. ac:,t..1 ,,~ 
tirar patetl~ de pHoto achando­
se zpta port:intc a cci:a~eti nos 
a;oe:,; com Aj~ 1 "t.llbon, .Jea,l 13at_ 
t-en M:irh:c Ba..,tié e outros •·z:z~" 
dP. ~;--.ias O int. :-es• ant~ é Q! ~. :­
ned ::lo da madre s.ur,eriora do 
convento , e p2pa tl..:.".l o :iCU con 
sentimcnh á fl':-ira fr'ln:::L ..:-an..J 
nara ,·~ar! E ainda . l (f;t.rrn 
di'?'a. - r a:.-tcdit .. -- q:Je- i,;'I. rc­
ligfosoi vivem á m~r .. m do Y-·i'"lll 

do mlJdl'rr,n u"'ir•lo ao tu r.nl~ 

~~riri !~!r;i~~~;, U,\d~\, .• ~;;;~r;~t: 
de a inl"·-rtrl:1. irm.-, do ver=cravd 
:,;,,lo Fr:im·i· w! 

- Pód".se ,t:nr ~:-m tlill"le1ia, 
que unta nmlhcl" 11uP não , omc 
ha m:lis dP !t'efo .. ··110 pr,,fka 
ri~Orf!i,&Mfl!t"' a 6.Utr-rrhiit: - bas_ 
ta-5(' a SJ mo?"sma Tal é o f':l.!,;O 

<ie <erfa. e.;n.itz.vel "'.l ·ma <le 68 
~nnos rhamada ~1rih3J'l, qur- viv. 
cnt nan:k,,k, c~pitai d,, r ;n .! • 
Sião. tff"f'ti\'am'"r.tt' ha jC an_ 
nos ~113. 1 ;a o ~ b1Hrv(' fü•n; 1um .11i_ 
mrnto sdido De ac<" ··r'fo co,;;.1 um 
habito co!·ruhl' níJ •·ua h;;ra. G,­
rii.nla ca~on ~ aú ... IC J.nr..·1~ Ao_. 
12 ntrr.'f't! n ·na•·.J,: e· 1iil'"' 1-.:-4"" 

tão ,r,feliz e- tão df'i-.csp:'r::.d:1 que 
ruolvcu :norrl'r ~ua fr:.rr.i1~ .!­

tcn dhou .. a. fnfÕ" a rof"lf'r pcu .. 
<'O, "' a f':cq.1r:-rrr 1. su ... p:t.'~:i I t~ 
amol Elh acr~·tr111 r •i.1,~ca .a 
('om::-r cn'Ja vu: me.1u!I, até •1 c·1-
trc-u tlt"lh'hv~mr .,, . n" f':"'r 

m,::·· do 1<.jum. "'ua mtJ·, n•itri_ 
(,.ão ron3bU" r.um ,·rpo dr> cua 
~algad;.1 JJ1.1' dla. ft,·.,.i nrn idr .:i.J'. 

Pa!'a essa matinal é de esperar que o é de 3M.C:..7 m:I:rn.-. qaadr:1.C2.:, maio.r ,,srn ..... ~<ntnl drclarou oue trhtta da.:.' itar~s e _gran e enverga ura Luta 
nosso pu"olico m~ni!este o mesmo in- duas vezes Jo q~~· e. tc.r .. -..r:v ,japo,. melhores.. divi., ,f>s do exer\.·ib chin~ 1 de guernlhas, que eventualmente 
tercsse d3. cutra vez nês e quasi i··i.: .. l i z rc:i d:1. A':Jv· si_ <,ccupa.m a.gera uma frente de bata_ aquelle chefe chinês organizasse s6 

E' o seguinte o programma da "A n!3. lh1 QU.? de:h,_r~\'e um seru1-c1rculo e I tnn:i ,-ancagens para O commuru;mo 
Pa[~hi~~ee~ ~:ni~m~~~ ·~ Palestra A :,~'i~A~~ ~!~K~~OPAS Nl?PO- ~~~~:~i:.f:mJi~~~~tis de tr~zentos e I porque tumultuana a Chma e lançan~ 
Uks~rada sobre Arte. seu valor na.s Si-IANGHAI 1 7 (A União) - Os E sa nGva luha de clc"esa. envolv~ o país na desordem De todos os 

~vl~~~~~~- i1:::r~ i~';;on; ~~~!: ~:!:fs c:ff~~ ~~:rn:~1-~ t!,~~c;~ ~~~~:i:!):;t;~·o!as0::r~s: ~~nei~~ .
1

~odos ~ Japão continuará as opera-
llta Lc:mos Cunha. 1.foças que falam fcrmalidafü:..;. n.2 ch'acl~ d '' ,'i~"I c:neri:i;.. ao avaD<:-o fo.~cnês sobre ~ çoes ate que dcsappareçam todos o.s 
-IêCa Machado - Eninete Soares I O general Matsu• rntrou pela. porta. Chir.a Cen~ral. _ nucleos de mcvimento anci-nipponi-
- REgl:la Soares _ Celina Mesquita. r10.rtc e e almirante Yema.ta. pc~zi: porta A~ lmb:i.::; de. d_elesa. v.ao de ~ang_ co na China As potencias estrangei-

Musica oriental. l~~t.e tmc;,unt ottar.:a ~V.O.!~ do «;~cw n1. ma:.-t'..cm n:..n~ de ~:ing_ 1 _ . . . 

2.0 t:!.UJllt;fO _ Jardim de Primavera. 1 Exe::-dto (':o~~~'lm as t.opas. . 'il.;· r,::.i.x. fru ~?~-r.::. a. .n.~1áo no:·tc _u~ tas, termino~ o pnnc1pe Konoye, 
0 sonho de um p:eta da Renascença A;ucHrs ~1z_1~:Ts 1:i1:on1.r:uam...se im 

1 
~~~Hc / H~-10now_ este~~d_en!l,<:-se .ªº 1 comprehenderao por cerco que o Japão 

num _recanto a Versalsle. A dama do anL~I:°{\. Patac~,, ~m~<'.~ml ~ndo todas 1 1'.11.e-o e.a J.C ... o .J. .d ~ 'L. _ .. {:a_licn::, .. n. é o unico factor de estabilidade no 
baUlr..".'o _ Iê1a Machado C:inta _ a-; ... rap~ gr1t-a. .... o l!anza1 ao mes- d1ngi_ndc~:e e;~~ sev1.ada. para .. o sul! 1 O . 
Vela Que passou de Waldeina H:n:.-~- mr. t. mpo M!! as b.!n~::ts de_ muswas 

I 
na dn.·cc ~:> de C :_:u:.-U~.e~ e ~~u-~~1 !extremo nente 

. ~ • , r . tocaram o l~ymno naoon . .l J..HH.r, ,.-.... . e franqueand~ o íz.ng-1 !>e nas 1:roJ.:1-
que. 1:,nnu>ro,os - Relia Mr.'!ra, En,. o PR!:·.LIItO ACTO no GOVi:RJ\óO ru.d,:Je3 de .J_L:n;; r,ara cm segui_ OS ESTRANGEIROS ABANDO· 
n~te ooares, Augu.stmha Falcao .e Re_ DE PEKü'1. i da. p'.l.: __ 1. p!lr .• :a,.:::::; e H c:.l;!::i:der I NAN HA N KOW 
g~na .Soares. Canla - TllUS la~io~ Ju- PEKJ:",I 17 (A União) - A p1·L I até :i fr'"nL.ir~ J2. r~rovtncia de Cbé- • -
gzra,n dos meus - Valsa - oa,lado melra iniciativa d., imp,rtancia in_ Kian1r. HAN-KOW, 17 (A B ) - Con-
de ;n·am: lettr~, de Castel!o Netto. ,, ternacií!!1al tcr~ada. P~!~ nov.> gov~r- 1 - I tinua intenso o exodç dos estrangei.. 
_\ Pctarced -J l!R~:s tde Stodo ªrnno_ no orov,sorlo mppo:ici;n.,lo de Pek•m QUEM E' O PRESIDENTE DO ros aqui residentes que se dirigem 

_ a o e \! o ~-n as. or~r gnes fe, 1 o!'dn:..~r ho,1~. que o.; seus agentes I I"' . , 
Lda Machado. Suzana - Regma So_ •sp,ciaes tomassem p~sse de todos os I NOVO GOVERNO CH!Nf.S para ,on Kong A crença geral e de 
ar•s . escriptoric:; a~mini..;traüvo;; d.!.S !lLL'.,;.- SHANGHAI 17 (A B ) - O que embora Han·Kow esteja muito a-
d/~ib~f6tte-(p~~:J:~:ns-:;: i~:::~ ~!:t/~a ~~;; e da .. aliaiileg..s do sr Wang Korr:in, presidente do co- fastada ~a actua,l zo~a de guerra, em 
tlval. Pompon de pó de a.rroi __ He- As aduanas de Tientsin e de Ch.ing_ mité executivo do novo governo breve nao estara mais acoberto dos 
lia Mcura. J Pagem d:?' louça - R.e_ U2,nir~Tão .iá. se a~h2.m s~b nova dL chinês pro-japão, constituido Pm 1taque.'.I do Japão 
gina Soare~. recção oue P'"Oh.il:·u q•Jal 1 uer trans- p . · , , d t d 1 -

2.o nnmero - Goier!a Magica de ' í«enda n;,s ruo.ta rn. p:ute des_ _eipmg, e ª mais es aca .ª persona· AS HOSTILIDADES JAPONtSAS 
sons e luz - 1.º quadrn _ Valsa e tinadas a. garantir o pagzm;:11w hdade entre os novos mm1stros O • - • 
cençâo -"Iêda Ma,hado. 2." quadro Idos Juroo d~s em_prestimos e,tnng_>i- sr Wang Komin, que cem 65 annos DURARAO ATE O MARECHAL 

1 
- Tango, Elle - Regina S01res. 1 ros a NaI!kin _ até qae scJa rnnc!t.:,da de edade foi presidente do Banco CHIANG-KAl-CHEK ABANDONE 

f3 e Josehta Lemos. Cunha - 1 'Centra , mes, esempen ln o em TOKIO 17 (A B ) O . 1 
' 3.' qua::rro - Samba - Relia Mou nova ccnvençao com os credores ex_ l 1 e\· " d h d I O GOVERNO CHIN!S 

1 3.0 numero - Presente. d~ São Joii.o o N A T A L 1917 a pasta da Fazenda Depois de "A h. sh'. b " ~ _)orna 
- 1 acto - Peça rEg.i.ona1 estvlizad1. . haver actuado c.n 1934 como com· sa 1 ,m un annuncia impor 
q1au!"1 - Celina M~_qmta. wànda .- 1 · f m·ssario gove;namcntal 'em Pelping tante conferencia extraordin:iria do 
T ·da Machado. Rlllnba - Josellta NA CAD!;' I !\ p u B LI C A 1 

• d "d 1· . 193' ' Esudo Maior Imperial Nipponico 
· ... :mos cunha Rosinha _ Helia &a- ..,. ... se retirou a vi a po 1t1ca cm , b' . • b . 
es. Roceiras ·_ Regina Soares Elm I T• • • ~ h t t - - i com. o g1 m_ete Japone~ so a pres1-

\I0ura e Relia. Moura. · IVeram IDICIO, on em, as , HAN·KOW NAO TEM DEFESA dencia do Mikado 
. Acompanhamentos pela _iazz.cn-ches pregações de frei Hilario I ANTl·AE'REA I Essa conferencia teria por fim 
r~ b~?:l~i~ª·d!ºl!n~r;;;~ do mae.s_ l . . . HONKONG, 17 (A B ) - A's !fixar as __ directrizc'. _para assegurar a 
-----------· __ Dando m1c10 ao progr.amma . de primeiras horas da madrugada de ho- paz md1tar e poÜttca no Extremo 
.ONS.êLHO PEN!TENC!ARíO festas de Natal, na Cadc,a Pubhca, je chegou a esta cidade, procedente /Oriente. A q~eda ~e Nankin, diz, o 

! sob o pat~oc1010 do ~ucleo ~oeh.sta de Han-Kow, um trem especial occu- grande Jornal Japoncs, abre nova era. 
DO ESTADO J desta C~pttal e do d,rect?r u:itermo pado por 120 ingJêses e norte-ameri- no Extremo Oriente e tem extraordi-

Por dete1 m111.1ç:\o do sr Prc:c.ide1,- ?ª. ~efen~a casa de det~nçao, tivera~ canos, na maioria missionarios, assim nario .. alcance politico ~. militar para 
.:-. ficam convocados os sn consc- 11mc1?, hvntem, no salao_ :entrai res como 13 .i.llemães Os reccm-chegados o Japao e os Estados v1smhos Prose .. 
heiros, p::tra u~a reunião q~e ter~ pe~tivo, as palestras rehg,.osas . p~o- de~lararam ~ue numerosos estran· I ~uindo," ;.crescenta . ainda o. ~esmo 
!u.~.ir, n.1 proxuna quarra-fcir:1., a fendas pelo r~vdmo frei Hilano, ge1ros se refug1~Jam em Han·Kow, pois pornal: O commumcado off1c1al do 
hor .1 e local do costume I que, p~ra mais de duzentos deten- que consideram a cidade segura con- 1 Quartel Grneral Imperial Nipponico 

Impostos Estaduaes 
A Dt·ectoria ·d.3 R"'cebedorin 

de Rendas a\':,'l.1 no commercio 
cm geral que escá re ebendo 
~fm multa, até Q dia 20 do cor­
···n~e. todos os impo~t:s esta­
duaes, n0s termo.o:; -d.o decr~io 
n.0 859. de 30 de novembro ultL 
mo 

Outro,.im de accórdo com e 
decreto cH:ido. a partir daquel_ 
la d3.ta o contribulnt..e em atra­
zo nfto pocl'c:rà. de!ernbaracar 
qualqurr merca.doria, adquirir 
St?Uos de vendas mercantis ou 
obter :jcc;pach- em p;.i.pel de 
qualquer natureza ao~sentado 
á Rf"'Cebedoria de &ridas. 

tos, ~1ssertou, cerca de uma hor~, era os ataques aéreos japonêses, pos se i declara que as hq_'itillidades serão con· 
"~~re n1t_er:,;;s:.ntes •1,;;rnmptos da reh- ach1r muito afastad1 das base,; de tinuadas :::tê o 'momento em que 
giao ~hnsta av1Jção Por eHe motivo, Han-Kow Chiang-Kai-Shek • abandone a resis-

Ho1e, aquelle o;;acerdote, que se cambcm n:'io estava defendida por . tenci:i O exercito japonês continua· 
encontra, actu.ilmente, ~o Curato de aprecia,·d artilharia anti-aérea 'rá a e,ercer pressão militar contra o 
~ S do Rosaric,. fara nova .prega· _ _ . ! governo chi.nês e suas tropas O Ja-
çao, começando as 16 e mc,a ho- O QUE SIGNIFICA A QUEDA DA pão é inda, ne,tc momento O unico 
ras . 1 CAPITAL CHINESA I rcsponqvel pela paz no Extremo Ori­
- Attendcn

1
do ao ~ed1do da cqmmis- ! TOK{~, l 7 ( A B ~ - A capi- ente inteiro A situação intcrnacio­

sa_o do Nu~1eo Noel1sta que, este ~nno, cal da chma .tend~ cah1do cm poder nal do Impcrio augmenta de impor­
nao podera descer ao commerc10, a do governo rnpponlco, segundo dccb tancia e dt influencia" 
direcç~o da Cadei.1 Publica solicít.1 ra~õe~ do presidente do Conselho, J O autorizado org.im da imprensa 
d:is ~1rmas fornecedoras ,da mesma pnnc1pe Konoye, o governo centra! · nipponic:i termina suas declarações 
Cadeia e dz outras que o queiram, ,.:,,; . chinês pass~ á_ cateRori~ d~ mero go- 1 consid~.a.das da maior importancia. 
pontan~a1:1ente, fazer, o ~nv~o . _ele verno provm~rnl O prmc1pe Konoyc dizendo (}Ue a lucta de interesses en~ 
.llgun~ ormdec; para "ierem d1stnbu1(10'i ::tcrc~ccntou as sua~ declaraçõe~ que tre o Japão e a U R S S • assim 
"e~peras de N.n:d com os deten e~per.;1 ?e. parte da ~hina uma dcci- como outros Estados, vae agravar ... 
tos s:io d_C'Í,!!lfüVil. no ,-,:!}t. do de rçpunci.u se nil.. chin.i 
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CONSOLIDACÃO DOS REGULAMENTOS DA ·POLICIA MILI-
-" 

TAR DO ESTA.DO DA PAR1\HYBA DO NORTE 
(Continuação> 

3.º - Velar pelo a"'...Sei<) do xadrez e do corpo d!l gna.rd:l e 
pela conservaçõ.o elos mo,-~is e ut-e~ilios 3 .. seu cargo, não Cf·l1-

.sentindo que pcc:sôa alguma converse com os presos, sem per­
missão do cfficial de dia; 

4.º - CansC:rvar.se ~mpre armsdo e uniformizado: 
5.0 - Não pe. rm.ittlr Qlj 1;essô~ alguma tenha ingresso no 

quarteL sem consentimento o officul de dia: 
6.0 - Proh1b1r algau ra ou ajuntamento de oulr:i.s 

)ICaças ou pe~óas estr~nhas n~ guarda c.:u nas suJ.s immediJ.Çó-~s · 
7.º - Velar p~ra que as senlmellas façam a devid'l. 

ccntinencia a seus ~uperiores. 
8.º - Conscnar formaria a guarda emqumto .... e ren­

derem as sentinella5 durante o dia; 
9.º _ Venficar, qn"lncb fô:· o~casião de rend12: as sen­

tlncllas. se seguem com o cr- bo da. guarda devidamente for­
madas. todas as pracs.s que devem ccmpôr o quarto: 

10.º - Ve,l:u· por CtU!' ~.s praça~ da ,l!uarda .se conser _ 
vem uniformizadas, não petmi;,tindo que joguf'm, disputem. 
façam alga2!arra. profirflm pala\'!·as obscenas ou prf...tiqutm 
qualquer actJ reprov:. VPl: 
. . 1.1 o - Não consentir que praça alguma saia da guarda. 
senão em objecto de serviço; 

12.º - Receber d:, seu an!·C'rcs.,;or. ~m presença elo oU.i­
cial de dia á vistA. d.1, rrlJ\:ÜO rc:sp:ctiva, todos ex, presos 4.ue 
estivêrem n0 quartel; 

13.º - Não recolhe;: preso algum, s;;m conhecimento elo 
official de di:.1: 

14.º - NJ~ sollnr !lem entregar preso ~lgum. se:;n c,ne 
para i...c:.so receba ordem do off1c:al de dia. fazendo ckp:'i.s 1 

competente nota na sua relaç .. o, 
15.º - Formar 3 gw:',rda rm semi-C'ir('ulc, á. oorla do x ~­

drez ou d.1s cellulas, todas as ve1..es que tiver d~ ab, ir CK.':...:. Pfl­
sóe-5; 

16.º - Revistar as 1,raçt1s que tiverem de srr recnlhi-1as 
&s prisões, retirando_lhes ou!\lqufT arma ou ob}ecto com {}Ue 
possam damnifica1·1::>.s, ~m como phospho:-o.s. C!garrcs, charu­
tos ou cachimbo:-: 

17.º _ SJ.tiSfazer. com pre•.:ia ordem do cffki;.il. de dia. 
as requisições da terça d:. i;uerda que lh-e fórem du 1Ç;1da5 r·T 
autoridade civil. parn. seniços u.rgPntes '! d!-' pouc ·, dur:;.ç >. 
mencionando rio r; ~cio t~o ff'!"Vi.ÇO o no:T..,e das urn.c q 1, 

compuzerem a força pedida. bem como as horas em que ra­
hirem ou se recolherem; 

18.º - Fazer fec!i.ar o pr:rtão do qu"'ri;el depois j--. t.:xp1 
de recolher; . • . 
. . 91.º - Formar a e;u::..rc:b por occ:·su.:.'J d2.o; rev1~t'.ls e. ·.­
rias. nã() sómente p:;rn nrificn.~· Sf' faH:1 2lguma pt;;:,ça ('jJl10 

tambem para iru-peccion.:.r o c:srn.do do 2.rma:.le~ho e e:::i.m:n_ 

rnento2s.~ c_:daR~~~r. durant.? a noite. a.-.; sentineJ1a~. ~H,r· 
nando esse :serviço com , inf.:::rior da guaràJ, se.º c~mr:1:...r.<:1:ir,­
te !ôr official de pate:'ite ou cc:n o caoo, se for odkial mfe-

r ior; 21 o _ E;.ccrC"ºr ::i. m:ixiI!1a v;gi11ncia n:1 st.1t~do de im-
pedir qtie entrem no quartel bebtdas a 1coolicas; . . 

22.º _ D3.r irrunediat~menta parte a:) off1c1ai de d1: .. 

quanctg3.~d~c~~0
3
~~;~e~:~sgu~\._~~~\!~r:J!{~!~vei~ ou. utc·n_ 

silios do corpo da guarda .. nem de cutras dependencH'S cto 
quartel. síllV'.1 oràem do off1ci~l de àia por cscr1pto ou vcrlnl. 
quando pre.Sentr: . , 

24.º -- Não deixar que pr:>,.a alguma saia a .rua s.2m QUI" 

esteja 2~.~if~-~~!~id~~~~~- a;mi~-~~~f~n:nt~~~!~~~~1a:i/ros arti-
gos deixados por praç~s que ~b'.3.ndonarem a guard:t.:. ~pre­
sentando tudo ao offic1al de dia para dar-lhes o convc 7 entf' 

destin~~.º _ Averiguar ruirt~-:os:,mt:>nte as faltas com.mcttirt_·s 
por praças da guarda. afim de s~bre eilas prestar as mfonrul_ 

ções q;~º f~e:c~i~\~;;!:_ia;~ accõ-do cc-m o.~ modêllos re~pecti­
vos.. os livros de iegi~tro de rotr :o de serviço e o de carga e 
descarP'a do-:; R··t:--~c:: nf'r,.,,·('ri'l"t" é gt:~rrla: . 

28." - O!'ganizar e e:ntreg ·r ao cfficial de dia. antes de 
rn substituido, a relaçâ.:, dos pr~sos. cujas .culpas e. penas se_ 
ráo extrahidas dos boletins que houverem sido publicados: . 

29.º _ Qrg3nizar e .~ac1 bem entr::gs.r ao Il'l:esmo off1Ct91 
de ctia. c;uando forc~n rn.ibst1tuidos. o :aterro do serviço cem todas 
as occurrencias havidas e bem assim o mappa dos moveis e 

uterJSi1g~ ~ t~~rs.-~~~;n· em seu poder as chaves do xadrez até 
a !'..ora de entrega.Las ao officia.l de d~; . 

31.o - Lêr ác; pt-aças lr;go d~OOL5 de rendida a guarda, 

as UlS~~~??~:s rn9~~!~~esai5 ~~~ei;1ç~k os presos que devem 
com):'arecer á inst!ucção e recc!hel_os em seguída á ella; . 

33.º - Dar entrad:1 ás p'!.·aca.s que se apresentaren,. dep~IS 
e> f<:r:h1clc 0 nor ão mencicne.ndo em sua parte os seus nomes 
e as horas de E:ntrada: 

34. o _ Prestar com a guarda as continencias regulamen _ 
t_~_res. 

Art. 438." - Ao cabo da ~u:ard'.:l incumbe· 
1. o _ coad.iuvar em todo o serviço o commandante da 

guarda e cumprir :is suas ordens : . . 
2.º - Reconhe.:.er as !ore.is e grupos d~ n01t•? se aprox1-

mareni do quartel, 
3. o _ N5o :-,'.'.'rrr.:ttir dLo;cussã.o .::ntre as praças da guarda; 
4." - Assrstir, logo depois do toque da alv?rada a lirn_ 

prna do co!po da guarda e conserval_o em perfeito esta.do de 
asseio, até o momen~o tm que ~ guar:ia tenha de ser re~d1da; 

5. 0 - Substituir ác; hJras prorrias, e com as devidas fo:­
mahdades_ as ::.entinellas fü:.nà:> rar:..e de qualquer occorrenc19. 
havida durante este ~ervlÇo ou nos pestas das sen · inellas substi_ 
tuidas; 

6." - Corripir qunlquer ordem riue não se.ia bem tra:.lsmit 
tida pelas sentinellas a~ serem subs ituidas, e lembrar as que, 
porventura, fórem omittidas: 

7 .o - Conservar luz durante n noite no alojamento das 
pracas: 

8." - Rondar duran·e :1 nolt'?. as sentinella.s, ás horas 
àesignadas Pf''o ccmm;indant.:> da gunrda: 

9. 0 - Preven:r o sargento da guarda, todas as vezes que 
fõr hora de n·nder as sentin-:-llas; 

10. 0 - Acc'.1rdn.r as nrtlças dur~nte a noite. quand:i tive_ 
rem de ~ntrar de ,;en·m~llas. ~ª por qualQuf'r circumstnncia 
estas tiverem "4p ser rendidac::. sem o b:·ado das armas 

11. 0 
- Velnr parn. ciue a~ prr-..ca.s se coilS('rvem devida­

mente uniformizadas, tanto de dia ccmo de noite; 
12.o - Na~ consentir que as pn.ças estraguem os mowi.w 

utetJlslics existentes no re..c::~rtivo alr.iamento: 
1.3. 0 ~ D::ir partR de qtrn.lquer irregu!c-lridade que notar no 

proc(dimen·o. não tó da:; nr::.cas que i~.c:Uverem no corpo ela 
gw1rda como d:1s que se acharem de sentinella 

Art. 430. 0 -- O comm~nrian:~ P as praças da guarrta n:in 
podem se afastar do ccrpo da gJarda, salvo as p:-quena.s au_ 

PECA fttl 

cni: J. imprescindi\:C'is; mant,er_se_ão unifcrm1sadas e armaCas 
durnn,,::, todQ o serviço; mesmo durante as horas de instruc('ão. 
tL ··~ tif'ar n::, corpo da guarda o commandante ou e cab::- e além 
ctelle m.A.t.s uma praça. 

Art 440. ~ - As sentinellas serão substituidas de 2 em 2 
hor:1~. · 

Ar". 441. 0 - No corpa da guarda haverá tabolêtas com a 
rel~ção dos utensílios alli exi..<;l<:ntes e nas prisões, com as irw_ 
1rur~ões para. e serviço àa guarda e. em poder do conunandan. 
:e, n"'l9.ç-ões cem ::,s nomes di:i.c:: praças presas e detidas. 

Art. 442. 0 - Está ultima relação será r:~ormada pelo 
<'Orfll:1':J.ndante da guarda. quando se torn".n· nec s.::ario; as ou 
tie.c; o c::erão nelo ~lmoxsrife da Policia M.lit.ar. tendo o vistÕ 
üo fiscal administrativo 

Art. 443.,1 - A sentinella das armas se postará â en trada 
prin.~ipal do quartel. perto do corpo da guuda, com o fim dP 
vigü;.Lo e defendel_o de qm:Jquer :-.ggressão 

Art. 444." - A' sentLrieila das armas, além dos deveres ge 
"'.'aes das sentine;lss, compe"e· -

1. 0 - Não ::Iei:mr entrar pezsôa alguma estranha sem or­
dem do commandante da gu:·rda; 

2. 0 
- Bradc1r as armas 1rr.tando não houver campainh:a.) 

:'!me .. , que s~ aoroxitJ1ar de. gu:ud,a qualquer força, ajuntamento 
tum·tltuoso, in-0.1viduo per~g11tdo )Jelo clamor publico ,cu pes­
.:ôa. que tenha di:citc ó. contin~Pc•a por par~e da guarda, e bem 
as,.h::: quando lh'o fõ1 ordene.do. quer ps.ra rendição da.s sentL 
!·:. 'la;e; quer P.".r~. '>S fcrnn.turr.s d':' revistas, quer para outro mo_ 
l1vo rxtracrdmnr10; 

3. 0 
- Não con~entir que .sejam introduzidas no quartel 

\:>{'bi(l9_-, alcoolicas; 
4. 0 

- Ir:ip3d.ir que se retlre do quartel, sem ordem es­
nip; q qualquer m:vel ou utensi1b. 

. .5. 0 - Não d::-lxar que praça alguma ou qualquer outra 
r ~:;<-c,a r:egue nas armn.s . .sem estar presente o commat;1dante ou 
: Cl,bo d2 guarda; 

6. 0 - Não consentir que as praças de folga saiam do 

:f~~nfo~ 
1
1~epnoi~· d~ª~o~~~~l~e~~lht;~nte, nas horas de lm_ 

. 7 '.' - Não ?ermittir que s.'.l.!am ao quartel, praças desunL 
torm1z9a::,;; 

n \) ~ PrPvenir o c:::,mm~ndante da guarda, por intermedio 

1 ,· T7:.i1~~~1i~1t!J~r~°ri:1s~~ºno1fui~~~~sso de qualquer praça 

1 

P..rt. 445." - A' scnt1ne1lã do xadrez além dos deveres ge 
ríi• . d:?t- sentinellas compete: ' -

1 ,. - Não càm-:entir que os presos conversem· ~om pes­
ô.:i. de fóra, sem autcrização sUperior; 

. 2." - Imtndir qi...e sejam introduzidas no xadrez beb:das 
z.1 :c.11 hcas cu de qualquer especie. e bem assim armas ou lns 
u·::~t_.,iCT~c~e~~: ei:e~s:5am damni!tcar a prisão ou qualquer 

~. 
0 

- Não permittir oue as presos d1scut9m, joguem, fa­
c11m lgazarra profiram palavras obcenas ou pratiquem actos 
c.1eshonestos; 
r.d~re~t:s~ Nã=i deixar que r!III presos se conservem em trajes 

. . 5 " - Zehr para que no xadrez seja mantida a necess~ra 
,i.:l1f(•Za; 

r. nM:. 0 
- Não pzrmitti!' que a prisão fique á.s escuras duren~e 

D9 ranchú; 

Art. 446. 0 
- Em regra, todas as praças devem ser arran 

r.11nhs. O ccmmandante da Policia Militar poderá concedei 
('Ct' ir-ancham-ento nos seguintes casos: 

1. 0 
- As praças casadas que o comprovem devidamente· 

t·Xtf'rn~~'- d-;- c~;!c~rd::;~n{~~e~i:raças empregadas em servlço~ 
3. 0 

- A:s sargentos e cabos; 
4 -º - Aos musicas .. corneteiros, te.mbures e artiflces 

. . Art 447 .o - E' condição indispensavel para a concessão d..J 
nesn 1 ranchamente que os graduados e soldado~. além de bóst 
ccnducta. m.orem nas viztnh?ças do quartel. excepto as praças 
comirehend1da...: no num~r" 2 do artigo an crior 

.At 458 v - ? b::iletim é lido n1s companhias; essa leL 
tura e v1ta. ou asü.::t1da pel:) 1." sargento e~ formatura, é. tarde, 
~' q11nl lj::'· cff'.'c~uará,. 1mmed1ata.mente depol.5 da instrucçáo, sem 
r~r ,p~ ro mm form~, lldad~s p!'eV1Stes . 

AI· 4.:,9. 0 
- Os officiaes subaltérnos deverão ler ctiaria 

n "'l!r os boletiI.s dl.Stribnidos ás suas respectivas sub-untdades~ 
11 .oua"'s farão a decl~.ração de "Sciente" e asslgnarã.o em 
... 'gmcta. 

_ Art. 46~. 0 
- Nenhuma falta é desculpavel sob pretexto de 

re r.ao tr:r c:nhecimento do bole~im. 
Art - 4'31 ° ~ Quando no boletim do commandante ~eral 

h,::m·a a:gums. disposição âe que convenha dar conhecimenk 
e· m _rnlemnidade o c".lrnmandante poderá ordenar a reunião do 
'1ffic18r~ C'm .,,.u J2binête ou a formatura da Policia Militar. 

Art_ 462.c -Os ~ommandant-es de unidades e sub-unidades 
r..o: ,-ão ord2:.1ar que seus officiaes compareçam reunidos á sua 
,jr - ... nca, cm dia e hora marclda. quando quizerem fàzer_lhe 
'·t'.'i. ,q_;m1:nte qualqu.zr cbservação relativa ao servlç0 e á disci 
~~. -

CAPITULO XLI 

Oo .serviço externo da Policia i\.lilita.r 

Art .. 463 ° - Além das forças destacadas nas estações ou 
e· pohc lc'f rl s que seguirem em diligencia para o interior 

"!. d, e; -mc,reg.:.da· n~ gcarda dos edificios publicas e outros ser­
viço.:, externes. a Policia Militar :erá de promptidão no quartel 
11:ni:t r~r~·a c:mmand2da por um sargen~o para ser utilizada em 
: C'!"\'!Co,· txtraordinarios urgentes. 

~ uuioo: - Quando uma força de promptidão fôr em­
·re-- 'l cL' Pm sl'rviço. será logo escalada outra para substitull_a 

1~0 quartel. 
_. . Art.. 45.1_ · -:- A força que estiver destJcada no in~rior do 
r· '-t?.C'O, ~o p-ncra ser rcc!uzida ou emprPgada em outro serviço 
por ord::m expr~ssa superior. 

Art. 4G5. 0 
-. Quando as autoridades policiaes necessitarem 

de for.çc. para ~erv1ços extraordtnarios deverão requisital_as por 
( ,rn1_) o cu verbalme~te em casos urgente.s, ao commandante ct~t 
P _,hc1,1 Mtl.t-::r e.o off.clal de dia e aos commandantes de desta­
camentos. 

Da:,; gua1·da~ exteru.a.s: 

Art .466 ° - A Policia Militar de accôrdo com o que fór 
-~tac-eledd~ e. ~om as ~ecessidades do serviço, fornecerá guardas 

1 .l. ~ O" ean1c1os pubhcos estaduaes, posto.s policiaes e desta­
c.1m n os nG. capital e no interior do Estado . 

A~t - 457." - Na substituíçã.o das guardas serão observadas 
as stgumte~ regras: 

e'·.2. ct!) se--;vfç.~.ª~P!~~i~!fi:ed:rf1!1"!~n~~~ vem substituir a que 
b J - a gu;1rda que está de serviÇo entrará em fórma e 

, gu.::.rd,1rá a ch2g'.ld:1 da. ou~ra; 
e 1 - a guarda que chega collocar _se á á esquerda da que 

t:re feU com~?nds.nte mandará: "Apreserltar-arma!". o com_ 
~:-.riJnnte QU"' ~9.e corresponderá do mesmo modo a continen 
c1~ t em Eegu1da. mandará: "Descançar_arma!'' no que se.rã 
:;Lgmd1 p?lo outro; 
., . ~> - tnminada es~a formalidade. cs tommandantes se 

c1,n::lrao um pr.:-a o outro, de armas perfiladas, e após os cwn­
r:,nm:01üos ~ ~:Yo co171mandante. informando-se das particulari 
e.ade~ t::onc':'!'J1€!Ü.€.:: a guarda, fará organização de seu serviç2:, 
!rOt..~'J!'_ ... o!d?,n~. etc., bem como receberá a carga; 

e l a.o; emas guvrdas se c::>nservarã.o em fórma · 
f1 - ultim1das as providencias sobre a org~nização do 

~t rv:7~ .. ~ romm1n:.ante da guarda mandará o cabo proceder á 
.:.usb.s' itmç5.o dao; sent.inellas. pelo seu primeiro quarto devendo o 
aas armas SP.r a ult!ma a substituir· · 
_. g) - r2!1did-:tS as sentinellas 'as duas guardas ainda em 
~;r~-n:.,. ;:~;i~aJ ~ continencia.s de chegada, começando pela. 

hl - ~ guarda st.lbstituida ss retirará e e commandante 
c~a ·10va d.~ra as rccommendaçóes que julgai- necessarias. 

Art. 468.,, - A. guarda do quartel é substituida com as 
mes1nas regra.:: do artigo anterior. 

Art. 44.&: n - As refeições serão distribuidas á hora m3r-
cad ~ r<. horanc. pe!o commandan!:.e geral. D c~nrnard:,nte, sarger:to"' e c3bos de ,ruarda: 

Art. _449. 0 
- ~<; g.?n~ros c::traordinari~s oara melhorar o 

l'P!•:~o serao fornec~dos pelo Este.d~ nos diac:; de festa nacional . Art. 4f;Q.º - O _primei!'o dever do commandante de uma 
~ c .. ta~ual. e. á c:1sto.. das econormas do cofre_ em outros dias r·,~ ~1. e i,e: .co~~'ec_mento das intrucçóes para o serviço da 
(m /JU .. forem de ermm~dos peb con~eiho Administrativo As ~u:,r~:i e das md1caço'.:'s contidas no quadro existente no corpo 
~-.tra,1praas. desarranchadas não terão direito 80 extraordinario da a; &l!.:rda dr.~ a~s sargentos e cabos as intrucções necessaria:; 
... ç ... r,1 mil ('>::e~1;1cao. A..o entrar de serviço reV:lstará as sentinellas 

Art. 450. 0 
- O rancho nar'l co; sargentos será distribuido ~~~ ·:1gi_;;~~ti;.-6;>~~r:~~ as ordens qu.e tiverem recebido, recti~ 

~~d.~~esm.: te'npo que O das praças e se possivel, em sala sep3L ~ o commânàante fôr official irá acompanhado do cabo 
A.r( 451.º - ~s. o!ficiaes de serviç:> interno e quando de ('ncrtrr.:-gado de render os quartcs; se fõr sargento ou cabo irá 

nrC'r~1pt:dao .. terii~ direito a uma ração de praça, corren<lo po: 1·~,-, re v::>1~1 f'.O c:rp? d.a gu_arda regularizará todo O serviÇo C 
<'cr._fa P·<?P!la a.~ cespesas com, m,;lhoria do seu rancho. Aos de : . .. 1.cará 'º r: sua distr:buiçao foi feita de accõrdo com as ar-
mais off1c:taes ~ .oerm.tttido a.rra!lchar mediante indemnizaçãÔ ig.e;~· ::\:~.~~~~t>-.~e pn., que a caâa praça. caiba uma parte 
~i~/,2dfrase.da Poltcia Milit2r de todas as de.c;pesas com isso occa- vv 

_ <- A.rt. 470. 0 
- O cJ:nmandante da guarda não poderá a.fas 

. Art. 4S2.º _ Ao~ officiaes e fargentos é facultado melho- ,1 ... '. d.<>lla sob qualquer pretexto_ sendo-lhe expressamente pra: 
i.rJr a suu ~usta. a h~Ua ~e generos para suas refeições. ca _ h!bido 1o;:::ar. cçnsenl:~ que rs pro.c:as joguem ;> permittir no 
1~nno ar fiscal ailmin·.o:ct-rat1\·o s~1bm::-tel.a á approvação dJ co-p" d· ~uard.l reumoe; de pessôas estranhas ao serviço. 
~c-i,~mandante ger.::l. A.<;, quot&s com que hom·ere-m de contribuir § tlmcc: - O r.oli' r.:1ndante conservar -se-á uniformizado 
!--<'fa·) desccn~eda" de ~eus \'enci.mentos e rocolhidas ao cofre e r~n:do. exii'indo o m(smo de seus commandados e fará suas 
C'o C:'"nselho Adnunistrati\'O. r· fr:-,r·~s nc Prcprio c:::rro da gu2.rda 

Ar> 453 ° - O sargento odjuncto t(,r'l. dir•ito tambem a .ôsrt. 471 .º - Ao commandante da guarda incumbe· 
uma rnçao de P~aça. l O 

- Velar co?"?.stanternente por todas as praças de st>u 
Art. 454 ° - Quando r"ceber communicação de estar "'ommando, f.11.-encto que .cumpram suas ob1igações; 

n!~mot~ a ref:içãn e tiver examinado a amostra. o official d.e ª , 2" -. Marcar as. d~tancias e os lugares além cps quaes 
dl'l fara. aprescntal-a ao sub_romm1ndant~ e ao commandante. 1, r.1.um .c::o.dado PJdcra u· Eem sua prev!a autorização; 
Em .•egmda mandará tcc~r: "Rancho, avançar !". . . 3.º - Formar.a gaarda tod~ as vezes que a-s sentínellas 

Art. 455.n--:- Compete ao ~fficial de dia a fiscalização da tl'l:e:ein de .s-er rc>nd1das. menos á noite em que fa rá render 
q1nl.id~dc ,e quan·1dade rir.s raç?r:s distribuidas O preparo das .'l~m tsta formalidade; · 
::-e:fe i::oes e fiscalizado f)?IO officrn.1 aprovisionador. 

1 
4.-º - Proteger, nac; proximidades da guarda. não c;f 

Do boletim: :;~a;~~~a r~;i:r:e a~e~~!~r~1r.de pollcial, qualquer pessôa cuja 

Art 456 ° - Será publicado diariamente um boletim. as_ 5·. - Er.viar o sargen*o cu o cab::> com alguns soldados 
sig1~acto relo comm:mdi:i;1te J?eral e contendo além das det€nni prn rc tJ.be!~_c,..'. a ordr-m todas as vezes que houver desor-
1~rcõ~~ dest9 iiutorldgde, o clr>ta.lh? do .c;~·rviÇQ e o resumo d::i:s '-~ 115. n3" n!·.,:nmidacles dr SU3 guardB.. Es.sa força deverá regres_ 
ordens re,:-ebíC.:as do GO\êrno do Estado o ajudante fará ex- ~ ~ •mmPd.i~t~!nem,c. de!:le GUe no local já se ache uma auto-
rahir as cJpies nl:'ces.,arins em m'\china d~ escrever e mand'.l".'Ó ~,~·-'?l~i> .n:,llctal, ~elvo pedido em contrario dessa autoridade. 

'lrr'.'iv?r o or!gi!rnl n'l Sçcreti.'lrin. Em seguida distribuirá essac; i•~;~r~;~~ dP tr.odo an'.llogc em casos de pedido de soccorro ou 
ropi :S confer:ctas e rubricadas uelo sub c .. mmnnd:mte. aO.'- btta_ 

l".")ec;, co:npanlúas. almoxar.fadn, conta-d~ria assistcncia dopes 6. 0 
- Procurar recurs:lS no lugar mais proximo, sempre 

~::>al. etc., fíc?ndo uma nn. Sal2 das OrdellS. - qu alrum<1 pnc-a d?. g--uardl nece.s.c:,itar de immedi.atos soccor 
Aou. 457. ,. - O ccrnm,ndan~ de b:italhã.o transcrev12rá do r~ ~1['.>cilc~s. e dt;pois rl:'metter. o eniermo para a cnferm~ria: 

b2ie im d.o commandante g"'ral. as ordens e demais assumptos < ~.11'.o p9rt{' dr·:~e facto ao offlcial de dia e pedindo a substitu! -
efr1·,··nt€~ a rua uniciEHle public;indo pm bol~tim do batalhão, rão da onça; 

~ .1gmentando su1.s ordens p.ira o dia seguinte determinando o 7 .~ - C0'1St:>r\·ar a guarda formada sempre que haja :;i.l_ 
p·s c1l para os diversos services. etc. · gum !!Tunt.::i.ment: tumultuoso na sua proximidade. até que re-

o hcletim do batalh~o é distribuido ás sub-unidades, fl c·()nhl"Ca não rc.rnl'ar d3hi perigo Jlgum ; 
r n( ... e original archfvado, depois de approvado pelo com: 8 " - Munici1r ns praças sempre que. pelo mrsmo motiv 1 >. 

r.1al1liante geral. julg,ar qu~ póde perigar a segurança do posto. estação ou edlfi-
-----------------------
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C'.') gi. . :a só ~.1··rndo. porém t.:o das r.r.n.~ qunndo 
, . , ~ q· e , . ,vc: conserv"".r de 01.~tro mo-:10 o .seu 
l":L~+ E O U:mr-,.:> f ou·_ .. s circumstancias ní;..'J pcrm1tt1rem ·. n_ 

1,, com f-11 __ -1 de dia ou com outra ~utorioade. ::mWs 

C' • ,· '1;_· r · '\~or~n;:1 -~ or ti!:.â/~~r~;~o de ince!.1cl~o e avLs~r i n­
rn. c!'::i.L me11 .e ,u Corr>e de Bomtr-1.:·?s, ao cf .. ici~l de<: ~1~ e a 
... t.1 .J , .-i ... i..:L:"~~l. prcst'.ln<lo o au;:;.ho _que Ih~ tor po~s.:_el, . 

l'J. o _ Lifc.-tuar a prU:ào dcs CUifu.dcs cm ltualqu.:r c1L 
me (..U J·~1> C'.1. Gl.l.e !'e der na.-=- immed 1ç.>cs do corpo da gu~rd;1.1, 
1 _·., Jh •idi: nr· 1,..,,.-:;o.s (;; pris!l.o em flagraf~-~ e na awen~m. d! 
lt -! idai ~odes cs ob_i.ec~os que o5e L·l:i.c1onem ~ .... iu o aeltc ~ 
p!n'"1caúo ta s c'.)mo armas, instrumentos ptopnos p.1ra rou.,., 
IJ~r c,c._' n:ira ciue !:e possa la"Vrar o auto dP .nodo completo, 
1:~.:. ton~ ti me o que as testununh:l5 e conduct.cr se retir-cm nn-
H.,; .· -~·· n o;,1.v,d.~s peb. :;iu1,ont .'de ccmp_eten.e; . 

L. v _ A...txi.ll.:i.r it.S c.utoridg,a.es pGi1~1aes no serviço de po­
t :.:·nw~, e que lL fór 1ecommenc!a~o, l!mitando....se a pn:st.ar_ 
1
~ ""l _'.:' ;ç r Qr~~)}~~/~~ rc~;~-~i~~d:~erda, na atL<aencL\ da 

~ · to• d ... r.,11 !-.11 que p~~a tro~·.:ctendar, quíll~uer pe.:::::ôa qu~ 
.;,1..., 1 :,w,_.cI,. , do in,smo f?r. nc ,r.1a d.e acc1dente ou neccs-
$...lt e. " rr -· m _ · -e;, p•·r·1c:.i:-. ndo !..:lmfdla.t· m n .. t.e o_ i"cto 
, 1 s rio. j t:'" lirial com9e~nte e chan,a;·,cto a As ,~ ... cnc1a Pu.­

lJJ e 
_ Ccr:.ser\"ar o corpo da gua::-c!:1 e suas c1.ependencias 

,•cro - !:: r,~ • 

14 _ rjl tn.ur f;·çque!'lt-,.mentc as pra.ças. ele. .:cu ccmma.n. 
e;, 11 • n e:: nunes e!?. s~::-v1ço, espec1~mrnte no modo 
J' l vem y: ·o r quando e tiv rem de ronda ou pa_ 
• ~ uli 

, o -ln.."''-~ on::i.r ftE.'qucnterr..enh o 'U'mamento .. farda_ 
,..,, r e r ~....: <IL . . . du un. ~1..1e da!-: praças, participando 

J ... 1J &J ~ JtC' s falias e ineglil?...ridades que encontrar; 
1 .J !gn 1· as prata.> qu~ tiv,;rem de nndn.r os lu-

~ ar , ~1.u-,J. p '"l 2.u·o!'1daee policial .. dando-lhes n~tas d'lS 
ru, tra ·t ;:, i,,s, b~ccos e pn:.ç.:..s que constituem o respectivo pos_ 
w I .rulha; 

l 1. 0 - Rondar e faz?r rondar durante o dia e a noite, 
t-m .:., r,s indeterminadas, ás patrulhas de sua circmru:cripção; 

1a. u - Evltn a reunião de- pe.s.sóas eslranhas ao serviço 
nos comparti.!1:env's destinados ª!l pesscal; 

19.º - r. zer recolha di2.rm1-1,nte a prisão. quando hou­
\Cr oro<:;m c\p a"'ttoric:.ade ccmpetent-e, os individuas presos, com 

.=e· ".- ... a ·r. ;_•!e que go.5::;.rem d·. r~ .. nhccidas g;;irantiai-, os 
qua.os uce.r9.o n sah do posto ou quartel, até que a autorid1de 
.! cw.i va s0b1,_; o destino que d;;. vem t,er; 

2. 0 - Pro\'1denciar de medo qu~ nunca se f.aça e-.pe~·:ir 
2u ~:!"u da forç~ de- se:.z command .. quando requisitada pJr au­
lOI"i(lade com}}{;' --nte, 

;..1. · - Prender as praças de -eu commtnd:> que com.net­
tei ·rr falta, rr1ves. relatan:o_as rr.inuciosam.;n e na parte 
ou dr~:2 diri,;;.'..r: 
· 22.'-' - Oo.,~rvar e fazer obsen·s.r 'l mais Yigoro- 1 di::;cipli­
ra entre cs t:eu~ r-:m,.,:. ndados, nio µe:rr. . ..'"tindo que J.:Jguem. fa_ 
(am alz..:.zr:rras, .ravem richa., pr:fira.:n P"-la\.Tas indtc~ntes ou 
prattql;:.:n o.ctcs cl shoncsto;; 

2J. v - P:-c :tct~nc,a..r urunedia~~mente para que scjr. subs. 
titm:lo o rndant-e. que effectuar qualquer pr~são em !lagr.111te, 
;.....~fü d_ que elle pos':'::i ir á d.:'legacia 11rc <.'I.!' o seu ct.;poimento 

24." - Ministrar promptament-,,, ás autoridades policiaes 
todas a.,;, informações que requisitarem com rehção ao s.·rviço 
e e qv~ estiv~r inc•,mb1da a t::-rça d~ .:e.1 col'!:lma:·,do; 

25. - Arucad:-r o armamento e mais artigJS deixados 

DI TA 

-- uma. 

A UNIÃO - Sabb~do, 18 de dezembro de 1937 

!"..eb p;_ça Q\..:. ~!J::::~dcn ... f a gu 1·,tn e r~met~cl_os a'J qu.1.rlcl 

ci i....·ü~~~·ra~ .... Rcn ler ctur:..nLe a n t'":' o.'> .:,;cutin llas, ult. J n:mdo 
e se ! ;,ço .::om o .u~~t.1lor .:te u ci1 ·pQr; 

;i"' _ !'l .. o 1n o. 1 .~ ! o µol.lc1al b::.br~ n ot'corr-~r.-
ua 11:.. .. dL"q PO t!is1 e ao tU-commandante sGl.)l"e a.s qu~ 

.. .:1 .1 1 ;., 11:.-ci ·~ t! -~.111 L :a.roo da. guan.11::. p.i.r"' se-
1. .. 1 d. 11 ~ 1 ,,~ e; ,,.J 1 r ·n lH:ces!'.ar1as . 

1:1.r . ... _ b.o ~ar~" to dc1. Ltarda comm:::.ndad:1 v;:ir of_ 
1

' 
1
' 1'0 ,1:_r:: ... ~Aux ii· o cc; una 11 nte n:J serviço, de arc~rd..1 

to "' c:d· l q· ,... 11. r e t, 
2.° _ F .l., 1· a es ... rip m ·1 uo o.ur fôr n~cessaria; 

3. - For,,1or :i r-uP.r '. para o. 1evista, inspecc:1.n :lo ~ 
,!1: rm <: .._r 1.:: .. nl equ pam ·nto.s e dar pd·te, ao comm:n1-

.;. .11,( 'q _ 1 11 r 1r ~E; ,.1::!. 1 ~de que €ncontrar; 
4.c - TrC1rLm1di. ao l'.Cmmandante as partx-s vcrbac que 

L l ·r d, e~ u d·{ ru ..... ~ 
,.1 > - ~· n :ir cte ct :i e de nrite ns sentinellas, c.lter.1.!1Co 

~ n cJ e m o cabo. 
.l.n •1:'73. _ 1\.:.l cabo d guarda comJ)f'te todas as cbriga-

~ ',n,:~ ~ J r.:.:~o t.~!· ~2nder n !-:ntinella se executar?. 
t10 r JctC" ~kl.ti.hte· - Ord i i;rio. marche! - e marchará com 
.. , m cump.t.C~.; ~lcri<.:io a- a c·l.'.,taucia ele dez passos da sen. 
ir I :1. (ll ·a. , "~ I 11 -·r, or.:.d.-3 mana· .rá. faz~r alto. Em seg1..u_ 

e. n nd: .1.J. a·,·,...nv:ir o .":>OJct.;.c:c esc::ilado pa:ra t.'St~ po3tJ, acom-
1 nd~ o ·itt q1·" fi uc.. a uo· p . .:so etn frente do q •• .= está d:' 

.:'l. tnn 1 ~mo c.:urJ"o ~ ..1avf:s.sa~á a arma em fr:-n P 

<-<J \..Vl"'.Y'l , m: . ..t f''J • .. ~·~o o C::.L.t .sabe tr"'1t1.Hnitt1rá. "'º que entra 
u,_ !'V~ a.;, ord~ns u cum:ir.r ocvendo o cabo P''t',tar tod1 a 
, ,., ~ to para C')' J. >•ir ou kmbr:n q~alquer OIJ!·iga_ 
ç, o ülli-> Ja n ~cr _ela cu t:squec:ida .. Terminada its::.a founah_ 

.J c.iuo v<.ua \'Oü - Ord n .. n.1, mar..:,ie! - o que sahe, 
ceg ,,r-" J qu8rto. e o q 11t- e-i!!a, occupa o seu posto. 

\iy ._,;,,. - Ao <;Old'H.'..l t;a :;uardu. compet.~: 
1.° - 1;;.o se ât"-" .t:::-,r do corpo d:1 :;uarda sem permissão 

e o e'. nd1 n e; 
2 ° - Comparecer a t.:dns as fórmaturas da guarda; 
J. - <....:c11. E!\ -.!"...fil' tm ~urir.isado, nao tirancto siquer o 

<: .iu:. Jt: n.,o. 11 11· y·nca do ci;.mm;J..nd .nta da guarda, que so 
~' .~ or mcd\O ju tüicaao; 

4 J - N;i.o se HnL,.u no lugar que costuma occupar o 
r:::mm ... )oante eia ~m,rda; 

5 - l'i:J.o de c1rm;;.rar dian!-e da sentim~lla das armas: 

as 1)es.~[a;-q!ftgc~ª~fl~ ~~~~- na gusrda, nem questkn:ir com 

7 Q - .s i;al.I' p .. 'l'J canun:lo mr,is curte quando mandJdo em 
.:.;rnco. 

Art. 4'"'6. 0 
- A sen~inel'a é, em todos os sentidos, respei_ 

t:aY""l -e, v.ola\d. 

_!'\..rt. 177 - A' rentin-:-lla com!)ete, além das obrigações 
C • -J 4'Y5 mais ci., scgumtes; 

l." - .;::;. . ar .:..Jmpry fü21 ta. a pé firme ou em marcha at~ 
dec: J~MSD) p::1.ra um e out.r1 I~do em pos·ção de vêr tudo quanto 

~ ... g uu ~· ,, · i.~ 1c1 .:1 r:;ai do poste; 
2." - Nãc abc:indonrir a sua arma, nzm permittir que to­

qu::l'!" r• 11.,, v:· ~.erv 'ld..,-s, s:mpre de Pé. não l~~ sendo licito 
11 mo rc-J té. -,e., 

t ~, ntfn º -1; ~;~ r:~ts~l~~~c~ó;c~ei:~I~~d~u d~s.~~~~;º~urante 
4 ° - Conservar_se lmiicrm1zado como quando entrou de 

!:-."'f\'!ÇO. 

5. o _ Fr.z:; a devida continenc'a a~s :,;eu~ superiores, de 
a~cjrdo com a re~pect1va tabella; ~ 

6.º _ NP.o s:' r--<.:Olher á guarita senao quando chover. 
ri V"'nd,: ci'-l!a talrr qu_.ndo tiver de fazer a!gum11 ccntinencia: 

7' _ ? erid.r praças ou pai anos que ·com ellas queiram 
Lr. v, r d;.:,c~r:::::,õ, :: ' , 

8 o _ Não µermittir grita! i.a ou qu~lquer espcc:e de mo­
tim perto de .::.eu po.:,.o; 

g. - !- ·sbLJ.r áti ·ell" que r:rç'ender atacar ou forçBl· o 

~ u 1\ }~, _ Bradrrr á., armas sempre que tiver de prevenir .º 
e ,mm..11 d:n·{' ci9. guoràa tic qm~lquer acontecimento ex~raord1-
1w.r r; .u qu ... ncto ~ Hnltir doente e não poder continuar o ser­
"iÇ 

11 " _ Co11:f'l"r:u· no mi.l.~or a'S~'io as immedie.ções do seu 

P 
O 

12 o _ T:ansn 1ttir fielip ... nte o seu subs~ituto todas. as 
ord-~ns f':pecü es relac.iv·:t'- a·, po:::;to que occupa, das quaes deve_ 
1 á ~e 1 ·r4 ito conh:>cimento . 

Do <;Gmmar. :lar.te de PC!:ito ou Dc~;tacamento J.>olicia\: 
.~t. 4 1"' _ Ao corr.mand1:1nte d~ po.:.-; e cu d2stacamento 

1:01ir:i:.ll. c"m;Xte. 
·1. Ao fl ·sumlr o c:omm~nd~. rommUc.""'l;c'::\r no fi~cal rd-

mmi. • at vo .. r :- ~beu de seu aPLecessor as c::::ntas exactas. se 
!? d1 m· t ·rül ç-_ta OC' harr' ccnia com o respec 1vo mappa 

e c.:.crip,.uraçao em dia e de :.:.l.órdo com as normas allo-
pt~cl~s; 

... - J' '>!-im .:me .. e apresentar algum:i praça destacada. 
e· o c-e-u comm ,.ndo cte·,erá examinar se nada lhe falta de seu 

,m'.l 1. nto qu. 11:· -,~en,v, fard•' meato e muh1çf!o, comrnuni-

c m.o /i :_:i Q~1;~d~J e~~~t~~r;r::-co:hcr-se a séda da unidade :t 

que pe .. t?n('er algumJ. pniça. rc-,lc;ta:á a ree!ma, e~p~cifican~.> 
a 1 :'Ças u~ i""'. ~~.- :n:.nt.:; ou outros qn · nor ve!ltura faltem, nao 
e .1 -.r tindc G:..te e _;x[ r.lguma cousa. Verá o que a mesma ficou 
.., cie,·er e tucfo e. c~cL.ic::irá na guia que z clev-.:: aco!l1panhar. 

4.º - .'\uxiL:u o. G.Uloridade na poLC!amen'o do munlcip:o 
011 dbtrkto e;n que ~rrv~r. n::io mt~nindo de moc!o algum na~ 
,'t '"ib11 çoes de~:l::t ou nc.. de qu::i.lquer outra e limitando_se a 
, r star.!he o ouxm:: que fôr requisi" ado; 

5." - ln ,tnti1· 1rcqu<:nter.1entn as praças de seu com.man­
do nos àiff,.r,.nt~s ramos de s~rvíço e especi2lmcnte nP modo 
porque O.tvem p:·:ced€1' Qllando estivc~cm de ~·onde!. ou petrulha; 

u - !1, ~pecciou r diariamente o armamen o, farde.mf::n­
tc e ma_c; o.rt gos de unif:rme das praças. participand:> immed1a_ 
• mtnto a admimstração da Policia. Militar as ial:as e irregu­

J..i.ridad~s que cnc':lntrar; 
7. 0 

- Designar as praras que tiverem de rondar os lU­
z •rcs indicados pel:1. at~t::ridndc polic'al· 

8 ·• - Rondar e fal.Ecr ronctar dw·ante o dia e á noite, em 
hora 5 incntas. ;;,,.:; p: tn1lnas que forem pedidas pelas respecti­
~ as ~utcrict .. c.es; 

t1 , - Z la!' pc!a lin1peza do recinte do posto ou destaca_ 
n.en o. 'cl,csim cJ"no pelo 3.!:Seio do pessoal e m.atcria.l a seu cargo. 

10 - 8on'.'ervar.se ~empre un'formize.do e prompto para 
,r .. cl ... qt11lq:...ier coni:.i.cto, providenciando para que as praçac; 

•.;,L.Z:Jar.1 nas mesrn0.5 condições: 
1.1.º - Fazer rc~·"..'lher immzditamente ao xadrez, e por 

trrd~n da aut:rid<"àe competente. os indivíduos presos com ex. 
<'?Deão de!: qu"' gos P'Ul di· privilegios os quaes ficarão na sala 
de postP ou àfstaramento até que a mesr..1a autoride~ resolva 
&.::>bre o seu d·z"'tino; 

(Continúa) 

s r ANTONIO ~~!!t ! ffENflES 
) Escriptorio e residcncia á Rua Monsenhor Wal. 
\ fredo, 416, desta cidade. 

I~~~~ 
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MO VEIS GERI)AU 

Agentes: - J, R, DE VASCONCELLOS &. CIA, 
nio Benicio BLpo, Ant mí.J C.:mo?llc 
de S011~a_ Anionio Pi:;dm 1:.:üonlo 
Bernard ela Silvo Al?n·do Ccrreia 
dP Mell0 AntoniJ ~1 ~ rcs d,J, Santos 
Cora Mz.rqnrs de Sou.<:.a. Cr:m1Janhia 
Rio Tinto, Comp.::.nhln Naver~~çüo ct::i.s 
LPgõas. F.ud~xi::t ·,..-iann:-\ da Cr1,ta 
Elila Carnelro ]Acnt0iro Frar~ci::;co 
Percü,1. de L1mn Franct·,.:o Ccri.leliri 
da Sih'l :Pranci"" o JronJ:io Pu .. ira 
do Rfí.::.,. F'l'~.nc:i-:;a ~?·ia.si·: R:go. 
Franci ,('a Uuzg de ME 1 F11nc. ~co 
Corrria. F.ancLco F'un::t d drt ~il_ 

tenda Pern~mbnro cl? profi.s~ão do­
meslit:'fl e ~lll1fl dos' ie.ncctdo.,: Si1VJno 
dos Santo:-; e d. JcaqUina Mendes doJ­
Sllntos. 

Si algucm 0ouber da al~um ;mpedl­
mento. opponh,-o na forma eh, ki 

João Pe:-~·ôa, 14 de Dezembro de 
19

~· escrivão do rtgisLro, Sebastião 
:Cast~s. 

EPILEPSIA 
O SEU moderno tratumento 

'"l'ARNAL" esmaga a EPILEP­
SIA sol.Jre n TER.nA. 

GOTT,\S - l! EROIC.·\S 
Seditivo incompnrnvcl 

Nas horas de dór lembra:-vos 
logo da.s 

GOTTAS - HEROICAS 

Productos de grande accc:>1taçã.o 
nas praçns do Rio de JaHeiro, 
S. Paulo, Minas Gtracs, Ba hia, 

Curityba e outras, 

A' vt-nda em todas as Drogaria>;; 
e 

1
bóas Ph.i.rm:!cias. 

L~.boratorio "ISA". Rua Viscon­
de de Plrajô. n.0 585. Rio de 

-- Janeiro --

Para informações: Travessa Av. 
J oão Mnciin.do n.0 36 
João Pessôa 

va Guimarãt::-1 Feli~. :i · Bcn Fr:1:1-
cll'co Ped:o F'ranc~ ~~a F :n;:?. d c~r _ 
valho Fr:i!1cisco :·~n~a1vjc5 cl OlL 
veira. Ge:;-.:.ncio de So1':;a Falcão. !d~­
lina Frc:re de Cu:-\. .. 'hJ lr(n..; I'r.>r_ 
nandes de Souc::i. J: ~~o Firmi:10 dr 
Santo· Jo:'.o Fen ii . P~sso J,y:~ 
Ferreir:.t M·.cluc,:: J.láo S::>nrino 
Carneiro João Lr.in~· cl ~ 1\.:'.~ndonç:i 
Jacou<"s P.~reira df. M~ nd::,ur:-1. J1.1lio 
Gome:: da 8itvs ,Ofm:f' Lap~s d3 Fo:1-
5ê:::a. J.::íi.o Fr:1ncis:..o de .:.\1ac::-n:i. João 
Marques de Sou.sri Joan!~'.'!. Vallc> d~. 
Silva José Prrei··a d<> 01:vcira. Joil.o 
Bezerra d:1, R~ü ,Tosé tvrc:·eir::i_ dos 
Sa!ltO:S, Jof. J ChriW!-'tcm:::i de Oliveira 
Carvalho Jo:,o Euzebir Jo~é Cas,;L 
ar!o da Silv<\ J~ft·-' A·:•.onL Fernan_ 
des João B~:pti';t.:, Lias 8:-:!lto: João 
Ferreira e!" t!esqt•!t:1 Jos~ Fl::Tlp~s 
Rosa Jo. 'Pha B. 1z .. Jon.a Mm·~ins 
Pereira Joio P..r·n-,:l.o cta Sih"a Luiz 

AD,trTNISTRACif.O DO DOMINIO 
DA UNUô NA P.~RAHYBA - EDJ. 1 

TAL N.º 18-A - Aforamrnfo de ter­
renos de marinha e pror,rio nacional 1 
- De ordem do sr. delegado fücal do 1 

The~ouro N1.cion:ll neste Estado, faço 
publk'o que d. Mari::t Emília Porto 1 \!e=============" 1 
requereu o aforamento dos terrenos 
de mar1nhn. e p:-oprto nnclonal, situa.­
d<:s i praic:i Formosa, districto de Ca­
bedello. m1m1cipio de J oão Pessôa, 
,P.ste Estado. 

Os dd:alhes techntcos & demais es­
clarecimentos constam do edital n. 0 18, 
publicado no Jornal olliclal A UN1AO, 
des*'z. <'r.pital, em sua ad.içtl-0 de 19 de 
ncvembro Ce 1937. 

Admi:U.Stração do Dcmlnto ela Uni­
ão 10 de novembro de 1937. - sa~ 
bino de Campos. escrivão encarrega.do 
da Adminl. t .. &.çf'10, ClasSP O. 

Feli?P~ dt Ft''.'t.l1C''l Lt!i7 d: F1'.1:i;,:a E- ADJ\f!N!STRACÃO DO DOMINTO 
vangeüsta. Lü,bóJ. 6r. e~:::.. '\riarin BaL DA UNTAO NA PARAHYBA - EDT­
bina de Oliveirn .. Sil~:: Manu·~l An- TAL N.• 19-A - A,toramento de ter-

dcst:! mê' á bocc:i. dJ cofre de.:;ta re­
nart:ç,.o a~ qu~ft:t-s pH!;í.ações cl<:J 
imposto ·d~ INDUSTRIA E PROFIS_ 
OAO maior de um conto de réi,;. 
( 1 :OOC,~000) referente no corrente 
e:-:erciclo. 

2. ª Secção da Recebedoria. de R~n­
d2.s em Jo:io Pessúa 11 de dezembro 1 

de 1937. · 

MINISYERIO D4! GUERR!i 
7. • Regiêi9 Militar 

Rateri'\ Independente de Ar­
tilharia de Dôrsn 

tonio Ahe, Mttn~l Fnmci:.c; da renos acrescido e alagado de mart- CONCORREXC•A ADMI"ISTRATI-

~c;1~~-nti2.r~?:i~li~~R~~i!;~-~c;~·;nlf.ª~,~t ~~\ª ~ ~~e~~~~~ i~cf~~:r1~:r~ ~~: VA PC~MANE:siTi:: 
gu~l de ~CU~! M.·/íb:>mc.? ... ~.!~ri:1 ,.\:u: 1 ~ado fac;? publico que a firm11 A. F. De nrdem do :::.enhor Fr .::icii'r.t.~ do 
qu:1:1?-., .. dl ~:''1:ic .•... OJy,~1!-'1~ .• Ra, 1?., do Ama~nl & Filho requer.e~ o afora- Conse!:10 Aci..nini:tr:.i.tiro dt!:ita BJt~~ ! 
Fc1Ló.lc .. Ptc:.:_!. Ig •. .-,,:-i?. c.:a ~1 1v,a 2;;- menta oos k~renos accresc1do e ala,.. ria e da Co!!lmi~slio ôe Ran('llo. e e•~ , 
dro Feh.< E-e,.-ir:1. .Pec,1_0 Fr,_nc·_1sco dt> 1 gado de marmha situados ao Norte accôrdc c"m a. autoriz·'ção do se"Y1h,01· ! 
Bn~to Pes~ua M8;10.n~_:u1

.~ ~ Cm .. _~-~"' Ido Parlo do CapiJr., no Jogar denomt- Minü.trn da Gue!n,., "'L<':J p·.:blt:;o 1 
vermo Alves. P..:"!srna ·,t :. pt10 BHPL;I! - nado outr'orn "Zumby"_ em João PesM 10 t.é á. non• no--as do dia ! 
ta dc~_Mohve!r:. S::oast1_a? F:1:~~~ra. sôa. neste Estado. ~~;{te ~ cito ~e ct~·zcmhr~ d:: corre1_1:c, 1 

Sebas1.~ao R,~dro . St ~1 n,J- F., J • e_n ,t ! Os detalbes technicos e demais es- .'.:Trio .rec.;.:biclos reqllt'rirr,,~nto3 de ins_ 
da ~il~a 1h;,:.1'~1.\l. ~ .. -"··g? l\I,o .. 1tcir~ ! clz.rccimen'!:.os constam do edital n.º crincão para fornecim~nto ~)0r r·'.n­
Th~1,eza d:. ~' r~uen ~d~ Dor!~~I.a,5 rr:.1- 19. publicado no jornal otftcial A ca·rc.oda permanente <los ._1,rtigo~ n'.~-
bu~c.o Jo!::C. d:... "-·,··g"º. ~u .... maz .''- UNIAO ~ma capitn.l em 6U8 edição essar·fl ao Rancho Fonr,ge:n ·:· ar-
qumo F~rrc11:,.~.~ ; lt.."7J~I9nai:.: bt>

1
~:ia- de 19 dê nO\Pmbro d~ 1937 tigos ~0

5 
consumo_h~.bitw1l 'a c:st.,_ Uni· 1 

t~~e~:tt BcJ~;~nL\v~i~{1~;.ar"' rd~t ):; 7_ _ Administração do Dominlo da Un.1- dade oara ,. pro::uno ~.:m"." de nul no_ 
vêd M<.ia. y 01211 ,11 Vi_ai1nr. Gondlm ao ~m 19 de novembro. ~e 1937. - ve_c.~ntos e trmta e (Ih~,. e ~e conf°.r. 
sec~etana dl C&pita::i: l dos Portos Sabino de Ca_mpos. ~scnvao encarre- I1]10~dt• com as ne" ,;ó.'lidaa~~ ue~~a 
C~·2 <Ao:,s._l P!:dr~ )lat~fano d~ Oli_ ,gado da Admmist~çao. Classe O. U~d~i~CorrC-ní'I9. cberi-:cetá. á prt:~ri 
ven-.~-- ~::.cn~tU!'f?.:i;. ,. . e n~ A.D'A!IN!STRAÇAO DO DOltf!NIO I p!":ão ào Art1c;;:> c;ncof'nta t dei .. ctO 

V1:tO. ,( .~.) ~ !'· c .. rvtta L ln,.:, lnA UNIAO N.4. PARAHYBA - EDI- Ccdif'o de CôI:,tiLtlldac'.e t'u0Hca, re_ 
Ct.n..ta, Cap. Pci~:_:- ITAL N.o 20_ A - AFORAMENTO DE rnluçãó do Tr~t.l\Mi de c-htt:s c:on -

DIREC'IORit\ u..; \'i.'1.C.\O E o- TERRENO DE MARINHA - De or_ t;,~tê' ªª· Arta.n:.1me't·o ccntc ~ clnc:? 
BRAS PUBJ IC-\S. - EditJ' n.º 4 -. dem do S!". Delegado Fiscal do Thesou- 1 e~ta e oto._ p11bhcado !ID Dla1io Cfl~­
Ch.:ma conc~n~ntc._, ~O for~~.cimci.:l'l l'O Naciona~r, ~f'Stc Este.do, feço publico l ~1

1~tec~~,~rl~Z~·lnd{e ~c1~~~1bb~~1\'~~ll 
do seguinte rr.atencl. comorn.~ CCJUdJ- C]re sr. Giv, anni Petrucci requereu o de :.;e ..:. ctout.rin~ forEl.t!da pela consuC 
ções abaixo: , . a o~a.mento do terreno de f'frmha 1?!· 1 ta· uuhl:câdà no biario. Oihci:-il de 
.. Para o Deposito de Obus Punll_ neflcrndo c~m parte <la ~ n i> ~t'}. cltz 'e Boletim do I;:;x'>l"cito de -rinte .:: 
cas (Es".'rlptorio 1 • a~tiga 96, ca. praio ~"~rrno ª· districtõ , ciocc tnd · de 1:ovemb:·o de nJi.l novr-

1 Gabir:i,ete "KarclC:!x··. mod lo D - de Ca~edello, muntc1p10 de João Pes_ centos e ,:mtc e ci~o e Avi,:a do Itili 
1069 cqmpad() com 540 p.:rta-Hch~s. sôa. nrste Estado . ni6~'.::rio cL., Oi.:-rra numero setecentos 

o.S propon~ntes cte·.i, r.:w fazer r0 O~ ~etalhes Jr>chnicos e demais es- e ci~.:<.: nta e o~t-; pulm~,:1..:.0 no Dk\1·io 
no Thc~ouro do E'·'ado, um? caur'.âo cla1ec11;1:entos IJ!onstam do_ edital n .º Offic.ial de dcze.,ct.e. de norembro ac 
cm dinheiro de 5 ' sobte o V3l 20. pub.1cado :10 .tornai of!1cial "A U_ mói n~r:ei::entcs e tr~r.ta e st-tt'. 
provavel ctu 'rol'nt:c.1nento. q·,tc. ser·.irá nião" .desta capital, em sua edição de Ãs relacõ dos art.1g:Of, con-,t:1:1trs dn 
para garantb dr:> '"OUtrado, 1:0 caso 26 de ~ovemb:o de 1G37 prese1~1e Edital. encontra~L!;e_ na .s~-
da proposta ~er M'::::ila. Adm·ntstraçao do Daminio da União, cretan'l. desta Umdadc l~ dtsp:::.ncao 

As propo.<:L.:!> ele\' ~'rã.o SC!' c~criptas 26 d" _novembro dr 1937. dos imerer:;sadas on~C' t21t;bern pc.de_ 
a tinta ou cLictylo:;r pha;_'.'l::-. e a~ J:;i:=- - Sabmo d.e Campos - Escrivão en_ rãc ser cbt1dos o::. _ 111furm: ,s nec~s.m_ 
ds.s de n-.odo lq;,i-.-c-1, :sem r:.i .ura";;, e- carregado tis, Administrai;ão - Clas.se rios crn qualQULT dia u:..11 oe nmc r1s 
mendas ou bçrróe Pl ct.:~s \"!;" . G . dez haas. _ . 
sendo umn dc.vi(:.:rL·nte ,pll:~c:a. 1..:e!. Qua,td e!n ~oao Pe~soa. 17 de de-
lo €Stad11al dl' 2'f)!}H r ,·e F,p?JC&~áQ r> ADMIN!STRAÇAO DO DOM!N!O ZEm!::>r-::, d 2 .193, 
Saúde) C' ,ncndo rxços em alg'\l' .:,- DA UNIÃO NA PARAHYllA - ED!. J,!":C'ffit Pc.dell:i dP ".\Iello - l." Te-
mos e por ( rn· •. TAL N.0 21,.i\ - Aforamento de ter- nenLé sec1 :t·uio e rt'. <llOL 

Os rrhpn.1· ntc~ · nrão m: ~ ·a~· o renas àe ma'in1ta e proprfo nacional ~ -· -·- - -

~;tezr~cfr1"c:·~ ª cntr,:.a do• ma ,nne, do ~!'h,;~~~~ J~ci~r~,1 d~;,ft~dºEá~â~1 CABELLOS BRAHCCS 
Em scpatac-'.'.J das p:·op'"':·t~5 o. c,:in- faço publico que a Companhia cte Evttam-se e CiC!-!apparecern com 

ccrren~f drvr 1·f~o apr:s,~ntar rrdl:-ns Pesca Nor~e d.o Brasil requereu o a- "LOÇAO JUVENIL " 
de h2.ver p.'go,; os i~1p•_' t0.; fectrral. foramento dos terrenos de marinha e usada como loção, não e tlnt~ra.. 
C'.:'üiclmll, munkin:d, i.:..m rn:no c!c.i prop!"io nacional, situndos á rua Pre- Use e nê.o mude 

c:11;~~1 ~i;O.:~: ~i'P.:~ra~ .t~l E;;;~l"';,lC~ :~?it~te d~oã~~~~tiÔ na-;~~t~it)~O ~e Deposito: Pharmacia MINERVA 
ne.;;tc S·;'r\"iço, q11 C' Lmcrionr. 111 P2.1:i- João Pe.oi;sÕI:\, · Rua da R epublica - João Pessôe. 
cio da .. i. Secr; ~·triac; ( .:al:'ã.o d . uir~:t':!~ [ O.si dctall1es technlcos e demais es_ DROGARIA PASTl!."UR 
ria d, Viação e C'.Jras, Pu'Jllca<.:,•, a,'.' claredrnentts co:1.Stam do edital n.o Rua Maciel Pinheiro, 618 
ás 15 horas do c!ia 2 de J'a~l"-i··o Yin .. 

1 

:n. publlcac!o no iorhal off1c1al A Prei;:o: - 6SOOO 
c1-::,uro. em cnYclnIJl>C': dr.\·id;nnent~ fe_ UNIÃO .d<'"."ta capttàl. em sua edição ------- _ _ -
t hados. de 1 de <lezembro de, 1937. 

Q3 ~-n·Op,",nrnte: cbr\f.3.'" -:e-ão :i tor- Admínistração do Dom!nio da UnJ... 
rar effrct;vo o corr')rorr.i.- ·o r- que se ão 1 de dezembro de 1937. - Sabino 
1 ropuzera'.!l ca~o $. _ia accenta :1 su~ rlP Campos. escrivão encarregado da 
í ropost'.l ::u::,,;:ignc1·-:1o contr:l.lto r Administração - Cla...-c.se G. 
l'ro:nraàcr1[' da F ·.cnda. crm o prr­
: o nrn::imn fü 10 dias. após c;o!uccw 
r.ada a r:,nr-or f':':Cl t. 

A c,:.uc:·, o dr Citt<' trat,a estr Ectitr-1 
1ewrtn~ ,_ 1":l,or do E..;t. do 11..:, cru; 
e e l'C'Scisão c\r r<'''\ 1 ·'1,<'tO <:eln Cé'IUr:i 
J I tific •da e flln~l.-lP1'''1bda. 

Fica t?"-l·r\ ado ao E-hHlo o dirf'itn 
(e- :•nnul 'l' a 111,··sent0 ch~mri~1do : 
J 0v<\ ronçc,·rt·l1í"ia ou ·dl':xar de ef-
1 ~ctuar a <"·m ..... r d0 ma\('ria1 con• -
Lmtc elo ltH' ,mi 

S!'tYiro de, Cr:rnnra, da DirectorL, 
e- Viação r Obr s· P11blic ·s. em Jo:'i_1J 
l'<'<:r:n'l_ 17 cl."' !Je""rt1··.,r0, e, 1937 

G-orc:-cnio da .Nf!b•·L·ga Filho encar­
rcg 1d.o. 

P..t<..iI TRO C"lVH, - F.cli!al F 
<'n abe1 õ em mr 1nr10, nf -: 1 

ADAl/NJSTRAÇ.AO DO DOMINTO 
IlA UNIÃO NA P,!RAJfYBA - EDI­
T,.1L Nº 23-A - Aforamento de terrc­
;:e, proprio nacional - De ordem do 
sr. Delegado Fiscal do Thesouro N'.l ­
ci:1121 neste Esâ,acto. faço publico que, o 
.e;: •• Franrisro Solon Henriques de S:i, 
já fallt"'cido, requereu o aforamento do 
tE·1 reno proprio nacional beneficie.elo 
r· m a CJ'.a n.0 30. da. rua Corone1 Au­
r< lia no. esquina da rua Dr. Solon de 

~J:~;~~o,~: P~!~ed·:ri~~t~~~i~i~to~e 
Jd.o Pes.s0:i. 

Os dC'tnlhe-s technicos e demals ec;-

~i~~~~~nJ~1~~~5j~~~~a;fi~fa~~~ªh~~~J:;. 
u .,;'n ro.pit'. 1, f'm sua edição de 14 d~ 
cto:zembro de 1937. 

<' d~d, e ti J} oc' · • pPrrt 0 e 
mento Cl\il dcs c h(r.ihc nte., ,r- Adminislrac:5.o do Daminio da União 

t: ,int (ffi H. de dezc.mbro de 193?. · 
s, -, ro:. i•>1•l', •'q E '"n (' Cena 

J b I do f"':rntn& qti - o iv,;, r n cs:g~"da dXct~~~ft~~·ç{;c~vt~asse~caGr: 
e , r· 'li: ,.. d nsicilt,.,,c1ri ,.. 1· i 4 "r.i lf 

r-e t,, r I l 1 111,. F:: '· .)J d1 P .... 
~ 29i c1 Corl"''ir: 0 410; d~r, ri l- 1-'XER{"ICIO DE 1937 - RECECE-

tir 1 <1r e"' 11··3. H. r .• d"-t(' F-•1arln lDOlUA DF. REND.\S DE JOÃO PES. 
e ""P r._t 1 '""l"'\"',111 lll<; p·1" é r: Sõ:\ - EDITAL N.'' 1, - Industria. 
e:': 81, k·o T'i :n t: f.!lho d!-" M r;onJ e prdi.-, .. 10 De ordem do J.1". dl-
Ror1rl 1,. rt, snv i (' dr d .. J·1La AJ 1rc~or f.1,.0 011blic'c <J• 1f' devPrão :::.Pr 
r.•11( e 1 r ~li~ 11 ·ir1 1 d Çcn ri..,.o·· l"lll m11JL1 atê,, ultimr) UI,~ 

Emprêsa Limpeza Gera 
Enceiamentos de soalh"S com 

distribuição de cêra a machina. 
perfeito polimento. a c:irrto df 
comoetente encerador, contrac­
tos 51::bre metros quadrados por 
preços especiaes e pagamentos 
mensaes. 

Limpe?.a de placas de metal, 
etc., com pagamentos mcnsaes 
de 5:$000. 

Pinturas a duco de moveis de 
\·ime predios, esquadrilhas, re 
form;s de c~tufomentos, e feitios 
de empanadas, etc. 

A UNIC.\ NO GENERO 

: VESPASIANO 
Rua Maciel Pmheiro, 2~2 

1.0 3Udar 

MOVEIS A' VEKDA 
Uma famili:t que pr._'tf' 11 rl.f', por f'.' -

te.s dia , transferir r"-1d1 mia i; . ei 

Rnife fae: srie.nl(• !'I qnrm prn "ª ~ 

inttre~ar que trm à. v nela u.na mo­
bilia completa uar1~ todn as df"})l~n­

dencirs e E'Hl pc.rfetto est.Rdo de con­
~ rv:icf'o, devr1H'lo o intrrc ~ad':l pr,)­

cirar .se ent~nc-ler á nrn i\fac1rl Pi-
ohf'iro, 13 1 ° and 

-E-
CAMAS PATEI 'Ir E f-
e todos os moveis como seJam: camas, g,r n'a ro ... r., , 
penteadeiras, rnêrns de cabeeeíra, grupo dE- rli\'er:, 1· .v­
pos, porta-chapéus, estantes, bureaux, m:,,as àc, j. 1,t., , 

guarda-louças, bufets, trirn:hantes, m~sa11 de fi1•ro coni 
pedra marmore, etc. 

Tudo a preços bat atos ! Antes de eífed L1 a1· , s 
suas comprn.s, confira os nossos preços e ,1 qn;,li<lac'" 
das mercad 01-ias. 

,1 

J O S E' M E N E G O L O 
Praça Pecfro Americo, 71 

JOJ.O PESSõA 

ALVARO JCRt~, 
íOAP.A l""C''lmA!lA l':111 ,a.:, 

Pra9a DT, .\IYart, M~na•~ !- ' u I Pu.i1 ]lt !:!:J 1,V w ' il "' li 
l:ND:t.REÇ08 l e,...,:_; .. ,, ... uJ wo.z 

Tf'l~pamms - •Dd.1•:i- ,. JCO tf', tt:~1'11'0 • 
,:.,1 .. 11h·m• - JU !"u~ca.tA.rW 

MANTtM F!!..!AES 
- ru4 -

Campina Grand-,, R, Prcs. João t:Jsb, lS, 67 e 75. 
Guarabira, Praça Monsenhor WaífrtJo L('al, D. 

Prru;a i'ite.tri::, 17 4 e 178. 
habayana, Rua Presidente João P€<;3Íla. 44 

Chama,m z e.ttençáo de sua numero:--. tr~gs~zJ.a '-!d. e pt! a, 'J rtc 
lnter~or e dos dPmaí.s commercJar.tcs em gt!r:E'' n~ • n .!:f>ll l,;C,i. Le e 
~&rtadi::;:;lJ110 sortl~Pnto de m ,I·'"~dc,rtns que recet'\e1 • •. tr t', '... l 

prJncipaes l!e..1tros do t,a~ e do ""~ranreiro e :-1uo e'.ltf.. , ~ deDL 1 
preços inllcredlt.avels 

A(!lt*LM-SE ;._pp,.\R!:l,RADOS ~~ COHC!:"1 R ,,r "-:.J'iP"' 
PREÇOS EM TODAS 1-3 BCAS \~,.,;üJA.3. fiFJ\f TI r 
OONCORRENTJ!:3 

PR~COll l'XCEPQIONA..'l:R "A"I.-:. VL-.-::J~ t, \ 
Al~m CI,,. outrc,11 tnnw-tl('rave-u a:·i ... gr.,, ttm 

eea atoct: o~ seirutn~s: 
X&roue de todo~ MI t--r.0::11, farinha ~~ trlir , tl3.C"J"',T..a1 ~ ~•t. , 

l{elta de tod:ts •~ mar~n,. ar'!urar h·itJr'.ldo1 r,.l"l"' j;,c."i: \ it. e 
Teutonia e C~scatlc:h:i., b:ero~e1;,., ::a .ohua-, ruü (e Mac It e · o ,t ,1 

bacal.hao, cr,mpirfo 11:ortirnento f!fl rnan~fea•, f a~J nra faro, 1 r, 
ppJ "Norte", arrn111 fie toda:s w qualidades, lC'itc c<Jn'lrn~idn '''Mo<' " e 
'"V'g~r .. , louça, e vttlT0111, linh.t, .. nbrm" e .. Corrent~ ... 11.r1t "~ f1"T-TI'Ufo 
an..crlr·ano &IJo-.nt,. e .-r-llmpol\ p'lr:t crrc"-s, r~J>ol.'~!a. •cB· "' C'hat q 
p;u!l. ca.çtc., l'f'la R:Jo, ~u-·cc, de o· .lJt na,_•iauaf °"-i.T".t.nrefr,.., ~ti. ;n • 
todo, os temy,'·roa. ba1ttnçs ~·r~st":""eUa ", con:.:plet«. E&Orth1"t.D!o -. e -
aervu ,. r..nho1 naofollil.8 ,. exL-Y.Dr",.lrn'-t ot,;a ~bk, t ~om~ 

Venbitm se certific r J~!:;11 t _a,d<1d o, u" 11rt-d 
i.aili co • pra, b ratl! ! 1 

JOÃO ~ESSOA HYMDO 

r===U=.i.T=Z=f=IE=flR=A=~=CiO==:ct.=, '="c1=,,=A=, '::-'l.T:==,14, 

CIRURGIA F.J',f GERi'L - AR'."IC'O,I Cl'"'UI:'"'I C 
LHOS DE DATHERMIA, APPAR.ELliOS DE F'.AIOS "" .J( ...:i 

LHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTMl DOS \!ICRC ,Ol 
LEI'IZ E T0D0S OS PR0Dl'Cl'OS DR K I -;n , TO~() N'A" 

!?ARA LADOHATOR n C:I'F{'rO 

aepre&ent:int~ f''.'tt'"ll~lvc lll !?t f "'' di,, 

OORRLA C IA, 
~ POBl'AL, 51 EN"). TEL. - r'F.Q 

Rua Maciel Pinh('iro, 269 

-,----================-~-=-=--=====-==-== I IR, Jó$ AG LH 

l 
•s»IOO É8PJ:C!Al.ll!'t 

W/t.Z QtJALQt:J:l't 'FRATAM!tNTU f, •W>'.JUÇOr' n •" l:l'+l,. 
DO!I ()LllolS, OUVIDO~. NAl:lZ E G~RO~ i'• 

] 
1 

Ooanl&orlo: - au D•1•-e de Culu, f,e4. De I li I h• .. 
~11. d a , - r;..,. Y1~ond" if' )"~.., ar.. 

CLINICA DE OLHOS 
- no-

i 
1 

DR. EDUARDO CAVAT,C \ rr1 
(EX-INTERNO DO PLOF F rh.UF'IRf:DO) 

l\.ledtco do Jio~pi tal Sa .:ta J.r;;abl'l. 

Consultorlo: - Rua nar~o do Trl11mpl10. ·438. Lº 
ConsuJtas: - De 9 âs II, e de Ué, 17 11,n 

PAHA!lYHA 1 JOAO PESSOA 
--e-' 



D 
/ESCRIPTORIO DE 
i ENGENHARIA 
f Geometra JOSE' DOMINGOS CALZAV ARA 

Diplomado pela Escola Superior de Engenharia de Padua, 

~~b~!:li:, c~~:1~~ ~gi:1~
1Iis:r~n~~~ha~1:~ª~~h1te~r~!~ 

TRABALIIOS TOPOCRAPHICOS 

DemaJ"Car;ão de tc-rras - Linhas dh isorias - Vistorias -
Peritagem - Partilh2s - avlventaçf:.o dos limites, etc., etc. 
Levantamento de plantas de Cid:-dcs e \'ilias - Projecto~ 

de arruamentos - Nivela1t1entos, etc., etc. 
Estado de estradas de roda,rcm -· !'fanos cotados - Le­
vantamento topogra1>hico de pred-;áo com curvas de ni­

vel, etc. etc. 
Estudos dos cursors d'agua - Canars - Rios - Açudes -
Sondagens com levantamento dos perfis - Drenagem -

irri~e.çfi.0
1 

etc .. etc. 

OrganiZ51.çáo de plantas de propriedades cem classificação 
das terras, ãe accôrdo com analy.se chimico-physiologica e 

as exigencias dos modernos traços culturaes. 
Acceita sem 2.gmuento de preço, trabalhos em qualquer 
ponto do E:stado. Preços de toda a conveniencia. na. de­

marca('lo da>.i datas d(' sesmarias. 

Peça, sem compromissos, preços e condiç.ões. 

Av. Dom Vir;tal, 107 - João Pessôa - Est. da Parahyba 

CLINICA DE OLHOS 
-DO -

DR. EDUARDO CAVALCANTI 
,EX-INTERNO DO PROF. F. FIGUEIRl!:DO) 

MEDICO DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

Consultorio: - Rua Barão do Triumpho, 431:S, 1.• 
Consultas: De 9 ás 11, e de 14 ál.; 17 horas. 

JOAO PESSOA -.- PARAHYBA 

,; CLIN1CA- DE DOENÇAS DE OUVIDOS, NARIZ 

GARGA."ITA 

iJR, CASSIANO NOBREGA 
FORMADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Espccia.lista do llospita.l Santa Izabcl, da Inspectoria Sa­

nita.ria Escolar e do Dispensaria de 'l'uberculose 
Dl>\TliERMIA, ELECTRO-COAGULAÇAO, RAJO$ 

INFRA-VERMELHOS E VIOLJS:TAS. 
Consultas dlar ias: pela manhã, das 11 ás 12; i tArde 

das 16 ó.s 18 horas 
Const.ltorto: - Rua Duque d~ Caxtas, 312, 1.• 

f .. eoidru(· .. ia · - Rua General O.~odo 180. - Tel. 259 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Ex~asststen'-e de Clinica. 1\'J('d:('a do Hospital du Cente­
narío, l\ledh::o do Hospita.1 Santa Isabel e do Instituto 

dfl Protecç5.o á :tn fancia. 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

Doenças do adulto: Corarão, aortr:., estomago, intestino, 
figado, rins, sangue e nutrição. TratJmento da neur~thenia 

sexual. syph1Ji! .. 
Consu1t-0rio; - Ru:i. Barão do Triumpho. 420 - l." andar 

(Por cima do Banco Central). 
Consultas~ - De 15 ás Ui hon.s, diat·iamente. 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
ACCEITA CH.UIADOS A QUALQUER HORA 

CLINICA MEDICA !E PARTOS 
DR. :MIRANDA FREIRE 
(Ex~intemo resídtnte e ex-rnedko interno do Hospital 
Ped!'o II do P..ecif~. Praticll nos 11<• ·,pitaes de S. Francisco 
de Asi-ls e Santa ('.asa. de 1\Iiseric:or,\i.a do Rio rle Janeiro). 

DOENÇAS D~titA~S1;,J~'~E ~\u~SSTOMAGO, FI-

Con-.ultas das 14 ás 18 horas. 
CO",SULTORIO: - DUQUE OE CAXIAS. 5Sd 

RllSIDENCIA: - AVENIDA l'ADRE MEIRA 118 

João Pessôa -::- Par~hyba 

DOESC,Af' DA PELI,!?. E VF.Nf ClF.AS - SYPBILIS 

DA, EDSON Dl ALMEIDA 
DO DlSPEN!::ARIO DE DERMAT LOGIA E LEPRA DO 
D S ,'. Cl!r:FE DA CLINICA DE1' l!ATO-SYPHILOGRA• 

PHlCA DO HOSPI'J'Al, "S \NTA ISABEL" 
Tf"A. .am~ní.o per JliO<'C"SS'J5 t~peci;:. · i7."ldos de M'tle (Npl-

1

;1, t1h..tJ) pytlrfa i.'I versicolur <p?.t1 ' ~) eezemaa., alceru, 
.. (Jrnç.u d::u unhas, afrec~oe, ,lo couro cabelludo 

CJ ,..,,2xac mca. rna. na therape1, ic . .1. da SJphill..s e da 

1: 

[ pi,., - P} ., .. 1nthernp1a dermA.to' ,11,pea. - (ffitra violet& 
T a V .;melll.O - Cromaye.:-.) - D!athcrmo r..oagule..ção 

l' ~a "''ltamcnto dos tumore malignos da. pelle 
ARI=EN !'E DAS 14 1 2 A'S 17 HORA.' 

C~ at• rlo· - Duque de CaxJ ·"· 504 - L anilar la --~-A O P E S 9 O A 

A UNIÃO -·- Sabbado, 18 de dezembro de 1937 

e A 
r l>R. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
~ 0011:NÇAtl D/IS CRIANÇAS - CLINJCA MJ'DICA 

--- EM GEBlt.L ---

Colll!!!ltlorto: - Rua Duque de canas, 8Jji CDe H ú 19 bO.l 

--- ·.;,,elephone, 281 ---

Rl:S!Dl!:NCIA: - AV~HDA VIDJ'.I, DE !<EGREIROD. 171 

--- Telephoue, 166 --­

==================•= 

IR, NEWTON LACERDA 
OONSULTAS COMMUNS AS SJ!:OUND~.-PElRAS. QUAR·· 

TAS E SEXTAS, DAS g AS U HORAS 

Noca liemab ih•• nt~,~ 11;6 aí~nd~rfll Dh couuitono, o. cJJ­
..:nte~ ~m hor11. p:revbrnente marcatb. 

Cf, INICA 'll~DJCA 

no.-nças N~rvn-1111• e 1\ftTitaM. Trat'l\m.-nt4l da T1'b.-r·ra.J" .. 
Jl("lo J'NF.UMOTORAX r o. FU.1'1'Tr>:CTOMtl\ 
n,u. Duque de Oaxi8JI "-f\4 'T'1>!,ep'ir,nr ,~11 -

D o 
SEVERINO PESSôA 

GUIMARÃES 
ADVOGADO 

AV. TIRADENTES, 214 

João Pessôa 

l..;)ENÇAS DE SENHORAS - P~TúB - OPEBAÇOJl:8 

DRA, NEUSA D\É. ANDRADE 
Conaaltorlo: - B.u Dario do 1.'rla.mpb•, ffl-1.º a.n._.,. 

CONSULTAS - DE 14 A'B 17 HORAII 

--- Realdenela: --­

SUA ~ITACIO PESSOA, HII 

DR. J, WlllDREGISELO 
l!:SPECIALISTA ltM MOLJ:STIAS DOS OUVIDOS, 

.,, 

r,================ 

DOENÇAS DOS OLHO~ 

IR, H. CO$TA IHU: 10 l
" , . NARIZ 1!: OARGA!lo'"TA 

Conoaltu ... 1' áo li hona 

li CC. NSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 348 _ Lº andar 

l RESIDENCIA: - RUA DA PALMEIRA, 208 
li:X-ASSISTl:NTE DOS SERVI ÇOS Dt: OU!l)~ 1)0 PKOt. 

SANSOU NO RIO DE JAN,(IRO 

OCULISTl'. ~O 30SPITAI, SANTA ISABEL 
Tn,tamento medico e open1torh, da.s doenç.a &01: otbM 
Consultorlo: - Rua Duque de Caxias, 31:J (Alto d.~ Phar· l 

macla Véras, 1./) andar' 1 li 
Hcsld<nlca: - Avenida Juan,,: Tsvcr~. Hl,l , HafUENCIO DE SOUSA RIBEIRO 

Coo.sultu: - Da• 101J2 .., 12 e da• 18 ál! 17 boru 
ADVOGADO 

ACC!!:ITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO 
INTERIOR DO ESTADO 

a.iot••ncla: - A•enlàa loio •o M&HA, 11'7 

r,=============='i' l CAMPINA GRANDE 

ODON BEZERRA --=--~==--~ 

CAVALCANTI 
ADVOGADO ,. li 

l' ., 1· ~ DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
João Pessôa I ADVOGADO 

'' 

=
=E==1=c=ri=!"J=to=n=v=: ==E=,p=i=ta=c=io=P=e=s=·s=ô=a,=1=1=3==" CAMPINA GRANDE 

GABINt:TE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LIIUALVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica 
Odontopedic 

Comalt.n1o~ - Du(,fae de Caxias, 604. - t.• anll&t 
CONSULTAS - DAS H A'S 17 HORAS 

,v,=====================~ 
IR, JOIO SOARES 
OLINICA D& CltIANÇA!I 

Oa Cr~!te ta Ca&a dos f:xposto• •o Klo •e J~ 
(Seniço de lactentes) 

Mtdlc..> <10 Servtço de Hygit'~ IntH.ht1l do l!Atad• 
e do Instituto de Prc,ti·cção e Assiste:,cia á Infa.ncia 

Con~uitas diarias das 16 ás 18 horas, ã Rua Direjta, 348 
(Altos da. Sorveteria \Verner) 

Ji.Il,ll]),ffiCIA: - Rua Dtõgo Velho. 214 (PIIJ'<I""' 
Bolon de Lucena). 

BEL, PEREIRA D 111 Z 

Consultor Jurídico do Est.aclo 

~CCl'.ITA CAllSAS CIVIS. COM:\IF.RC!.U:~ I'. CBIMJ 

NAJ:S NA CAPITAL E NO INTERIOR PO llSTADO 

4V&NI0A JOAO MAOHADi), 141 

.JOAO P&1'1SO.I 

-11 

-' 

LABORATORIO DE ANALYSES MEDICAS 
-DO -

DR, ABEL BELTRÃO 
Ex-interno do Laboratorio do Hospital Pedro II em Recife 
e a.ctual analysta do,,; Hospitaes CÔlonia Juliano Moreira 

e Santa Isabel. 

HORARIO: - Da.s 14 á.s 18 hora.s. 

Rua Barão do T1fompho, n.ti 444 .1.0 andar 
JOAO PESSOA PARAHYBA 

j0SÉ MOUSI.NHO 
113YOGAD0 

kua Monsenhor Walfredo, 4,87 

TM1BIA' -:- João· Pessôa 

DR, LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
Ttsiolo,;lsta e rndlologh;ta do Dispensarlo de Tuberculose 

e chefe de clinica. da Santa Casa de Mi9ericordla • 
CORAÇAO, VASOS E TUBERCULOSE. 

Tratamento da TuhereuJose pelo pneomotbonu: artificial, 
Wbercullnitbera11 ia, phreniceptomla, phrmJalr,00 ... 

lisaçáo, etc., etc. 
Censaltorlo: 312, Rua Duque de C&ldaa 

0,13 11 ás 13 - Das lG ás 17. 
Toloph.,.. 191 IOAO P&8101. 

,. 



• .t, UNL\O Sahhaclo, li d~ der.omhro d~ 1937 õ 

NAVEGACÃO E COMMERCIO 
• ,:li 

·-----------
L LO Y D B R A-S tL E-J.R O BASILEU GOtllES 

Praça Anthenor Navarro n.' 31 

Agente 
(Te:rreo) (PATRiMONIO NACIONAL) Phone 38. 

PARA O NORTE PARA O SUL 
Linha Belém - S. Francisco 

Linha Manáos - B. Ayres 

Pat1ueie DUQUE DE CAXIAS 

Linha Belém - S. Francisco 

COMMAHDANTE RIPPER MANAOS 
Paquete C/lfllPOS SALLES 

Linha Manáos - Buenos Ayres 

Snhirá no dh 15 do con·entc Iara Natel 
Fortaleza, S. Luiz Sant3.rem, Ob:Jos. Parin~ 
tins, Itacoatiara e Manáos. 

Sahirá no dia 16 de novtmbro para Natal, 
Fortaleza, Tutoya, S. Luiz e Belém. SJ.hirã. no dia 14 de dezembro para R<:!c·ife, Sahiré. no dia 23 vindouro para Recife, 

Maceió, Bahi~, Rio de Jan~iro, Santos, Para-

1 

Maceió., B:...h1a, Victoria. Rio de Janeiro: San­
naguá, Antonma, S. Francisco, Montevidéo e tos, Paranaguá, Antonina e S. Francisco. 
Buenos Ayres. Linha Tutoya - Porto Alegre 

Cargueiro CAMPOS Linha Be!ém - Porto Alegre 

Sahirá. no dia. 18 para N~tal, Macau e Areia 1 

l 1'ranca. 
i Pa!~e!eno ~~~?:!1:.cí!~EMa~~RB~ 

1 
Victoria, Rm de Janeiro, Sant0.5, Rio Grande~ 
Pelot&.~ e Porto Alegre. 

Acceilamos cargas para as cidades servidas J>ela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra do, Reis. 

COMPANHIA Cl.RBOIUF fRA RIO·GRA!'IDENSE 

Linha reru!ar dt vapúres entre: Cabed.ello 
e Porto Altgre 

CAKGUEHWS KAPIDOS 

CARGUEiàO "OSW"-1.DO ARANHA" - Espcrndo do sul deve­
rá chegar em no&;o porto no proximo dia 15 d,s(e, o cargucro "o'.o:waldo 
Aranha". Após a necessaria demora, ssl,irá para Macau. 

CARGUEIRO "TAQ!i.""" - Esperado do .::>rtf\ d:verá chegar em 
no;so porto no próximo àia 11) deste_ o cargueiro '"l'AQUY ·· .. ~pós a ne. 

;~~;~a /;r;::t:ª,A~:;;;~ p;!ra l?edf?, Maceió, R:o, SantolJ. Rio Grande, 

CARGUEJRO "Ci;XJAS" - Esperado do sul devuá chegar em 
nosso porto no próximo dia 21 deste o cargueiro ''CAXIAS". Apó:.. a ne­
ce~t.;aria demóra, sahirá para Natal, Ceará, Tutoya, Artia Branc:a. 

LLQ YD NA CJ O NAL S . .r\v - Sít!>E mo DE JAtmRo 

SER\'~O RAPIDO PELOS PAQUETES "AitAS'· mrTRE C.\BEDELLO E PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS l "SUL" PASSAG,EIROS "NORTE" 

1 I PAQUETE "AltATlMJIO'" - Zpe-

'1 CARGUEIRO "AltATANHA " - 16 do corrente sah!1,do no mesmo dla 
Esperado de Belém e escalas no d;.a 

1 

/ 12 do corrente sahindo no ~e.sm.o dia 15 do corrente sahindo no rnK.Dlo dia 
pera Recife, Maceió, Bahia, Rio de 
J..rneiro, Santos, ParanJgná e Anta- para Recife Maceió Bahia Victoria 
nina, para onde recebe Cilrga. ' 

1 
' ' 

C.\RGUEIRO "ARi\SSú" _ Espe- Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, 

~~irºei1t: ~;~~:J
0 

~~a~~si:o d~fa 1;a:~ Pelotas e Porto Alegre, para onde re. 

CARGUEIRO "1\.fACE{O'" - Esperado do sul. deverá chegar em 
nosso .porto n_o próxi~o dia 16. de~tc o cargueiro "~IACEIO' ". Após a ne­
;~:r::ll!~ora, salurá para Rerife, Maceió, Rio, Santos, Rio Ora.nele, 

O., 

A1e12le$ - LISBOA & CIA. 

1 
Natal, Macau, Camocim !! T1..:toya, cebe caria. e passae-eiros. 

1 i '"''""" -· =~ 

1 ~AUA DEl\1AlS lNFOHMÀÇõES COM OS AGENTE8: 
Jj C U N H I R E G O I R M A O S 

'11:================di 
&UA BARAú DA PASSAGEM "'·º 13 - TELEPHONI!: N.• !21 

Locomovei de 6 cavallos UM OBSEQUIO 
Veadese um, de fabrícaçao jn~lésa O professor Sizenanà 

com poue;o tempo de uso, em ~rfeL 
ti.ss!mo estado de funccionam,nto e Costa pede encarecidamen. 
por preç0 de occasião. A tratar cum 
Aristides Fantin! - Leiloeiro. Praça te á pessôa que i1ncont1·ou 
Pedro Amer!co, 71 , um seu dossier com notas 

ATTENÇAO muitos preciosas sobre es. 
Arm~ndo carvalho, executa.c com tatisticas e alguns doeu. 

per1e1çao e pres_teza todo e qualquer 
repa.ro em. Rad1os. Electrol.as .. a.i.,Pa-, mentOS O grande favor de relhamentos de cmcma .:;onoro e ti:.ao ' 
~/:iead':. relacione com a Ract10-Ele"t1i- entregai-o nesta redacção 

daD';~~! ª;i!~a!een~i,ch!~; ªa1;;~1~~!~ ou no n.
0 70, á Avenida 

typo de transformadores, bobinss HO- Guedes Pereira 1. o andar 
ney.Comb, etc. ' · 

Officina: Rua da União, 70 
(Em frente á Padaria Pau:t,:tn) ALUGAM.SE as casas de 
COFRE PROVA DE ~OGO I num:1·os !9~ e 799 sitas á 
Vende-se um quas1 novo I avernda Ep1tacio Pessôa e 

com segredo, por modico I recentemente construidas. 
preço. A tratar n,1 rua Ma. A trat;.,r na mesma avenida 

Escriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. T elephone n. 360 - Telegramma "Aras" 
AR1\1AZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

COMPANHIA HACIOMAL . DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
81!BVICO SEl>lANAL DI! PASS/\GEIROS E CARGA ENTRE PORTO ALEGRE I! CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

"!TAGIBA" 

Chegará no dia 24 do corrente. sexta-feira, s:ahirá 
no m€smo dia, para:Rccitc, Ma('eió, Victoria, Rio de Ja_ 
neiro, Santos. Paranag-uá., Antonina, F1orianopolis~ Im­
bitubã., Rio Grande, Pelotas e Porto Akg-rc-. 

PROXIM>\S SAHIDAS 

"ITAQUATIA'" - Tc1·ça-feira, 28 do corrente. 

"ITAPURA" - Serta_feira, 31 do Corrente. 

AV1SO 

Re,r,ebemo~ tambem carge.s para Penêdo, .'1'acaJG, 
Ilhéos, s. Franci.sco e Itajahy, coru cllldadosa baldeação 
no Rio de Janeiro, bem como para Campo.s, no Esta.do 
do Rio, em tr4feé?O mutuo com a .. Leupoldll'.U5, RaJ.lway". 

A Companhia ncebe cargas e eneommenda1 at6 a 
ve..:;pero. da .sahido. dos seus vapore.!. 

Os constgnatanoo de cs.rgas devem rettral-as do tra-­
ptche- da Companhia dentro do prazo de tres (3) dlaa, 
ap,Js a descarga, ~mdo o Qua.!. lncidlráo ~ meb!D.&8 em 
arnui?:enagem. 

Pata puu.rem, eneommend..J,a e valor~, a.ttende-se no t:$,cr!ptorfo atê ás 16 horas na vespera da sahida doa paquotea. 
As tlemau i.ulorwaçõea serio.o Udae pelí)S Agentes : 

WILLIA1118 & CIA 

ciel Pinheiro, n. 0 303. 'la "ª~ª n. 0 821 1 Praç.a Anthenor Navarro n.• 5 - Pbone Z:S4 

Dr, Arnalde DI Lascit 
I O PT I MO P OH T O VENDE-SE a casa n. 0 

PARA QuALQUER RA:o.m DE NE, 185, ã rua Borges da Fon­
Gocrn, EM CA~IPINA GRANDE, sêca. Preço commodo A YENDE·SE na Rua Benja­

min Constant, a CJt;a n.0 

404 e o terreno adjacente 
A tratar na mesma 

CASAS - Vende-se a u­
•~ n' 53, ã avenida João da 
Mattn. nesta cidade. A tra­
tar com o dr. Camil!o de 
HolJ<inrla ou com a senhori­
nha !llaria José de Hollan­
da Chaves. residente á ave­
nida General Oao,io n. º 113, 
ne•ta cidade 

Ex-interno ao Hosp!t.al de Alie­
nados (Serviço do Prof Ulys.ses 
Pernambucano). Mcdieo Interno 

.n;;~:s~aº~~se"~Ac~~i~,~L~e~~~~: tratar na mesma 
mo local, por motivo de v1:tg1;.m, Pro_ l 
ct1rar Senho!'zmho. no ReH3Ur ~nt do Sanatorto Recl!e 

VUNICA Ml!DIC,I A11,tldes Fant!ni, leiloeiro off!c!al, á A L U G A • S E [
Constanc1a em Campina, ou com 

ATTENÇAO ! 
Prectsando V. S. comrir~r jo1as. re. 

l~glc; e objPCtos pare presente, etc .• 
d1rig1Ja-Se á ''CASA .PONTE6 ··, av 
B. Rohan. 180, que encontra ré. va­
riado sortimento da.e; mal!: rcc,111t.es 
novicladPS e pelos menor~."' preços. 

A uCASA PONTES" mante1.1 v ma-, 
xJ~o cTJt(>rio tanto nas '- ... ndas dos 
artigos rio :ot·u ramo. cerno n ~n­
certos de Joias ,. relogio.1 

Av B Rohan n. 0 lRO Jo:lo Pt'fu;·'" 

EXTERNATO CONCEIÇÃO 
CABRAL 

elo lnsti'uto S. José 

Cur:io de Feri·s 

Doenças Nervosu e M!!DtaeJ! 
Consulcorto· Rua João Pe.')$1\a.. 378 
- 2. 0 andar (Edlflclo é'A Pri­

mavera) • De 15 áo 1B bor.,. 
Resld. - Sanatorlo Resi!e - R 

Pereira C:; Costa, 293 
Pbon~ 2072 

-REC~ -

Pr "'ça Pedro Ame rico n e> 7t - JoãO 
Pe.~oa. ' 

Secretaria do Montepio. 2~110.937 
ta:.:is.) - Joaquim Pinb."iro . .secre 

Odette Fagundes 
Diplomada pela Academia d<' CórtP. 

e Co~tura de Pernambuco de esL,diL 
nr:.<cta cidade, offerecc os 'seu ..... trnba~ 

1 lhos á dh-·tincta sociedade nesJ,J{:-ns,~ 

! ALUGA-SE !:~~(;~;:~ c~mc~::~!~~~ en;:s~~~~~ p~.~ 

1 

Alug&....!e o l.º andar da. eua n.• qualquer modt-lo Enf"in:1 'J:n cur30 
122. á nu, Peregrino de Carv2111;:, d": cozinh~ pratlra_, ~nr·'"dtndo_ cte m~ 

0pt1mas accommodaç(if'&. 1 nus erperiae~. art1stiC'a. rm h:ido es-

1 

A tratar na rva Duque dt, Ci';d.a.8 t.)11(), e- os htco"l em q·111~~lrn !PHio ,c:')b 
A T J E N Ç A O ! •1•1• Acceli:nn-ise <ilulllnos p3ra exaro~ de ,1." ll14 j o r.,e'hodo dA E- "Ola D,.,rn stfca de 

f rJrnlssão ç, mat rias avi;Jsn.s con~o se- ----------- ·-- 1 Natal. de onde é diplomnda. Enl"arre-
l'•nd,_,.. uma <a<a á .\vrn;<la Cruz .iam Porlurcuês. Francês e M>tema_ [ • CASA PARA VENDER ' ga-se de prcporor m ,as ndapladas 

das Armas, u.0 6tR. com r,onto para tira. · para gun·~. am1lve, ~rio ern genl e 
m~godr) e bou!I <'Ommorlo~ :rnra mora- l Auh._ das 8 h r fl.s 11 d 13 1 Ventle-!f' a casa n.n -10, á praça ra~amcntos. Tudo pel,> tnN1úr rrre\v 
dia. A ti-atar na mt·""ma. i.s 17 • 0 as e as lR11 TIC'~fa 4:apital A tr:..tar na tne!I- rom a~ rnaiorcCi vant.:igen~. A t·-at-..,; 

wa. das 14 a& 17 horu á Avenida Jo~o Maclutlo. 136. 

Um appartamento espaçoso, 
com duas janellas para a rua ó 
de Agosto, agua corrente e sa. 
neamento. Proprio para escrip­
torio commercial, consultorio 
medico ou de dentista. No ponto 
mais central do Varadouro. Rua 
Maciel Pinheiro, 74, 1." andar. 
A trat11r com Antonio Menino, na 
portaria da A UNIÃO. 

APL\RIO MARIA ll<E· 
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus· 
sú. Av. 
1155 ou 

sôa. 26. 

Joi\n 
Cap. 

l\fachadn, 
Josfl Pe.'i· 
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Fl aza 1 a 

•

1

\ ECOJ""".: ! az 2o b.o~e>s em p_nso El:OJ"E 1 \ ' 
Fropriedacle do W .AN DERLEY & C.' Ltda. 

( os <·, m1~e,,es das ncn idades) 
1 1,•t,:~w1rn .'HL DE .li Ul.~U.U'.1 

NA PRIMEIRA QUINZENA DE JANEIRO «OS CAMPEÕES DAS 
NOVllJADES • tiPRESENT AP ÃO 

Preços - 4$400 c 2$200 

Será enscenada a comedia em dois actos 
EM ALTO ELEVO 

Pela primeira vez no norte do Brasil film da METRO GOLD­
WYi'.J M.\YH'., exhibi1a no cinema Metro do Rio dt Jinci o! 

AGUAF~DEl'Vl! NC)BRE POVO 

Hoje no PLAZ:\, matinée ás 3 horas pela Cia. durnrfü•n e nuaoridades a•~~soenses ! 

~APOLEÃO ... DE ARR .ií\L 
COMEDIA EM DCJS ACrüS E UM ACTO VARIADO 

Allô ! Allô ! Gentes de tod ... s cs povos e povos de to­
das as g 'm.:s ! 

À gentes de todos os lados e lédos de toà2s ;: s gtntes ! 
1•rc<:o nnieo - ~$~00 

Minhas gentes ! 

SOCl~GA, LEÁO! ·"- i=;enf e 11111.ea se es11aa'("". 

UM PRESENTE DE FESTAS PARA OS ,,FANS» UM FILM 
DA METRO GOLDWYN MA VER 

De qm.•m st• h•mhra da :!:ente, 
1 s h i ,a;eutt•. minha ~enh.•. 

Que C:• eomo eerH ~ente. 

SANTA ROSA 
,pne mão n• o esíc •·t:o in~en(t". 
,p,ae a ,g;ente fu:t. • êlo somente, 
Penfl>audo no hem da g .nte. 

:::S::oje á-=: 7 e meia heras d.ois filr.n.$ ! 
Por i~so, ide gente, que não é indigente e que mostra 

gostar da gente, ao Plozo vê a g~nte. QUANDO O DIABO ATIÇA 
Hoj., 18 do presente, dia da gente, na festa que eu faço 

para mim e toda gente. com JOAN CRA \VFORD E CLARK GABLE e mais 

Os 1'!'.lysterlos do Casino 'l'heaf ro Pl,ilZ 1. não esqueçam, é lá a ca~a da gente 

(a) J \ll.Ul.l(;,1, (José Luiz Calazans) ($100 e 100 l'l"iS 

ADVOGADOS l :p~:!~:!~:~:E ~:~:, ~~wrtw"""' 
V. S. SOFFRE DO ESTOMAGO ? Tem Dys;iepsia, 
Azia, Gastralgia, Vonúos, Prisão d:! Ventn, Diar-

Vende-se abaixo as machinas dcs. 
IIAURICJO GRACCBO CA.ltlJOSO e ALCEU DANTAS ~IAi:I.!L, crimin,•da.;: h 'a, Enxaqueca, fodigestões, Fastio, etc. 

••voga.doe ln,criptos D2Z. Ordem, com escr1ptor1o á ru:-1 lkpublh-11. •fo 1 dobradeira de panno PLATl 
Perú 39, 1.• andar, (antlg:,, As,emMa.) no Rio de Janeiro, acom1,1an.haru. BROS co. L~d. 

USE .\8 PRCIHGJOSAS 

causae peratile a Cõrtc Suprema, cncarrepm.:1e de preparo!, defendem 1 potent~ C3landre. JACESON & 
Junto ao Superior Trlburial Eleitoral, impetram .. habeas•corpasn e ma.e.- BROS Ltd. GOTTAS VEGETAES 
d!l.do, •e ser,aran,;a, taum eobrant;as oontmerda.ca e :t,~rtlcnlans tra\.&m j 1 cstir.-gt:m com '3 ~ati'3ç~ f; :'.i en.-

l 
4e natnra.llzação e caTttM de cha~ads dr- e:dra:.n:etros, eff.:driclm rece. li , tre~a~ para marc~ MA3?NS P.OCl:-l. Do Pharrnac~u::M LED~El FREmi:. 
blm.ent.-.>6 11M dlvetsoa; Mlnisterim1, Tl)e!-Ouro e d~mal! rt:-par .!içi1tt fta"' D,\IE. 
bileu. preaUltn e l~vai.nb.m tl.inç&!I. dnndo toclas e qnaetfqller tntMmaçutt lj 2 p-.:las de !er_ ro com t metro e 72 

O MELIIOR REMl:nIO E O r.t" 1- 8 \.R TCI. AO ALC' \NCE 
DE TODA.":l AS ALG-;BE TI.,\~. 

••e lhc1 f&rem. eollcUaW, talfg oom e:w,r&nQa, predeu • ra,t•n c.....nt. r·ada ut'1a 
u ....,,_... 1 3 e..<1>ulade1rns de afamado rabrt.. 

PHARMACIA LONDRES - Rua :..r~.·i~l Pinheiro, 128 
PHARMACIA 'IRIUMPHO - nna B3.!-0 do Tnumpho, 48'2 

f cante LEESON A. 
· · '=:re'""'-====-" 1 mc.vor para cáldeira. dP. pi.:es.s.â-0 de 

rr============-===============11. 

'\:~~::to~:;·~ª :.ot:~~~~c:~~;:ª l ir"B_E ..... l-A=N-T_ON_IO--GAL-D-IN ......... 0----B~E-1;-'S DR. GIACOMO ZACCARA 
S8Pl!CIALIBTA 

Vias urinarias - Syphilik 

lt~-lntemo de, aer'Vlços tlo prof. Ea~ns na S. Casa, •o prof. f'E-t .. 
miro Valverde na Polycllnica Ge• g} do Rio de Janelrc., na Funda.,. 

(-Íio Ga:fré Guinle 

ConlUltorlo: Rua harã.o do Trlumpho, fffJ 
D!l)rlarnente d!I.S ~ &a 1 

da Con.a, praça Ckmentino ProcopJo íj A PJ ã 
n.º 95. Camplua. Grande. Estado da . lf 4 lbl'.., 

Par•':.::~~ - -- ' • A D V O G A D O 

1

1 4 ra'~': ~,-~F~r~n: !i~ôtn n;. ( Residencia: - Av. João Mackdo, 464 
. S42, 8G'•, Si2 e- 87S. Sendo 3 de tijollo l 'Í ~ _ _ _ _ _ .-. --. --. --. - - - - - ,-...,,.. 
j e uma de t35ll2.. Tod:t.:'I com a~·ua e ~ ~----~-----------~~~ -

2 ditas ,. Av. C'ldho L1~b':.\a n'"i. 40-l li 
i"stallarão_ dr luz. . . - CVNHA & DI L SCIO 

i e 410._clc otª)rª, <?º; ~~"ª e·"'. t"r'efiO BOLOS ARTISTICOS - j\T atcriacs sanitarios, e. 
'"===-===-==-=,...,.,.""""""'°==-.... =====-<===-" :;·;p:io5s3 ~~!;;~n~ .. ;;~t~os c~~;t;~~rl~;: lectricos, ferragens, a__Julê .. 

1 d'! · A d (' o 6J ~ A' Pr;;iça D. Adaucto n.0 23, 
~!ftlw.e~~~ 

CIRURGIA GERAL - PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
DR, LAURO WAlfOEHLEY 

CIIEFE D.\ C,LL tCA c..1.:.;;:;coLOGICA DA r.lATERNIDAJ))', 
CBEfi IM CLL lCA CIRU~GICA DO INSTITUTO DE PRO. 

TECÇAO A" INFANUA. ClllURGIAO DO HOSPl'l:AL 
., St\ST.\ ISABEL" 

TRAT!.JlfENTO MEDICO crm.:r:.GICO DAS DOENÇAS DO UTE­
RO, OVAF.WS, TRO!\l!PAS E DA'3 VIAS 'URINARIAS DA MIJ'LEER 

Diathermia - Electroco:igulação - Raios violeta1,1 
BUA DmEITA, 189 -:- DAS 3 A'S I BORAS 

PBONE DA RESIDENCJA, ZU 

Lr, - --- --
O R R JS BARBOSA 

AD\iOGADV 

•• U A DUQUE D 1: CAXIAII, Ili 

á A\t ,~ase:· d:s Ga:::~
1
;;'1,n. ;..., e .L pe ~fia diplomada no Curso Do~ ! jos e vidros, 80S rnc1horCS 

1 iw·~ Í.i."O tendo fc,ho uma. tem. 1 • B - d 
QU'M interessar diri;a.>;e á rua da I pora<la {le aprrfei~oamen!O em preços, a rna 2rllf) 0 

Re,mb! "ª· n.• n1. Rrdfe confl'sdona bôlc•; artisti. 1 Triumpho, n.º 271. 

1 

cn'> com decora!;Õrs rm altn ,. 

CÃO DESAPPAREC!DO hai'o relem, pa,·a casamentos, 
~:!Hsados, etc., a vrrços rasoa- A~ rua das Trinc:,e~-

Pede.se á pessôa que en.
1 

1 ras, n. 0 5'14, ha nece'\Sl• 
controu ou der noticias de C A S A dade de cosinheira, ar • 
um cão, ünr.:mho regulai ALUGA•SE a casa CO• I rumadrira e jardineiro. 

br~.nco com rnallrns p,·eta' l '1 ta de telhas, com 3 al-1 -
e orelhas pretas, coi:n un1

'l i' 2•,r1i·~,. em 'l'ambaú, Gon. FORM!t;UINHAS CAS.:.IRAS 
colleil"a, clesappareclc1o na/'. 11.o po1· 5008000 a tempo. ,;1 aes~pporer•m rom o nso <10 •ll11eo 
noite ele domingo pac;saclo, ,' 

1 
' A t .. t· . . lVf 

I 
pr0<luc•,o 11r 11óo. q,;c nttrah~ e ex,e·. 

• \ , ·t( a. la ,11 Jla 1 Ua . ª" ~ aa !ottr< mha• cn,e!r&I o \oda 
da av. Tiradentes, o o ise• I e"e] l'inheii·o, 303_ • -n,<1• <le h•rR:a, " 

quio de inf0rmar na geren-1 BARAFonMmA ai 
. f ] ,/ . ~eus titulos Já ''l'~cidns ha tanto ! Encontra_~ nl!ll!I •bõas li! Php.rtrtMU\e • 

eia deRb oi ia, que sei d gc-1 tcr.'DO ~ ai111h nio li>ram pagos? De- DrORal'1 , 

nel'0~"111('ntr NJ"li jfirarJ I parl m n!,. ,le Pro•ur~dorla da Or. DROGARIA LONDRllS 
''' ,-, " ~ n \il" MI l'l,VA · l\fanl) 1'!· ctel Pt o, 1.Jt 



,\ lTNI.\O - Sabln<h. 18 de d~zeruhro de 1931 --'""--

DIA 25 0 Dt DEZE.r11BRO - ~OMMEMORAÇãO DO 2,º ANNIVERSAIUO DO F E L I P Pi. A !!! Um grantle r-,contecimcnto para 
o nosso meio cinematographico ! !! O espectaculo que emp!ilea ! Arrebata! Emocional 

W A R N E R n A X 'l' E R - 1·ci urge gigantesco e,m st'u maio1· descmp.::nho arti!,lko cm 

PRISIONEIRO DA ILHA DOS TUBARÕES 

7 

eom: - G L O R l A S T 1J A r. T CLAUDE GlLLNGWATER 

____________________ u..:...:.M..:..:.A=--~º-B=-R_A __ P_R_I_UA DA_2o_th __ c_E_N_T_u_r._,_Y __ F_o_x ___________________ ~ 

HOJE - na - MaHl'lée Cofkgial - ás 4, 1 S no - REX - parJ 
a:fmlração de toda a ci(!,ide ! ! ! 

NOVAM2N7E O 2SPSCTACULO MAIS EMOCIO­
NANTE (;UE - OS L.\YCEIROS DA INDIA 

tu 1, ~tlSuN~ iUCT~ ~ J it;VAES NO AMOR !. 

~j G u E RA Ry EG i8 R o s 
1 DA AFRJCA 

_J Com GE,ffRUPE MICHAEL 
UMA PRODUCÇAO DA - P,lR.\.-~OlJNT 

PREÇO UNICO S600 

O f'li'Gits..or t!e mvmn m1i; 
uma nz na 'téla d1> - F!.1.lj:lí'U 

a p~t'.ír de - AMANH~ 
ARRANt1ARAM UMA SOGRA PARA EL!_E, 

E O N0<:<'30 H1~T'..OE "B"'.:PLOD,!t:" 
C.JàO DYNA~UTE ! 

JAMES CAGNEY 

IFfi
1

(

1L DE i 
LIDAR 

Cera l"d.\ltY BRl:\S 

Uma EiUJ:..r comedi d'.l 

WARNER FIRST 
VESPERA DE N'AT.ii .. - SEX'l'A-FElR.\ J'li(GXll\lA - SO;>.JENTE NO - llEX - o MAIOR ESPECTACULO REL!GIC'SO D() CINEMA PAK\ o NOSSO ro,·o CATHOLlCO ! ! ! 

R 

A OBRA 1Ml\10RTAL DE - CECIL B DE MILT,E - O MEST&E J.>E m)U,l'WOOD ! 

JESUS CHRISTO REI 

X 
SOIRE'E A'S 7,30 

O CINEMA DE 
roDA ACIDA 
- DE CHIC - l 1 p 

Soiró, ás G,30 e 8.15 

DOS REIS 

A 'JACU 
SOIRl<E A 'S 7.Jó 

A HISTORIA DO MAIS CELEBRE CASO AMOROSO 
DE TODOS OS TEMPOS ! ! 

IVONNE PRINPTEMPS 
SESSíiO DAS M1l$AS 

A MAIOR MARAVlVIA MUSICAL DOS LOUCOS 
DO RYTHMO 1 

Um film como só apparece de 20 Pm 20 
--- annos ! ---

-em- FRED AST AIRE - GINGER ROGERS ERRO L F'LYNN 
- em - -,.em- i.. A DAMA DAS CAY/1EUAS 

Uma producção da - CARFIL ALEGRE DIVORCIADA CAPITÃO BLOOD 
Complementos: - NACIONAL D. F. B. - rox MOVIE­
TONE NEWS - jornal re~(;bido por av!ão e - PROFES- 1 

SOR DE SOPAPOS - desenho de PO?EY 

Um desacato da - R. K. O. RADIO Um espectaculo da - W ARNER FIRST 

Complementos: Complementos, - NACIONAL D, F. B • C"8INO FLUC­
TUANTE - do.scnho colorido. 

'-- --._.. -~ ........... ..-.-;--~-.. -;-.. -........ _ .... ---.. _ .... _ .. _._.,-.. _ .... -.. _ .... -.. ~ ..... -... _ .... -.. _ ....... ._ .... _,,_ __ .. _.,.,._.,_ .... _ .... __________ ,,.........,_,,,, _____ ..., ___ ~_ .. _. ....... _ .. .,_ .. _ .... -......... .--~ 

s. PED o THESOUR:C DO •ovo 
Clab •• nl<r""llorla, ~ 

TOUB.lNBO M, CIA 
Oli.n.,, l'Af.eiltl. n • 1 

/~ METROP LE 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

A M A N H A 3Y anniH.rs.nrio dest2 ra::.:no, e ap,·cu:;entamos 
aos nossos queridos "fans" o extraordinario film VIVA O A1\il0R - Uma 
interessante comedia que enthu.<:.i:lsma.os joYcns e rejuvenésce os vélhos ... 

A•. Beaureoalre Rohan 1:2.• ill'! 

O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - A'S 7,15 HORA.$ 

Aur.rnentará o programma o des-2nho do 1'/t:nrinheiro de POPEYE. 
Prcç0 geral ISIOO - MU~ICA, FLORES, FOGOS E BRV.DE;S. 

Plano • Bôlo llporUve l'UA,, 
h:,bax,.•" 

Dr:i:mn. emoção, comedi2, luxa e rom·u1c~ nur:1 film cri~in~l ! As mil 
av~ntW't\s de um jogc.dor pro!Ll~:onal que r ... .;::.)!Hu rnudJ.r de vida ! 

HOJE - Um, sessão ás 7,15 horas - HOJE 

---- 2.fl. SERIE DF. ----

DOMINADOR DAS SELVAS 
---- .Juntam?nte ----

Ret!Ulta<1o doo sorte!01 p .. a 
contagem óe pontos do plano 
"Bólo Sl)Ol'tlvo Parahybono", 
realluu:io t.m sua eédP,, ~ ,1ílf:'Dida 
BPatr"palrP Rohan, :?67 no dln 
17 de dezembro, ás 19 1 3 ho•·,:, . 

1 º PrC'mio 
2.· 

GEORGE R ,\ F T - em 

VIVA O CASI o 
Um film da - PA~.t .. ;'tffiUNT 

A LEI DO P t,IS DAS 

l G E O R G E O' B R I E N 

VES 4 • 
5 o 

Complementes: - NACIONAL _D _!_:_l>_ e FO.,... l\TOVT:t~~E NEWS. 

A.l\1ANH.\ ás 2 • 2 da tar:Je animada m:- L~'" - 2.ª .se·-~ ci - DO:\oII"l'A­
DOR DAS SELVAS - e m,~iS um fHm C"' oi.ilicl.o 

--- E i\lAlS ]::,OIS DESEN1'0S ! -----
2.• feira - ''Ses!;:lo Gig~n!e" - A PEQUEN;1 DICTADO;>A 

J Pes-õa, 17 de dez~111bro de 19 7 

SEBASTIAO V!ANN~ .. aet. fis­
cal do imp. de cons. no impe­
dimento do fisr'.ll de c1ubs. 

3ef;unda-1e!;·o. - .. ~c:-::..o d:1"- s--nhcrite ·• 'W" nh:1:-11 fir ii. Yontnde o 
m~luco.; na 11rior pa'haç;]d:- Eert \\'h 0 "lcr - "Rr'.)Crt \'\'hc"l"cy - rn t 

NA PISTA DA VIUVA 

1 
PREC! ANDO DEPl'RAR o SAHGUF. ? T::i.:~ & Cla.., concessio- CASA A' VE.:DA 1 \ff.NDE·SE p0r :100~000 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA -~~ 'Çen•lc-se á roa Eliseu Cessr (até 
1\uma optima mobilia de páo. 

p,:,u<-o \'1-lal ele Nr-greiru-:.), a. ca~a. n.• • 
Combate o RHEUMATISMO e a SYPISIUS em teclas Seus títulos são cobrado, com s,g,,. 84, de re~u,,r momodaçôes, oitão tl lsctim composta de 10 ])C(.'êl~. 

r1.n<;;a. e prestc-za quan<lo fúrem ron. l ne ao nn,rerite. Com os serviços da 
---- os seus periodos ---- g{J~~~o~f'f·\'i,\4.MJ;~~;;~:i .. i I.agóa, fica:·' <le esquina, em mel. A tratar na rua Alberto de 

MILHARES D E e 1J RA D OS ! --- "llo:I"JERVA" á ,ua Matiel PmllCI- l•nto oltuoçao para residencla. Trata, Britto 3.-6 
VENDE.SE EM TO D A P ,\ R TE I ro, J06. ' 1l& m- ' J ' 

CINE REPUBLICA 
HOJE - Uma st· sã.o ás 7 ,3rJ horas da noite - HOJE 

---- "::,fSSAO D\3 l\10C\S" ----
UM EMPOLGMTlS))lMO FU,I DE ITrT><, ,-. AVE~;TlJRPS llO "Fill-WES7" 

FtRA CONTRA FÉRA 
Com FRANC,S BUSHMAN JR e WILLIAM DF.SMOND, juntam nt.c cem 

A VOLTA DE CHANDú (O MAGICO) 
6.• e ultima. serie com BELA LUGOSi'. - Comµ\•;riento· UM NACIO~AL (D. F B ) 
Preços: cav;;alheuo.:. 1 mo. Sras., stas. ,. trianras S'400. 2 • clai::.i::.? e estudante<-: SGCJ 

AINDA ESTE IU.S : -

O HOMEM LEÃO - com Buster Crabbe 
CASADOS POR D'SSPEITO - Sylvia Sidney 
Ul\f NEGOCIO DA CHINA - W. C. fo!ds e Baby Le Roy. 
MUSICA, MAESTrO - Jack Oakie 
O L YRIO DOUPLAOO - Claudette Colbert 
OS CAV ALLEIROS DO REI - Carl Brisson 

e uma formidavel collecção de "westem" 1937. 

~WLW'~~~~~~ 



JO '.O l'Jiiil~OA - Saltltatle, 11 ole oleu,nltre oi• 19.11 

Illmo. sr. Presiden'.e e demais roem 
bros da Camara Municipal de Plcu-: 
hy: 

Em observancb ROS dispositivos 
constantes dos art. 43 e 44, da lei n.'> 
36, de 21 de d~zembro de 1935, da. 
Organização Municipal, \'enho com 
muit:l prazer apresentar_ vos um des­
prdenciosJ relato àos principaes e.e. 
t0s e a(:ontecimentos da administração 
municipal _a meu cargo, refer.:nte ao 
exercic10 fmanceiro encerrado em 31 
ae dezembro de 1936. 

vo~~:~ar;;;t~!· a~~:~?n~f1~:~~~n~ãõ 
compr~hcndcu todo o período de 1. e. 
de janeiro :1 31 d~ d~:i 0 mbro de 1936. 
pois que assumi O cnrgo para que fui 
eleito cm data de 23 de j::meirJ e no 
àia 19 d_ dezembro do refnido an;io 
entrei cm gozo de lí.cern:a que me fô­
ra concedida por es:a Camara, comv é 
do ·;os.::~ !r:t:iro conh€-cimento. tendo 
rs-assumido o exercicio 30 dlas depJis, 
em 20 de janeiro de 1937. 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

ASSEMBLE'A GERAL ORDINARIA 
São convidados os srs. accionistas 

::r~ienst~vii :~:o :~icf;(;_ªº no para a reunião de Assembléa Geral 
Ainda n:> ultimo anno foi gasto por Ord.mario., a realizar-~e no dia 22 do 

~sa verba rs. 17:464$800. corrente, ás 2 horas da tarde, no edi. 

ILLUMINAÇAO PUBLICA 

Com a creação e separação do mu.. ficio da séde social â praca Anthenor 
Ao assumir o cargo na data acima n~cipio de Cuité, porem. ficou menos Navarro 28, 1.0 andar, a fim de se 

referida. encontrei um saldo na Pre_ :nerad~ a nossa municipalidade, não effectuar a eleição do Conselho Fis­
feiiura de rs. 18'.927~100, sendo . . . . d( x::rndo comtudo de ser problema que cal para O anno de 1938 de cotúor-
13:647Sl00 em dmlu•1r .. º e o restante re(~ln_11l-a a b~a attenção dos poderes I m!dade com .º art. 24 §. i.o dos esta-
em vales e documr-i.1tcs o que. e.lãs, - 1 pt ~hcos mumcipaes para uma bõa so~ tutos ' ' 

~'~ :t~i~ià~~di~~~~t~lo~ ;:~~/~~~~ ~~rac~1?~~~i~fg~s~!~ .aos reaes in.eresses J~âo Pessôa1 1~ da Dezembro de 1937. 
nomico d meu illus're antee"'...ss:r I C1a. Exh1b1dora de F1Ims S IA. 

emDe Q~~º ~s;~ti{ ~n~~~o~fosl9~~ib?i~;~ 

1 

BANDA DE MUSICA I cto~l~v;er~:~arác:..; Wande1ley, dire-

C.e:-ta P:·efeitura a admmistração 2n E' de todo inc:mtestavel a 1mpor-

7.' dia 
, Dr Antonio Massa, esposa e filhos, João Alves :Nlassa, esposa e 

1i1ho'i, Alfr":'.do Massa e esposa Manuel Pina, esposa e filhos, João Bernar­
c.iino d1.: Frl"r .. :is, esposa e filhos, Joanna Massa de Castro e filhos Izabcl 
\hs'i'.1 de C.lstro,. viúva do ~el Adolp'.10 Massa e filhos (ausente~) , Raul 
~a~'iJ~ rspo,n e filhos, Antonio Mass1 Filho, esposa e filhos (ausentes), dr 
Jcse .·.fassa _<' esposa (ausentes), dr Ramulo de Almeida e esposa, cap 
Üct~-.1r, e Demo:;tenes Massa (ausente.,), Ttes. Octav iano, Adalberto, 
Chnsi::vvam, Alceu e Augusto Massa (ausentes), d Sindá Massa e filhos, 
Pedro ~ruz e . Luiz Spinelli, ainda constrangidos pelo des:ipparecimento 
de su 1 mcsquec1vel mãe. sogra. avó e bis-avó, Augelica Clara de São José, 
t.:onv 1Cam os: seus parentes e amigos para assistirem á mi~sa de 7.º dia 
que m:.nd.im celebrar na Cethedral Metropolitana, ás 6 l 2 horas do dia 
~O dv corrente, (sLgunda·feira) 

terlor havia arrecadado, .Já para aque( ,n1.c1.·a de_ u·a musica como incentivo DIRECTORIA DE VIAÇA-0 E 
l i? exerc1c10 a importanc1a de rs ..... / d1· progre~o na vida de uma cidade. viedaJ~ 

Dc.;de já, ;igradecem a. todos que comparecerem a esse acto de 
chr1:.tã 

~~~!~Ciae~:c;i.ª~1t~1g;_sb:ª~o~~ ~~e~ 
1 

~~~~a0 i~~~~~arcommnc~~:m~!crJ~fo~ OBRAS PUBLICAS 
nos balancê es ctemonstrath'cs da Re- ' c-rn ~~pedient.e. ccncertos, fardas e Concorrencia 1 ~~:;;;;;:-;;;;;;;-;~;-i;;;~~~=~~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:~ 
ceita e Desoeza que junto a este Re a~·quisiçao de in.'itrumentos foi dLspen 1 ..04 com multa 20 df' Junho 193', 
1::1.torio ecoin.panhados das segundaS à1d:a a quantia de 3:214$000 conformê De ordem do sr Director torno 695 sem multa 15 de junho 11 flYQRITI PARAHY 

... - J - • • • • • ~- ~ Ã- '\. ... _ ... ' . ~ • ;,· .. - .... 

,·ias dos comprova is respectivos. ps- se vé no titulo Subvenções: publico que a Directoria de ViaçJo 695 com multa 5 de Julho 1937 J 

~facão~º~!e!e;;ct~u! 1:j~~c~:a :ti~ CONCLUSAO o Obras Publicas, devid1mcnte :iuco· ~i~ ~~: ~~f! ~g ~= j~;fu~º 1937 IANA 
aquellas p'?quenas differenças. bem as_ . risada vende a quem melhor preço 697 sem multa. 15 de Julho 
sim a dos dois d!as cleccn1dos en·re Fm~lizando este relato .. on9e julgo offer:cer ferro velho pneumat.icos 59'7 com multa 5 de agosto 103'1 
19 e 31 de dez:mbro do mesmo anno, tc1 f1.,.1zado cs pontos mais dignos de '. . q,,qg liem qiulta 30 de Julho 
intercalados na gestão. do sr. Pre~i. 1 mcnsao sob.re o movimento occorrido 

I 

estragados e saccos vas10s, de c1men- 698 com multa 20 de agost 1937 
dente da Cama!'a. meu substit~to legal, n~!ta P_::efe.itura no anno de 1936, to, usados. materiaes que os interes-1699 sem multa 15 de ago.54 .. ~ 
110 curto periodo de minha licença. I Q,Lro .. c~ngratular_rne_ com todos vós, sados poderão verificar no Deposito 699 com multa 5 de setembro 1"37 

A despeito d:ls cons1deraveis despe_ 1r.emb.o'i dignos desa Gamara pela . . · · '700 sem multa 30 de a~osto 
zas reallzadns. na sua maioria, cor.10 ~í)a hnr_monta Que se vem verificando I e Officmas da mesma Di_recton~ 1 700 com multa 20 de setembro 193'7 
V€reis, com cbras_ de in':'1.dia~eis e re_ rJr~ ~sse ergam do J}O~er legislativo J Os concorerntes devera.o enviar as 701 sem mu1ta 15 dr setembro 
ccnhecidas necessidades pubhcs?, ain_ mumcip,al e e.sta Prefeitura. agmdo J suas propostas seladas sem rasuras / 701 com multa 5 de outubro 
da poderemos chamar de lisonJeire. a amb:.s aentro de normas da mais per b ~ ff. ·' t t 702 sem multa 30 de setembro 
nossa situaçúo de finanças accus'.1ndo feita c:rrecção e dif;nidade e sempre nem . orro~s e 51: ,cien eme? e es: 1 i 02 com multa 20 de outut--ro 
~m coffre saldo regular e à Prefeitura e:71 pró! d?-5 interesses collectivos e do clarecidas, ª Sccçao do Expediente ate 703 sem multa 15 de outubr 
sem dividas fluctuantes ou fundadas. e.Jgrandecimen~o da terra commum. ás 10 horas do proximo di3 31 do 703 com multa 5 de novemb~o 

corrente, menccionando os preços por j 704 sem multa 30 de outubro 
OBRAS REALIZADAS kilo. de ferro e por cada sacco e pneu ~g: :;:: ;;';~/[: ~i g: ~~~!~~~ 

Nos poucos mezes de minha gestão 
I 
mat1co 110!; com mnlt.a !l rie d~zt>mbro 

11{1 enno de 1936, fiz o que modest' a / A• Directoria se reserva o direito '706 sem multa 30 de novembro 
parte, nem me era possivel fazer mais de annular a presente concorrerici.1 l 7nn com mult& 2r) de dezembro 

rifr;;~e~er~bs Obb~;~~1!~~~ic~m~~~~ ~~- ou deixar de effectua: a ~cnd-i caso ~g~ :::; :~n~ 51
~e djea~:i:iºde 1938 

dispendido cem material ~ serviços /ºs preços propostos nao sepm cons1~ 70~5em rnult,i 30 d~.zembro 1937 
realizados a impor'.ancia de rs. derados acceitaveis t '- 70:t;.::om multa :?O janeiro 1938 irn:~~gg- fg~t!Piyi:~~!· ,;~ ~emod;~ 1 Secção do Expediente da Directo-

1

7
00 sem multo. 1.; Janeiro 1938 

lação que prcccài no Mercado PublL ria de Viação ~ Obras Publicas, em +1~ ~~::: ~~~1~ª 3i r:~~~~~ro195~
38 

co desta Cidade: 2:768$900, na cons_ João Pcssôa, 1.6 de dezembro de 710 com multa 20 fevereiro 1938 
trucção da "Prac;nha"; l :553S400 no 19 37 711 sem multa\ 115 fevereiro 1938 
Almoxarifado da Prefeitura e o restan 711 com multa '5 março 1938 
te em serviços outros. taes como cte I Byron B-rayner, chefe de secção 712 sem m'Jlta 28 feverriro 1938 

~~~o.~ edacc2f~~~:rã~~~º~º~~:~ ~~ Banco Auxiliar do Commer• ~g ~~; :u~~ Jt" :1~~-~~º 1i~is 
P edra' Lavrada e Nova Palmeira, con_ 713 com multa 5 abnl 1938 
servação d• proprios municipia,,s etc I cio de João Pessôa 114 sem muita ao março 1938 
Com a ari.:;oriz3.ção das ruas de cu;te 714 com multa 20 abril Hl:l8 

~~;si~Ó~~d~~~ ªa 1~~º~!~rcJo d~e s~nt~ nc1?r,eo~coe:i~~::~d~o~~rdo 
O a:ts::. ~~~ l ~~~ ~~ ~~f{! J5

m~7~ii9
1
ia

38 

Ro.c;;a cerca de 300SOOC 'cionistas para uma reunião de assem- 716 sem multa 30 a.brU 1938 
De~de que temei a hcmbr".:s a respon_ bléa geral. a realiz)r_Ee em nos-sa 716 cem multa 20 maio 1938 

sabilidade dos destinos admmis~r~ti- séde no dia 31 de dezembro do cor- 717 sem multa 15 maio 1938 
vos do municipio, a minha principal rente anno, para effcito de reforma 717 cem multa 5 junho 1938 
preoccupação foi sempre trabalhai. s de estatutos, nos moldes d.1. legislação t 718 com I!lulta 20 junho 1938 
como, para re,;,I1zar serviços que jul_ em vigor. 1 ":J6 sem multa 30 maio 1938 
gave. de urgencia. verificasse ins\Jffi. João Luis Fibeiro de Moraes- pre- l ":18 com mul~a 20 junho 1938 
cienda d?. verbas no orçam nto em vi sidente. • l 719 sem multa 15 junho 1938 
gfü tiv1.:: que solicitar a esta Camarâ 719 com multa 5 julh,'J 1938 
a creação ou autorização de creditos A PREVIDENTE ,20 sem multe. 30 Junho 1938 
supplemen'ares ás respectivas dota.. r.20 com multa 20 julho 1938 
ções insufficifntes. e ainda maio; cre_ 721 !'em multa 15 dulho 1938 
ditos espec'aes destimdo.s a cucr"" QUADRO DE OBSERVAÇÃO 721 com multa 5 agosto 1938 
reelizações de m:,.oir vtüt.:J, como fôs. 722 sem multa 30 julho 1938 
sem as desapropri::J.ções de alguns pre_ Maria. Vieira Pessôa com 49 nnnm: 722 corri .. multa 20 agosto 1938 
d.los nesta cidad(>. para abertura de de ida.de casad& residente & av. 1.• 723 ~em mul':a 15 agasto 1938 
nova,; r,1~s: auxilio o con.strucção de de Maio' n.º 31 'ne.sta c~ipitF . 72'5 coffi multa 5 setembro 1938 

~: t~º~;~º~ir.i~n~~~.i~i~~UP~fJ~c~l~~s~ Severino d~ Cunha Cavalc~D:t~ co~ I;~: :: ~~it~ ;~ ::~b;~
3
r938 

sa "Pracinha": ccmpra Ce uma casa -4:8 annos de idade. casado. auxihar oo 725 sem multa 15 setembro 1938 
no povoado ··F.rei Martinl:o" c!estin:i commerdo risidente á rua 13 de ,;~5 c<.:m multa 5 o:.1tubro 1938 
dJ. a prisões corr:-ccionac:-: 'auxilio :í M.;to n 13 b33, nesta cap:tal. 726 sem mul'a 30 setembro 1938 

~aª~n~~~rin~c~~:s 3cteLe/~~a ªL~~1~J~ a~~~ez~~~daombf~~~cia:~~1~· ~~:1c: ~~~ ~~; ~~\1~ ~ 0o~~t1?0 
1
ft:8 

e Canôas e con.strucção do eçude de rcside~te em P'ia.ncó Estado da Para- 7'27 com multa 5 noYembro 1938 
Pedro. Lavrada. hyba.. ' 

As despezas com e~<::~s melhoramen. i\1:anoel Victaltano ele Carvalho Ro-

~g1~~~as a sg1~rnª1J:1;~~2~~iia~~~~ ~~~~io co~bl~~o a~n~!Stct~~\ªedºem tug~~~~ Sem multa 31 de deumbro 1931 
e1:..te se vê do Balancêt.c demon,;trac rkllo. Com multa 3l ct: janeiro 1938 
tiVJ d: mo,·i!n:-nto geral do onno. - Josi Victaliano de Carvalho Roch:i. Secretaria da "A Previdente" 3 de 

cunfpre accresccnlar que para con. ('a5ado. auxiliar do commercio e re. Dezembro de 1937. , 
c~usã.:, do SP1 .. 1!ço ,de açud~ publico d~ sident0 nest.a. canital. 
Pedra Lavrnda _ obra cujo valor de Dr. Oswaldo Eltzeu Joffily Pere!ra, 
utilidade p:ira uma • rra sempre mar_ com 36 annos de idade, casado, me· 1\-Iarianno Martins Botêlho, , 

0 s~-
tyrizada pela esca.%ris d'agua. como dica e residente em Nova Cruz. cretario. 
aqu~lla, não precisa apontra, _ foL Gentil Coitinho de Lucena, com 28 
me necesse.rio so!~citar auxil:o do annos. casado, commerciante e resi-
exmo. sr. o-vern:?dor do Estado. q·t~ dente á rua Barão da Passagem, 

~~nc~:. ~~:~ .!~~r~!~~UQl~ rf'.::xp~·~;~ n~.Sta capital. 

Quota annual: 

OPTIMA ACQUISIÇAO 

Picuhy, 15 de junho de 1937. 

Sever~no Ramos da Nobrega, pre_ 
feito. 

-
i Or, Oo11çalvei 

Feroandet 
lltlt-Aux Techn1co t1a 01-
rectorls àe Hyg!ene Men. 
tal e Assistente Inst. d• 
AS8lstenc1a. a Psychopathn, 
ie Pernambuco 1serv1ç, 
do Pror mysses Pemam-
bur.A.D.c) Medico especia-
U.ta doo Hospltae• Elantn 
Lia.De! e ,7ul1ano Mo:-ell"a 

1 

CUni~ ~!IV~la.11,..ada lta~ ttOt_·nç,-" 

1, 
~o 8YSTE~IA NFR'l'OSO 

1 Cons. - Rua Ru.c,rae ,tj c-.s::taa 
348, - l." 

'I 
1 

R#.sd. ·- Ã'9. ~Ob~b'O b ,- ,..,.. 

1 
11-.. 12 

l - .104.0 PESSOA - li 
- - • 

-ao -

11 OR. OSORIO ABATH 
1 nrutr110 da Aulltencta l'aloll<,a 

1:-

• •• 3oopltal Sanb IMlod. 
1 ()l'EBAÇOJ:S g vi... 

·-- URINAIU.&.8 - i 
""T&. 1..a.rnentc1 m ed.1cc1 • elru,..-tr<> ! '1u doenças da arethra p,,,._ 

1 
.a.r ~ bex.lia e r .. na Cy3M>.-.co. 1 

i 'l)lao e urethr0800pla4 
Conoultas d~ 10 ia 12 ~ t:a, 

i 18 ia 11 horaa 

li OoDnltorJo: - Rua B&rlo 10 
Tr1umpho, ilSO. 
---::--

- ,10.IO Pl'880A - 1 

HYPOLITO RIBEIRO 
FREIRE 

Olu to !lor1e!GO te -
No~n,p 6 Cla. 

- c\nton.Jo Rabello. 11 • 11 
fAntlga Vlr&ç&ol 

Resultado do sorteio dos cou­
poru;.brlndr~ gratuitos. realizado 
pelo Club de sorteios Favorita 
Parahybana.. em sua séde á Pra­
ça A.nton!o Rnbello, 12, no d.Ja 
17 de dezembro, ás 15 horas. 

1 º Premio 
2.• .. 

' . 
1.• 
s.• 

5633 
2780 
5154 
7719 
9034 

ResuJta,jo do rortelo doe cou­
pons..brlndes gratultoa realizado 
oelo Club de So!"telos Favorita 
Parahybana, em 1ua séde , Prs.­
ce. Antonio R.11bf'll o. 12 no dia 
17 de dezembro, ás 19 horas. 

1. (1 Premio '132'1 
2. 0 2627 
3. • 3880 

1 
J ! :essôa, 17 de dezembro de ::7 

JOSE' DO CARMO SILVA, agt. 
fiscal da Secção. 

&l!CENDINO NOISMGA 6 
CIA., --onartoa. 

===========-"' 
AVIS O 

A Emprêsa Auto-Viação Pa rahyba, 
avisa aos srs. possuidorP..s de PASSES 
LIVRES, que, do dia 1.º de janeiro 
de 19381 em diante, ficam sem n-enhum 

• effeito todos o.s pa&es respecttvos, 
não permittindo absolutamente ex­
cepção. 

A GERENCIA 

EMPREGO 
Importante Companh!a precisa de 

rapazes e moças activas para serviços 
extcn1os. Bom ordenado. Tratar á 
Rua Barãu cto Triumpho n.0 433, so­
bre.do, de.s 11 ás 15 horas. 

E S T-H E R H O L M E S 
PEDROSA 

Professora diplomada, avisa 
aos srs. paes de famiha que en­
sina primaria, piano, arte e sol­
fejo, em sua re~idencla. e em do­
micílios, a tratar á rua Maciel 

o!iar aqui o meu z~gurn r :onhf'Cimento. 
l Plnh•iro n.0 366 

\'cn,lr-se uma bôa cnsn de f'lc======-=----=-­1 

CGNTADOR DIPJ,()MAfrO 
1 

Chamada de ohitM 

LHfPEZA PUBLICA 

Re:ihz~"!"do º" suviç<'~ de vul~o já 
enumera d. :i:,. não mr> discu1 ei da Lim. 
l.)fZa Publica QU"" r•r,uto 11m do.~ prin 
cipae."' prnbl~11v1!: d;.,, admli~istraçãÜ 
rnuni~1pal . Sob er<sa I ubrica a Prefei­
tura gastou, com T>"5' :.a1 e serviç'.;.S 
executados, n:905SOCO. Tratei da h, 
c.eniza.çúo da;: run,; r1-, Cidade e dt­
trcla.~ a.· poviaçóe,c; dn municipio 

F01 fr1 1 J <>.r:qu1 icão de 11ma carroça 
para o rvl~, de LUJ\J.K~ d Otlité

1 

: 

i 

E.c;cripta! avulsas contracto e 
rlUitra.cto, pertcia: rccti!ic?ção 
de escripta.li e revisão de ba-
lanços, abertura e encerra-

mento de es<'riptR.S. 
PREÇOS MODICOS 

RU: 0 D:/~ª:!~!' a 543 
-;-,- -"'·' 

1 
6R8 i-~m mult~ 2R <iP fev,-rp!To 
l'l~R rom multa 20 dP marc.n UI~" 
RR9 ~em multa 15 d(• morr.-. 
6?.9 rom multa 5 t1P ~hril 1Q~'7 

690 sem multa 30 de marco 
son rom multa 20 ele •brll 1937 
fi91 sem mnlta 15 ebrtl 
691 com multa õ de maio 1937 
692 s,,m multa 30 de abril 
692 com multa 20 d.e maio 193'1 
693 sem multa 15 dP mA10 
6f'"l3 com multa 5 de junho 1937 
&J4 sena mul~a JO d1 ra.110 

CASAS EM TAMBAU' conslrucção moderna. toda ele 
alvenaria, com installaçõcs de 

j agu,! . e luz, tendo ron1111odos Alugam-se pela tempora-
~n ff 1C'1entc pa;-a fnn11ha. O I d 2 d t Ih 

l 
compra,lor pócle occupar im. a, casas e e as, m .. -
me~iatamente, sem nenhum .im-1 saicadas, com h1z e cacim-

1 pec1Jho. Local ophmo. Bairro b ·t d , R'b · 

1 

,te .foguaribe. bonde ú porta _ a, SI ua as a praça 1 61• 
:wenicla Floriano Peixoto, n. 0 ro de Barros ns. 105 e 187. 
:1rn. Traia-se na n1t·sn1a aYcni. j A t ta GRIZ" 

.Ja, 3Go. ra r na n.. 
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